
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.9 milibares. Temperatura média 21.10 ,

máxima insolação 38:0° mínima 12.00 (no Pla­
nalto média mínima 07AO) Cumulus, Stratus,
Cirrus, nevoeiros; de claro durante o dia a <:1íI­

coberto à noite. Tempo no Planalto, com pe­
qu�nas instabüídades noturnas passando a bom
durante o dia. No litoral: Bom durante o dia,
instabilidades esparsas à noite, Quarto Min­
guante às 21.00 horas. Previsão: A. Seixas
Netto.

eTELESC NFOAMA
'Florianópolis já (janta com

um novo serviço Telesc:
Farrnacias de Plantão. Dis­
que 136 e saiba o telefone
endereço e horário de fun�
cionamento das farmácias
da capital.
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Jorge garante hpspitarp,ara'Joinville'
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. y'" : o 'gôvérnador 'lorge-Borrihàusen garantiu 'Ontem que

.

Ioinville terá o s�u Hospital Regional e o sistema
' .

de esgoto antes do término de seu mandato. O
Sr. Jorge Bornhausen instalou seu Governo nesse

município. Foi recebido pelo prefeito do MOS,
Violantino Rodrigues que. observou: "o povo

o recebe feliz e orgulhoso. Feliz por sentir um aceno

ao' reencontro entre o Governo e loinville". (P.3 e 11).
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,'Alun()s da Ufsc:'mt.iidt.m' delegação a Bahia,
,>

I Os estudantes da Universidade Federal de Simt� ,

Catarina já começaram a eleger os membros da '

delegação que na, próxima semana irá a Salvador
participar da convenção nacional destinada a

reconstruir a UNE'. Ontem à tarde foram escolhidos
os representantes do Básico e do Centro de Educação:

"

Os estudantes da área Biomédica também já escolheram
ontem' à noite seus delegados. '(Leiaà página 16).

'Hospital,do Inamps funciona em 30 dias
Quem deu esta garantia foi o próprio presidente do '

Inamps, Harry Graess, ao chegar ontem a esta Capital.
Ele já visitou o hospital e elogiou o padrão da

unidade. Prometeu levar hoje o ministro Jair Soares,
que chega esta tarde, ,p,ara conhecer as .instalaçôes

da unidade hospitalar. Disse também que o nome do
novo titular do Inamps em Santa Catarina deverá ser

anunciado' hoje aqui pelo ministro. (l.eia à página 3).

Aterro da baía Norte é depósito de lixo
o lixo continua sendo depositado rio final da avenida

Beira Mar Norte, na ponta do aterro. A Corncap
continua ignorando 'o, problema, apesar de existir

um regulamento que proíbe a transformação do local
num depósito de lixo. Nos últimos dias, os moradores

da redondeza voltaram a despejar no local
um volume considerável de lixo. Ontem às 17 horas, uma
carroça depositava detritos na ponta do aterro. (P,,1'6).
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.Antes de.deixar
o México,
fidel Castro
foi informado de

'

que o Brasil
'

-tern interesse
"em reatar

relações com Cuba.'
Ele então disse:
"Cuba 'não é
urna 'mulher em
busca de marido".
(Página 13).

Financeíras não temem' ,os pacotes anti-inflacionários

Lula reassume e adverte que pode haver desemprego
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2 - Política/Admiristração

Observou o líder oposicionísta o
fato de que, de um Congresso de
487 membros, trinta e seis em,
'grande parte biônicos haviam de­
cidido pela rejeição de sua pro­
posta de adiar a votação,

'

Este é um fato, não censuro
lamento tenho como inquestio:'
nável que os bônicos não podem
votar - afirmou, E, depois de citar
precedentes sobre impedimento
pelo critério de julgamento em
causa própria em que se declarou
expressamente que os biônicos
não podiam votar, o parlamentar
gaúcho concluiu:
-Só nos resta deixar o plená­

rio, em sinal de protesto. E com
pesar que me vejo constrangido c;
fazer esta declaração e o faço na

esperança de contribuir, de al­
guma forma, para que tais fatos
não venham a ocorrer no futuro
na esperança de que um dia todos
os deputados, e senadores sejam
eleitos pelo povo.
Ao descer da tribuna, o Sr.

Paulo Brossard incorporou-se a
debandada emedebista. que dei­
xou vazia metade 'do plenário,
Começou então a chamada

para "a votação, durante a qual
cada parlamentar chamado res-

pondia "não",
'

"t,
OESTADO

_

�� Fpolis, 19/Maiol7

tiva de eleições diretas é inopor­
tuna? - Perguntou o parlamentar
maranhense. Um partido, assim
como não é uma tribo de índios,
não é também uma sociedade se­

creta. Dizer-se que a Arena vai a
reboque do MDB, é inadmissvtel.
Os interesses da nação estão
acima dos interesses do MDB,
acima dos interesses da Arena.
Apélo assim aos líderes dos dois
partidos para Que serenem os

ânimos e cheguemos a um resul­
tado concreto.

Este foi o tom dos debates, até
que subiu 'a tribuna o líder da'
Oposição no Senado, Todos os

parlamentares passaram a ocupar
suas bancadas e em silêncio ouvi­
ram o senador Paulo Brossard,
que.anunciou a retirada de plená­
rio, no momento da votação, das
bancadas do MDB em sinal de
protesto.
Ao referir-se aos senadores

biônicos, ele registrou que "já
agora podia usar livremente esta

expressão", recordando que,
momentos antes o Sr. Luiz Viana,
com sua autoridade de presidente
do Congresso e membro da Aca­
demia Brasileira de Letras, a

'havia empregado publicamente.

***

A dissolução dos partidos, que se integraria na filo­
sofia das reformas, aconselharia o adiamento das
convenções partidárias e a prorrogação dos mandatos
municipais até 1982, medida que o presidente Geisel
p-ensou em adotar, só não o fazendo para não desesti­
mularem 1978 a mobilização das bases municipais.
O Governo está conscient-e de que, num primeiro

impacto, com a dissolução dos.partidos, perderá ades­
ões no Congresso, não a ponto, todavia, deperder o con­
trole da maioria, As sondagens realizadas autorizam
a acreditar na articulação de um bloco parlamentar
ainda não partidário ou já partidário, conforme a

opção, de sustentação do Governo. Da mesma forma,
admite-se que a Oposição não perderá substância, na
medidc: em que quem for oposicionista não o deixar(í,-,�
ele serpor 'ter se desligadodoMlsb para integrarurna:
nova agremiação que poderá realizar até mesmo mais

'

mais agressivamente a crítica do Governo.
Ao ladodas duas corrent-es principais surgirão ou­

tras, ou deverão surgir, intermediárias, que servirão
de suporte a um reforço do centro.democrático, me­
diante a hipótese de coligações pará defesa de princi­
Dias dentro dos quais d�verão ser aprofundadas as

reformas das instituições, Na área arenista é quase
certo que .surgirá um partido que poderá aglutinar
forças do PSD e dã UDN mineiras, do PSP paulista,
de frações doPSD do Rio Grande do Sul, que estariam
sendo coordenados pelo Sr. MagalhãesPinto, o qualjá
na p.r:óxinw semana t-erá seu primeiro encontro formal
com 'fJ'Senador Petrônio Portela. Alguns agrupamen­
tos do MDB, 'como a corrent-e do Sr. Roberto Cardoso
Alves em São Paulo e a do Sr: Aluizio Alves no Rio
Grande do Norte, integrariam essa formação, da qual,
se espera, em principio, venha a se transformar no em­

brião do segundo partido de centro democrático. O
Prefeito de São, Paulo, Sr, Olavo Setúbal, também se

dispõe aformar ao lado do Sr. Magalhães Pinto.
***

Enquanto o Senador José Sarney e os líderes par­
lamentares da Arena mobilizam o Partido e sondam­
lhe as tendências para fixação de um projeto defini­
tivo, o Ministério da Justiça dá como encerrado operíodo
de expectativa e iniciado o processo de implanta­
ção do pluripartidarismo. O principal problema do
MDB, que vem fazendo juas de preservar sua unidade
ainda que com o nome trocado, será a volta ao Brasil do
Sr, Leonel Brizola, que não será excluído da anistia, a
qual o Governo pretende ser politicament-e �mpla sem
prejuízo dos controles de segurança de que continua a

dispor, O Sr. Brizola, present-e, t-eria meios'de lançar o
PTB, independent-ement-e da escassapresença de antigos
trabalhistas na representação parlamentar. O ex­

Governador doR iaGrande doSul correria os riscos de
fazer seu partido para levá-lo às urnas, na forma já'
autorizada pela emenda N,o 11., pendent-e embora de
regulamentação a estar concluída a partir de agosto.
A direita seria ocupada pelo Sr. HerbertLevy e seus

amigos.
'
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�OIUna do Castello
�

Bipartidarismo
. -

vai-se com, a exceçao
Brasília - Embora reiterando-se que está entregue

aos partidos a decisão relativa à reestruturação parti­
dária, a tese dominante no Governo é que a dissolução
da Arena e do MDB, por decisão do Congresso, seria a
que melhor se ajustaria ao espirita da Constituição
modificada pela emenda N.o 11, em vigor desde o dia
1." de janeiro.

'

CI)/iz aquela emenda', argumenta-se, extinguiram-se
() Ato Institucional N? 5 e os demais ainda em vigor, I

resti t u iram-se os predicamentos da Magistratura,
restaurou-se o direito do habeas-corpus, modificações
que configuraram a criação de um estado de direito,
sejam quais forem as críticas que se façam a dispositi­
!'Os constitucionais não modificados ou a leis de tran­
sicào conto a Lei de Segurança Nacional:'-

O fim da exceção, caracterizado pela vigência da
emenda N° 11, determinaria a substituição do sis­
tenta bipartidário fruto daquela exceção, implantado
que fora por II/I! ato institucional e sust-entado na base
de pressuposto nianiqueista do regime revolucionário,
cuja extinção se operou com o estado de direito renas:
cido embora nào lia plenitude desejada pela Oposição.
A Constituição que caracterizaria esse estado de di­

reito revogou () tnpartidartsmo e introduziu, como

norma constitucional, o princípio do pluripartida­
rismo, A decorrência disso seria uma lei do Congresso
que, traduzindo o pxincipio da lei básica, eliminasse a)
exceção que marca o bipartidarismo do regime pas­
sado, suprimindo os dois partidos da Revolução para,
que, em seu lugar, surgissem novos partidos.
O modo de nascimento dos novos partidos t-em suas

linhas propostas na emenda N," 11, a qual incumbe o
Congresso de regulamentar o processo. Extinta obvia­
mente a sublegenda, instituto incompatiuelconi oplu­
ripartidarismo. as novas aeremiaçôes se formariam
de duas maneiras: pela decisão degruposparlamentares
integrados no mínimopor 42 deputados e 7 senadores ou
pedido de registro a ser deferido a posteriori
na h ipótese de que a assoczação politica que o pleitear
venha a obter, nopróximopleito, 5porcento da votaçào
nacional e 3 por cento da votação em 9 Estados. Essas
alternativas foram cuidadosamente estudadas na

formulação da emenda N:" 11 e, segundo int-erpreta­
ção autêntica, atende à emergência" facilitando ao I
máximo a abertura do leque partidário, emboracon- ,:

dicionando sua complementação à realização de um

novo pleito,

ATENDIMENTO MEDICO COM HORA MARCADA

ESPECIALIDADES- Clínica Geral- Clínica Alérgica -

cardiologia - endocrinologia - gastroenterologia -

ginecologia - nefrologia - neurologia - ortopedia -

otorri nolari ngologia - pediatria - psiq uiatria - reu ma­

tologia.

SERViÇOS COMPLEMENTARES: Raio X - análises
clinicas - nebulização - eletrocardiografia - ciclo er­

gometria - eletroencefalografia - colposcopia - col­
pocitologia - pequenas cirurgias.

CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef -

Celesc - Telesc - Bco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.

SENADO REJEITA EMENDA QUE PREVÊ
ELEIÇÕES DIRETAS PARA·GOVERNADOR

de voto dos senadores biônicos,
sob a alegação de causa própria e

invocando precedentes.
Já a partir dos primeiros mo­

mentos o nervosismo irrompeu e

se instalou de forma permanente
no plenário, a tal ponto que os

parlamentares erravam os nomes

uns dos outros e até os membros
da Mesa cometeram gafes neste
sentido. Q senador' biônico Ga­
hriel Hermes (Arena-PA), a quem
incumbiu fazer a chamada norni­
��h.5:�amou para votar o senador
João Bosêo (Arenã-AM);que fa­
leceu recentemente no hospital
Presidente Médici,

Brasília - Trinta e seis senadores
ria Arena. dos Quais dezenove
"biônicos", rejeitaram ontem A
emenda constitucional do sena­

dor Franco Montara (MDB-SP)
sobre eleições diretas para gover­
nadores e redução de um ano dos,
mandatos dos senadores biôni­
cos. As bancadas do MDB no Se­
nado e Câmara retiraram-se do

plenário, para não participarem
do que os seus líderes definiram
como "uma fraude".

Por um acordo de lideranças, a
chamada emenda substitutiva do

deputado Edson Vidigal
(Arena-MA) foi retirada da

,

pauta, o que determinou o exame

apenas da proposta do senador
paulista. A Arena considerou que
correria mais riscos com a pro­
posta do parlamentar mara­

nhense, que se limitava a eleição
direta para governadores.
A sessão transcorreu em clima

de nervosismo e foi constante­
mente suspensa' em vista dos tu­
multos que se formavam em volta
dos microfones de apartes,
Os debates alcançaram maior

agressividade quando se tratou
da votaçãq, porque os congressis­
tas do MDB contestaram o direito

Itamar Rocha, E logo a seguir,
esquecido na tribuna enquanto o

presidente passava a responder
questões de ordem, o vide-líder
oposicionista se fez de lembrado':
-Senhor presidente - disse ele­

peço a V. Exa. que, já que esque­
"ceu o meu nome; não esqueça a

minha pessoa.
'

Os tumultos foram tão _Eenera­
lizados que até os líderes do Go­
verno no Senado e na Câmara se

tornaram freqüentemente figuras
centrais dos inquietos grupos que
agitavam os graças e bradavam
em frente da Mesa, Num mo­
mento em que o senador Jarbas
Passarinho (PA), líder do Go­
verno no Senado, se destacava de
um grupo de apuros, sentiu-se ob­
servado ironicamente pelo líder
do MDB, senador Paulo Brossad
e lhe indagou:
-Me vaiando, hein?
-Não - respondeu o parlamen-

tar gaúcho sem desfazer o sorriso
na ponta dos lábios - estou apenas
observando o comportamento de
um líder.

-Opa, este já morreu - gritou
uma voz do fundo do plenário.
Ao chegar a vez do Sr. Aderbal

Jurema (Arena-Pfi), ele chamou
Adalberto Jurema, pronunciou o
nome do Sr. Pedro Pedrossian
(Arena-MT) como se fosse Pe­
drozian e afinal (a chamada se fez
do Sul para o Norte) em vez de
chamar o Sr. Tarso Outra
(Arena-Rã) .charnou o Sr. Traço
Dutra, Mais adiante, quando se
encontrava na tribuna o senador
Itamar Franco (MDB-MG) o pre­
sidente da Mesa, Senador Luiz
Viana (Arena-Ba), -chameu-o de

gar a vez do Sr. Murilo Badaró
(Arena-Mfl), ouviu-se o aumen­
tativo: - este é bionicão.
O Sr. Badaró foi contido por

arenistas.
'

-Também é biônico - disse um
parlamentar, quando o sr. Ga­
briel Hermes' chamou a votar o

.

Sr. Amaral Peixoto (MDB-RJ),
que estava ausente.
O MDB tentou. inicialmente

adiar a votação da matéria, mas o

requerimento neste sentido apre­
sentado pelo Sr. Paulo Brossard
foi rejeitado por 37 votos de sena­
dores,
O primeiro orador para enca­

minhar a votação foi oSr. Edson'
Vidigal (Arena-MA), autor de
urna emenda substitutiva, que
diante da confusão reinante no

plenário, .corneçou seu discurso
com a expressão de uma dúvida:

, -Não sei se isto é um Con­
gresso ou o Hyde Park. A famosa,
Praça de Londres onde todos
podem falar sobre todos os assun­
tos. Ele defendeu' sua emenda
(que afinal não foi submetida a

votos), contes tanto a alegação de
que ela é inoportuna.
-Quem decidiu, quando, por

que, onde decidiram que a inicia-

Durante a chamada, cada vez

que o secretário da Mesa pronun­
ciava o nome de um senador biô­
nico, irrompiam as vaias, Ao che-

Lula reassume sindicato e diz
que poderá haver desemprego

São Paulo - A primeira palavra de ordem
do líder operário Luiz Inácio da ,Silva, Lula,
ao reassumir ontem à noite, a presidência do
Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de
São Bernardo do Campo e Diadema, foi pedir
que seus liderados não façam hora extra "nem
uma peça a mais, para evitaro desemprego em
massa". •

Já em sua mesa do gabinete da presidência
do Sindicato, Lula revelou o temor de que a

medida do Governo, reduzindo o prilzo de
Jiqanciamento 'de_ automó­
veis para 12 meses, cause desemprego e a criti­
cou, alegando que "uma medida como essa
teria de ser precedida por um 'amplo debate
n.acional. Creio que foi uma: providência pre­
cipitada e temo que não seja muito eficiente no

, combate à inflação".

Depois de reassumir, Luis Inácio da Silva
-subiu para o auditório do 3, o andar e, perante
cerca de 500 sócios do Sindicato, confirmou a

Assembléia Geral da categoria para sábado,
dia 26, quando "os trabalhadores vão referen­
dar ou não a volta da diretoria deposta, Essa
diretoria não aceita pura e simplesmente o ato
do governo restituindo nossos cargos, Quere­
maos saber se os trabalhadores aceitam ou não
a diretoria de volta",

A Diretoria passou a tarde reunida no Bar
�quarius, em frente à Igreja Matriz de São
Bernardo do Campo, enquanto o secretário
'geral do Sindicato, Sr. Severino Alves da
Silva, ia até a sede para receber o relatório do
interventor do Ministério do Trabalho, Sr.
Guaraci Horta, e as chaves da sede, acompa­
nhadas por um ofício do Delegado Regional
do Trabalho, Sr. Vinicius Ferraz Torres.

Lula e seus companheiros de diretoria che­

garam ao Sindicato às l8h50min e foram rece­

biçlos em festa pelos funcionários e p.or alguns
trabalhadores que lá os esperavam. A sua che­
gada, se cantaram sambas como "Saudosa
Maloca", e "se vocês pensa que nos fumos
embora, nois enganemos vocês, fingimo que
fomos e voltemo, ó nois aqui travez".
Quando Lula entrou no Seu gabinete, foi

acompanhado pelos trabalhadores que grita­
vam "Devolve, Doutor" e "O seu lugar é aí,
Lula". Mas, depois de entregar o relatório,
afirmando que tudo está como foi recebido da
diretoria deposta, o interventor, Guaraci
Horta já havia deixado o Sindicato desde as

15h20min, havendo tempo para os funcioná­
rios encherem de flores a sala do presidente.A
volta foi comemorada com a abertura de uma

garrafa de pinga, pois não hav-ia dinheiro para
champanhe. _

Os diretores destituídos do Sindicato dos
Metalúrgicos de Santo André, reassumiram
hoje seus cargos, às l5h30min, numa rápida
cerimônia com a presença do Sub-delegado
Regional do Trabalho, Sr. Celso Garnbale. O
presidente da entidade, deputado federal pelo
MDB Sr. Benedito Marcílio, afirmou logo
após a assinatura do' termo de recebimento,
que "quando sentirmos que nossas reivindica­
ções são justas, não tenho dúvidas de que ire-
mos novamente às últimas consequências", O Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco, ao

Se necessário, afirmou, a diretoria do Sindi- contrário dos sindicatos da capital e de Guaru­
cato decretará greve outra vez, "para corrigir lhos, está realizando tentativas de-negociação
distorções, conquistar espaço e fazer chegar os direta com os pat�51��lIel1 su_a ,?a�e, (�e!vindi­
nossos reclamos, Estamos preparados e.cons-, __cando ,al),(nento real oe 30 por cento, para
cientes para, com responsabilidade, voltarmos compensar a perda do poder aquisitivo. Na
à greve". próxima semana ele pretende um encontro da

Em menos de vinte minutos. a diretoria do diretoria do Sindicato com a diretoria do
Sindicato dos Metalúrgicos de São Caetano do Grupo Cobrasrna.

Sul recebeu de volta o comando da entidade
das mãos do interventor, Sr. Donato Garcez,
às 15 hs hoje. O presidente dó Sindicato, Sr.
João Lins Pereira, agradeceu à 1mprensa, à

Igreja e a Prefeitura Municipal, afirmando que
todos "foram um cobertor para nós". Disse
que "a luta, daqui para a frente é mais forte e a

responsabilidade é maior. E para isso é neces­
sária a união de toda a categoria",
O Ministro do Trabalho, Sr. Murilo Ma­

cedo admitiu hoje que a indústria automobilís­
tica teve maior facilidade em fazer um acordo
com os metalúrgicos do A'BC, o que não ocor­
reu, com as pequenas e 'médias indústrias do
setor. Uma mudança nesse sentido - acordos
em separado - dependerá de um acerto entre os

sindicatos 'patronal e de trabalhadores, com
uma reformulação do Grupo 14 da Fiesp.

O Sr. Murilo Macedo reafirmou Que as

datas-base diferentes têm que existir. Ele de­
fendeu que a solução para os proniemas sala­
riais viria com uma reformulação na política
salarial: na sua opinião, "o reajuste deveria ser
feito em duas partes; a primeira, com base nas
taxas de ORTN - Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional, com .a depreciação da
'moeda e a outra, na correção do índice de
aumento de produtividade".

8rasil/ rec()nhece OLP como única
�

representante do povo palestino,
Brasília -Em comunicado conjunto

brasileiro-iraquiano divulgado contem a

tarde pelo ltamaraty, o Brasil e Iraque reco­

nhecem a Organização para Libertação da
Palestina como "único e legítimo represen­
tante do povo palestino" e manifestam seu

apoio as resoluções das Nações Unidas
aplicáveis com vistas a assegurar "unia paz
justa e global na área", As. duas partes
enfatizam também seu apoio integral aos
movimentos de libertação africanos no

Zimbabwe e Namíbia,
,

As duas partes reconhecem ainda sua

"grave preocupação" com o aumento das
tensões e conflito noOriente Médio e acen­
tuam que uma paz justa e duradoura na
área" não poderá ser alcançada sem-a reti­
rada completa das forças de ocupação de
todos os 'territórios árabes, e sem que se

assegurem os direitos inalienáveis do povo,
palestino, inclusive direito de regresso, e o

direito a autodeterminação, independên­
cia nacional e soberania na Palestina, de
acordo com a carta das Nações Unidas",

A íntegra do comunicado é a seguinte:
"A convite do Governo Brasileiro, Sua

Excelência o senhor Taha Muhyiddin
Ma'Rouf, vice-pres'idente da República do
Iraque, visitou oficialmente a República
Federativa do Brasil no período de 14 a 18
de maio de 1979, acompanhado de sua Ex'
celência Dr. Sadoon Hammadi, Ministro
dos Negócios Estrangeiros, de Sua Exce­
lência o Senhor Saad Qasszm Hammoudi,
Ministro da Informação'ede uma delega­
ção oficial iraquiana de alto nível.

2, A visita realizou-se no quadro das
relações de amizade e de cooperação exis­
tentes entre os dois países.

3. Sua Excelênciá o senhor João Baptista
Figueiredo, Presidente da República Fede­
rativa do Brasil recebeu sua Excelência o

senhorTaha Muhyiddin Ma'Rouf, ocasião,
em que ambos mantiveram conversações
abrangendo a!> estreitas relações bilaterais
existentes entre os dois países e povos.
Foram igualmente examina'iílos a situação
na região árabe assim como assuntos in­
ternacionais de interesse comum.
4, O vice-Presidente da República do

Iraque visitou o Senado Federal, a Câmara
de Deputados e o Supremo Tribunal Fede­
ral, ontle manteve conversações con'struti-
vas e proveitosas, . )

5, O senhor Taha-Muhyiddin Ma'Rouf,
vice-presidente tia República do Iraque e o

senhor Antôni.o Aureliano Chaves de
Mentlonmça. vice-presidente da República
Federativa tio Brasil mantiver.am, igual­
mente. em clima de amizade, confiança e

respeito mútuo. conversaçoes sobre assun­

tos ,regionais e internacionais tle interesse
colllum ue promover oS setores tias relações
hilaterais, hem como sobre os meios e

modos',tle promover seu desenvolvimento
adicional, em consonância com os'estreitos
lal,:os eXistentes entre 0' doi, p.aíscs ami­
gos,

6, O MinistJ'O tios Negócios Estrangeiros
tia Repúhlica tio 1 ra4ue. Sua F:xcclência o
Dr. Satloon Hammatli. mantel e, igLial­
mente, provei,tosas reuniões com o Mi­
nistro tias Relações Exteriores do Brasil:

Sua Excelência o Senhor Ramiro Saraiva
Guerreiro sobre importantes temas de re­

levância bilateral e internacional.
7, Sua Excelência o Senhor Saad Qassem

Hammudi, Ministro da Informação da

Repúblic� Iraque, manteve, por sua

vez, úteis encontros com Sua Excelência o

Senhor Said Farhat, Ministro Extraordi­
nário para Assuntos de Comunicação So­
cial da República Federativa do Brasil, du­
rante os quais foram abordados assuntos
relativos aos campos culturais e de comu-

,

nicação social.
8. Sua Excelência o Senhor Taha Mu­

hyiddin Ma'Rouf e sua delegação, após os

contactos de alto nível mantidos em Brasí­
lia, visitaram o Estado de São Paulo, onde
foram recebidos pelo governador e outras
autoridades locais.

9, Em todas as porttlÍlidades. as duas
'partes manifestaram sua satisfação sobre Q
desenvolvimento das relações entre a Repú­
blica do Iraque e a República Federativa
do Brasil. Sublinharam sua vontade e de­
terminação de promoverem o estreita­
mento dessas relações nos campos econõmi­
cos, cultural, científico e técnico, no inte­
resse comum dos povos brasileiros e ira­
quiano, sobre uma base de respeito aos

princípios de soberania e não-intervenção
nos assuntos internos dos Estados,

lO, O vice-presidente da República do
1 raque passou em revista as medidas to­
madas pelas lideranças síria e iraquiana
visando a,unificar os dois países de acordo
com a carta nacional conjunta, O vice pre­
sidente da República do 1 raque examinou,
igualmente, de forma minuciosa, os resulta­
dos da IX Conferência Arabe de Cúpula
realizada em Bagdá bem como as resolu­
ções da reunião dos ministros dos Negó­
cios Estrangeiros, das Finanças e da Eco­
nomia Arabes, realizada em Bagdá erttre

27 e 31 de março de 1979,
II, O governo brasileiro tomou não,

com interesse, dessas informações e ex­

pressou sua esperança de que os esforços
ora empreendidos com vistas a união da
Síria e do Iraque possam resultar em bene­
fício do povo deste dois paí�es, bem como

da nação árabe e que os resultados alcan­
çados' nas reuniões de Bagdá ajudem a re­

forçar a unidade e solidariedade entre os

dois países ár�bes,
12, Ao considerarem a situação no

Orienie Médio, as duas partes manifesta­
ram sua grave preocupação com o au­

mento das tensõe, e confli to na área e acen­

tuaram que uma paz justa e duradoura na

área não poderá ser alcançada sem a reti­
rada completa das forças de ocupação de
tollos os territórios árabes e sem que se

assegurem os direitos inalienáveis do povo
palestinbl, inclusive o direito de regresso, e
o direito a auto-determinação, indepen­
dência nacional e soberania na Palestina.
de,acordo com a carta das Nações Unidas,
As duas partes reconhecem a Organização
para a L'ibertação da Palestina como único
e iegítimo representante do povo palestino,
A pane braSileira mantlestou seu apoIo as

rc,oluções das Nações Unidas aplicáveis
com vistas a assegurar uma paz justa e

global na área,
13. As duas partes examinaram a atual

situação internacional e enfatizaram no­

vamente a posição comum de seus gover­
nos de apoio a lutas dos povos do mundo
contra todas as formasde colonialismo,
discriminação racial e "apartheid" 'de
modo a assegurar sua independência nacio­
nal e total soberania de seus países sobre
recursos naturais, As duas partes enfatiza­
ram também seu apoio integral aos movi­
mentos de libertação africanos no Zirn­
'babwe e Narníbia.

14, As duas partes dedicaram atenção
especial aos problemas dos países em de­
senvolvi menta cuja situação

1 econômica
continua a se deteriorar. Enfatizaram a ne­

cessidade de se envidarern esforços para
I implantar as resoluções da Assembléia
Geral das Nações Unidas adotadas em suas

sessões especiais relativas ao estabeleci­
mento de uma nova ordem econômica- i'n­
ternacional fundada na justiça e igl,laldade,

15, As duas partes manifestaram s,ua sa­

tisfação'pelo trabalho que vem sendo reali­
zado pelo Grupo dos 77 e pelo movimento
dos países não-alinhados bem como por di-

'

versos agrupamentos regionais de países
em desenvolvimento com vistas a fortale­
cer a cooperação internacional e estabele­
cer uín relacionamento justo e equitativo
entre os países desenvolvidos e em desen­
volvimento,

16. As duas partes reiteraram seu total
apoio às Nações Unidas e aos princípios e

propósitos inscritos em sua carta,
17, As duas partes também salientaram

a importância da necessidade de que se

coníinuem a manter contatos. nós v�rios
níveis, eritre os dois países a fi m de fortale­
cer as relações entre eles.

18, A este respeito, a próxima reunião, a
nível ministerial. da Comissão Mista'
Brasil-Iraque, a realizar-se em Bagdá.
constituirá excelente oportunidade para que
se alcancem resultados significativos,

19, Os dois lados sublinharam em parti­
cular o excelente estado das relações entre

o 1 raque e o Brasil caracterizadas pelo espí­
rito de amistosa colaboração que constitui
um exemplo de vigorosa cooperação entre

dois países em desenvolvimento,
20. O Vice-presidente da República do

1 raque expressou sua profunda gratidão
pela calorosa recepção e cordial'hospitali­
dade que lhe foi dispensada, bem como a sua

delegação. durante sua estada rio Brasil.
21. Sua Excelência. o senhor Taha Mu-

-

hyiddin Ma'RouL vice-presidente do Ira­
que, estendeu um convite oficial a Sua Ex­
celêncja o senhor Antônio Aureliano Cha­
ves de Mendonça. vice-presidente da Re­
.pública Federatil'a do Brasil. para visitar o
I raqué, Sua EXcelência o Dr. Sadoon
Hammadi, Ministro dos Negócios Estran­
geiros do Iraque estendeu um convite ofi­
ciai a Sua Excelência embaixatlor Ramiro
Saraiva Guerreiro, Ministro das Relações
Exteriores do Brasil. para visitar o Iraque,
Estes cOlll'itc, foram aceitos com prazer e

as datas d�b I i,ita� serão fixadas poste­
riormente,
Bra�ília. IX de maio de 1'179",

'Deputado admite que
,

so uma vez censurou

discurso de colega
Brasília '. O segundo-v ice­
presidente da Câmara dos
Deputados, Renato Azeredo
(MDB-MG) explicou ontem

que "jamais" procedeu a "ne­
nhuma censura, com exceção
de uma só vez, quando solici­
tei à taquigrafia que não ano­

tasse a expressão cínico,
usada' neste plenário":

O parlamentar deu essa ex­

plicação em virtude de novo

protesto COntra a censura in­
terna da Câmara, feito pelo
deputado Waldir Walter
(MDB-RS), que lembrou a

advertência feita diariamente
pela Agência Nacional
quando divulgou, na "Voz
do Brasil", o noticiário do
Poder Legislativo: "Esse noti­
ciário é' divulgado sob ares"

ponsabilidade das Mesas da
Câmara dos Deputados .e do
Serrado da República".
"Quando a Agência Nacio­

nal divulga o noticiário do
Executix o, ninguém tem ne­

nhuma responsabilidade",
observou o deputado gaúcho.
"Acho que a Mesa poderia

, estar dispensada desse cons­

trangimento diário", E
deduziu: "Deve set"por isso
que a Mesa tem estado tão /e­
losa no sentido de censurar os

pronunciamentoss feitos
pelos parlamentares da Opo­
sição nesta Casa", E, depois
de se solidarizar comos depu­
tados atingidos pela, censura
interna, sugeriu que o Con­
gresso "tem a obrigação de
banir da Constituição a letra
"C" do parágrafo único do ar­
tigo 30",

'

Esse dispositivo foi men­

'cionado pelo presidente em

exercício da Câmara, depu­
tado Homero _ Santos
(Arena-MG). há poucos dias,
para justificar a censura in­
terna,

,

"Acho que acima dos inte­
resses de preservar as autori­
dades de críticas eventuais.
deve prevalecer o direito de o

povo se manifestar através
dos seus, legít imos represen­
tantes". argumentou o depu­
tado Waldir-,Walter. "Quem
.tern medo de ser cri t icado .é

porque não tem condições de

responder as críticas que lhe
são dirigidas, E os que mais
reagem à críticas à sua honra
SJO precisamente os que 'tem
essa honra mais vulnerável".
"O censor - concl ui u - é uma

pessoa, permanentemente re­

ceosa de que a moral dos ou-'
tros seja tão baixa quanto a

sua

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA
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Inamps promete abrir em Junho
seu hospital de Florianópolis

o presidente do Instituto prometeu a levar hoje o Mi- trutura". entrega das contas. Disse que
Nacional de Assistência Mé- nistro da Previdência Social, FILAS r o Inamps está pedindo aos

'dica e Previdência Social Jair Soares, até o' Hospital Para Graess, "as filas real- hospitais qlle apresentem suas

(Inamps), o médico psiquiatra Florianópolis, embora a visita mente preocupam 'e somente contas de regularização de di-

Harry Graess, prorrieteu on- não conste da programação serão sanadas com a modifi- .ferenças de pagamentos que
tem. após uma visita ao Hos- ministerial. "Ele deve ver isso, cação no sistema de assistên- serão pagas começando pelo
pital Florianópolis, que este aqui") dis�e. cia médica", Admite que as pagamento prioritário das

estabelecimento de 130 leitos e
'

INAUGURAÇÃO origeriS das filas decorrem contas do aDO passado:
que custou 60 milhões de dó- Harry Graess definiu pra- porque a demanda é maior Por fim, e com a entrevista

lares a preços de dois anos zos para a abertura do HF de- que a capacidade de atendi- interrompida por um funcio-
atrás, será 'aberto nos próxi- pois que foi informado das menta da previdência. falta nário do órgão credenciado
mos 30 dias, Uma funcionária condições pela direção do área física para instalações no Rio de Janeiro, Harry
crtedenciada junto ao estabe- hospital . As 17h, l5min, melhores, faltam médicos mas Graess prometeu, sem especi-
lecinú:nto garantiu que, no numa entrevista que concedeu há também - embora nosso ficar, algumas resoluções que
mínimo, a previsão do di ri- no aeroporto Hercílio Luz, ele desejo é atender todos os que visam a mudar radicalmente a

gente do Inamps sofrerá um disse que o concurso para nos procuram - um excessode sistemática de atendimento a

atraso de 15 dias, período su- preenchimento de cargos de procura supérflua da assistên- nível de urgência, onde os gas-
ficiente para que o pessoal pessoal médico e auxiliar no cia", Urna.solução, adiantou, tos estão extrapolando qual-
médico 'e para-médico esteja HF já.foi homologado e condi- será ampliar ao máximo as quer expectativa'.
integrado e treinado. cionou a abertura somente possibilidades locais de aten- O presidente do Inamps e o

As 18h30min, quando en- quando todo o pessoal estiver dimento; 'oferecendo, mais secretário de Medicina Social
cerrou sua visita, o Sr. Harry convenientemente treinado, opções para a· população do órgão, Sr. João Antonio

Graess revelou-se' "agrada- "porque não queremos incor- quanto ao atendimento, como Becker, se integram hoje à

velmente surpreso com o alto' rer em falhas e insucessos e o credenciamento de mais comitiva do Ministro da Pre-

padrão e a previsão de que o não queremos, com a pressa, consultórios médicos. vidência, Jair Soares, na sua

atendimento será o melhor causar mal a ninguém". Para Depois de se referir aos Cr$ visita a florianópolis. Sobre o

possível", No próprio hospital supervisionar o treinamento, O Sr. Harry Graess visitou o HF; dizendo-se surpreso com a sua alta qualidade,
12 bilhões de dívidas do Hospital Universitário, des-

'o médico ,e diretor do estabele- que já foi iniciado, com ele Inamps em março deste ano, cartou a possibilidade de o

cimento, Hamilton Vas- veio também o coordenador volvido - juntamente com Harry Graess adíàntou que o nomes para selecionar. Asse- ser médicos porque "não se quando assumiu -e já foram Ministério da Previdência e

cancelos, tentou por diversas de Aperfeiçoamento das mais quatro hospitais do .ex-" Ministro Jair Soares, po-' gurou que uma nova determi-' concebe que um outro profis- pagas Cr$ 14, bilhões de dívi- Assistência Social intervir
vezes justificar ao diretor do Equipes de Saúde, Nilton INPS localizados em Curitiba derá anunciar hoje, em Flo- nação - decretada pelo MI- sional, talvez desconhecendo das que ele tinha com hospi- para ajudar. Apenas disse, ao
Inamps que não se concebe o Machado. 'Ainda com relação , São Paulo e Minas Gerais - rianópolis, o nome do novo nistro da Previdência, que. totalmente a, realidade rné- tais � adiantou que a partir de embarcar numa viatura ofi-
atraso no início das ativida- ao HF, Harry Graess não vê, estão eliminados totalmente. ' superintendente do Inamps dica, desempenhe as funções 1.0 de junho os hospitais apre- cial, que .conseguiu uma am-

des. Gomo resposta pelo que agora, maiores problemas em Santa Catarina "mas isso atendeu sugestões da catego-' 'sentarão-.ao Inamps suas con- bulância para o HU. "Esta-
chamou de "agradável sur- para a abertura, já queos lití-: . SUPERINTENDENCIA vai depender de sua vontade; ria médica - exige que os supe- de uma representação tão im- tas, escalonadas, e receberão mos com pouco dinheiro",
presa", Harry Graess se com- gios judiciais a que estava en- DO INAMPS/SC sei que ele tinha uma lista de rintendentes regionais devem portante dentro da nossa es- o pagamento 30 dias após a justificou. I

Joinville (Sucursal) - Em rápida entrevista coletiva - imediata­
mente após as-audiências que concedeu na tarde de optem em Joinville­
o Governador Jorge Bornhausen anunciou que a Coordenadoria Re­
gional Norte será implantada nesta cidade dentro de 90.dias "no mais
tardar", e .que seu ocupante ainda não foi escolhido, .

A secretaria, da Educação Perguntado sobre os contatos políticos mantidos com a Prefeitura de
Joinville, em poder da Oposição, o governador afirmou que "não houveassinará no próximo mês um audiências de natureza política, e sim administrativa", Segundo ele, as

convênio com 45 municípios reivindicações apresentadas por Joinville foram "válidas", e esclareceu
do Estado, no valor de Cr$ II que a Implantação do Hospital Regional e o sistema çle esgotos sanitá-

fiOS na CIdade fazem parte de seu programa de Governo,
.

milhões e 700 mil, recursos Em breves respostas. lembrando sempre que deveria seguir ao aero­

provenientes do Salário Edu- porto, o governador salientou que se reunirá brevemente com o Mi-
nistro da Indústria e Comércio, Camilo Pena, para apresentar "e reno­

cação - Quota Federal de var os estudos existentes do projeto da Sidersul", que mais uma vez fez
1979, que serão aplicados em questão de ressaltar ser um projeto irreversível.

reformas e construção, de, vá- Sobre a Coordenadoria Regional do Norte, que vem despertando
"

muitaatenção em Joinville, principalmenté'entte os.p&líticds:àhln'i tas, o
tias�eSé�la�,." �d "1)0.. ""governador reafírmou' ter"m�ntid? ���t'a�6' có�m"varTãs �pe��oas
E objetivando melhorar o para indicaro s�u ocupante. Nao sera um org_ao polltico. mas adrninis­

desernpe: ho escolar do I. o
trauvo 9ue esta coordenando todas as questoe� existentes. como pro-n blemas Junto a Celesc e Casan, e os encaminhara diretamente a secreta-

Grau, o Departamento de En- ria competente.
sino Fundamental do MEC .:\ entrevista coletiva, que estava inicialmente marcada na programa-

,

ção, inclusive com tempo disponível favorável a imprensa, somente
através do Projeto Prómuni- ocorreu por insistência dos repórteres, que cercaram o governador no '

cípio e da Secretaria da Edu- final das audiências. Inicialmente ele argumentou que não poderia
cação, está distribuindo, aos fonceder entrevista devido ao "adiantado da hora", já que os traba­

lhos se prolongaram demais. No entanto, diante dos protestos dos
repórteres, Jorge Bornhausen disse: "Bem, então a coletiva já iniciou",
As perguntas foram prejudicadas pela pressa, já que as respostas
foram curtas e os' assuntos não seguiram uma sequência, .

Entre-as várias perguntas, Bornhausen voltou a.se manifestar favorá­
vel a manutenção do bipartidrismo com uma indispensável medida: o
voto distrital. Sobre o ressurgimento do PTB, ele considerou apenas
uma "falta de imaginação", e ironizou: "Daqui a pouco estarão que­
rendo a volta do Partido Republicano e tantos outros que já fazem parte
do passado,
Mais notlcíárlo sobre f; Gó�e;rno em Joinville na página 11.

'Preço da mandioca põe
em risco destilarias
de álcool 'projetadas

'Convênio
,garante""
milhões para
construção
de escolas

,

alunos carentes da zona rural,
100 mil cadernos, 60 mil lápis
e 40 mil borrachas. Com este

projeto estão sendo beneficia­
dos 20 mil alunos, de 20 cidà-

'

des, que integram o Premuni­
cípio em Santa Catarina.
Ainda serão entregues um

total de 200 ínódulos de bi-

blioteca escolar, através do
MEC e S�cretaria de Ensino
de PrimeiroGrau e Supletivo,
às escolas rurais de 44 mu�icí­
pios.

,.

"

.Jorge abre em 90 dias
',O escritório regional
do Norte 'em .Ioinville. ,

Os preços atuais da mandioca, a ponto de não mais estimular os agricultores ao '

plantio, é o maior problema e dúvida que está colocando em risco a implantação
de três projetos de destilarias de álcool em Santa Catarina, previstas para serem

instaladas nos municípios de Laguna e Içara, na região Sul, e Rio do Sul, no Alto
Vale do Rio ltajaí. Das três unidades, quando em funcionamento, se pretende
obter uma produção diária de 330 mil litros.

Esta é a conclusão a que chegou a Federação da Agricultura do Estado de Santa

Catarina (FAESC), após contatos mantidos junto a produtores rurais das áreas

onde se objetiva implantar as indústrias, Essa conclusão foi transmitida esta

semana pelo presidente da FAESC, Marcos Wandresen, a técnicos do Ministério
da Agricultura, Secretaria da Agricultura e Abastecimento, CFP, lBDF, Cibra­
zem, Codisc, Acaresc, Empásc, -Centro de Ciências Agrárias e Fetaesc, que
tiveram uma,' reunião na sede da Faesc, onde a discussão de programas de

produção de álcool à base-de mandioca, cana-de-açúcar e outros vegetais, foi um
dos principais ternas.

,

Wandresen admitiu que o preço da mandioca "é um ponto que, caso não for

melhor estudado pelas autoridades e empresários competentes, colocará em fisco

o empreendimento", que terá recursos repassados pelo Badesc, A Faesc e entida­

des ligadas ao assunto estarão fa;zendo completo levantamento sobre aos reais

custos de produção, para posteriormanifestação a respe'ito, bem como um éstudo

de alternativás para a participação efetiva no programa de produção de matéria­

prima para a produção de álcool, sem comprometer a proução de alimentos, '

SIDERSUL
Num telefonema enviado ao governador Jorge Bornhausen, o presidente da

Faesc, Marcos Wandresen, informou que todos os sindicatos rurais d'o Estado

estão sendo motivados a poiar-o projeto Sidersul "por ser o grande instrumento

para .atlYar (;) desenvolvimento e aproveitamento das potencialidades de Santa

Catarina". Wandresen também enviou ofício ao presidente da Confederação
Nacional da Agricultura, Flávio da Costa Brito, para que também ajuste e reforce
a rápida implantaçdo complexo carbo-químico siderúrgico.

BESC FINANÇEIHA S/A, CRÉDITO, FINA�CIAMENTO E INVESTIMENTO
CGC/MF 83.880.427/0001/59

_ " ,EDITAL N_.O 01/79. ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS
A BescFin;inc!'lira' S/A, 'Crédito: Financiamento e l'lvestimento, torna público.
que oferece à venda-o seguinte imóvel de sua propriedade não destinado a uso.

I - Lote n.O. 1.683 com 210,00m2, sito em 'Enseada, zona Urbana, Loteamento
Jar'dim Uhatuba, São Francisco d0 Sul, também conhecido como Loteamento
Zàrling.)

,

•

.

Os interessados deverão,remeter propostas lacradas até o'dia 07.06.79 às-14
horas, ,para a Besc Corretofi:) de Seguros e Admi nistradora de Bens Ltda. CRECI o

24 - sito à Praça Pereira Oliveira 10 - Florianópolis (sq, contendo todas as

indicações sobre a transação.
. '.

POderá a Bescredi a se,-, exclusivo critério rejeitar qualquer propost�, não ca­

bendo aos proponente direito de recursos ou qualquer outra medida em face da

rejeição:' .. '.
'

As propostas serão abertas no dia 07/06/79n 'às 1 J horas, na sede da Beseor, sito
à Praça Pereira Oliveira, A.o 10; nesta Capital.

Florianópolis, 16 de maio de 1979
A DIRETORIA

Jaison diz .que Sidersul

represen1ta a conquista de

nova fronteira industrial

"

Mais um parlamentar catarinense ocupa a tribuna do Congresso
. para defender a implantação da Sidersul. 'Desta vez foio .

. Senador lavson Barreto, que refutou as críticas feitas por
grupos empresariais de outros Estados, dizendo que eles

.

"<stâo esquecidos de que a Siderúrgica representa a

conquista de uma nova fronteira industrial".

.,

"

"
.

:�
.:

.

..

I

Presidente do BNDE em

. ,) ,

'-"��irrêxi�rência; de. triiJ' orgâ-'
nismo pará definir e implementar
uma.política para o carvão nacio­
nal foi constatada com estra­

nheza, da tribuna, pelo Senador
Jaison Barreto, para quem essa

situação é inaceitável, já que é
exatamente no carvão mineral

que se pode buscar mais uma

(onte substitutiva de energia, capaz
de atenuar, assim, o comprome­
timento do preço do petróleo ·na

balança comercial.
'

O parlamentar oposicionista
também se ocupou do que 'cha­
mou de crise de carência em que se

encontra o estado catarinense, as­
sinalando que, não bastassem as

dificuldades que Santa Catarina
tem enfrentado na busca de apoio
federal, surge agora objeção, por
parte de um grupo empresarial, à
viabilidade de implantação do

projeto Sidersul , que se apóia em

insumos exclusivamente, nacio­
nais.
ESTRATÉGICO
Com respeito-ao carvão, obser­

vou o senador Jaison Barreto que
o II Plano Nacional de Desenvol­
vimento, embora não o omitisse,

f_�
11.)A'''Y/)1t:\�,;nn ... ..,.d'''' , ,�(:I�h":._ ·,jll s..�.

'cieó(ó'u de conceder" para 'essa
. -

goza d,!, fama qj::ser arrumadinho
matéria-prima o tratamento. es- e bem organizado, sem jamais ter
tratégico que ela estava a merecer criado problemas para o Governe
desde a deflagração da crise do Federal. Mas relacionou as di fi-
petróleo, em 1973. Segundo ele, o cu Idades com que se debate esta

que existe para o carvão mineral é unidade da Federação; a se refle-
uma reduzida assessoria junto ao' tirem principalmente no setor de
Conselho Nacional do Petróleo, transportes.
cuja tarefa é a fixação do preço de A objeção de empresários. à
extração do minério. viabilídade da Sidersul, para o

- No carvão reside a possibili- Senador, funda-se não em dados'
dade, já testada com êxito, de de- consistentes, porém no exame

senvolvimento de tecnologia para apresentado nos custos dó gás do
o setor da indústria química, pela carvão, que o projeto siderú rgico
obtenção de sucedâneo c9mo a prevê subsidiado, no sentido de
amônia, fertilizantes e fibras sin- ter equivalência com o preço do
téticas: para a indústria em geral, gás e do óleo. combustível.
com a produção de gás cornbustí- Após esclarecer que o pro-
vel, para a siderurgia, pela obien- blema dos opositores não é exa-

ção de gás redutor e, por essa via, tarnente, a questão do subsídio,
produção de ferro-esponja. Essa é pois há também esse benefício
a via tecnológica pela qual o meu para o carvão vegetal. Acresceu-
Estado pretende instalar a Sider- tou Jaison que o grupo contrário,
sul, empreendimento do qual já se à Sidersul está a temer, na ver­

falou neste plenário" através da dade, é a competição no mercado
palavra do nobre Senador Lenoir que o empreendimento 'catari-
Vargas - acentuou Jaison. nense representará. O Senador
SlDERSUL disse <que esses empresários estão
Sobre a crise de carência perti- 'esquecidos de que a Siderúrgica

nente a Santa Catarina, o parla- representará a conquista de uma

mentar frisou que seu Estado nova fronteira industrial

visita a Sta Catarina

O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico -

BNDE -, Sr, Luiz Sande, <que chegou ontem à noite, a Joinville, deverá
,

participar hoje, às 9 horas, naquela cidade, juntamente com o governa­
dor Jorge Bornhausen, da solenidade de assinatura de convênio entre o
Governo do Estado de Santa Catarina, e o BNDE, tendo por local a
sede da Associação Comercial e Lndustrial.
O Sr. Luiz Sande, em sua visita ao Estado, está acompanhado dos

srs. Paulo Roberto Santos, superintendente do BNDE, Paulo Ariosto
Anastácio, 'superintendente na Área de Planejamento, Ulysses. Viana,
diretor-superintende da IBRASA; Ruy Ferreira Borba Filho, Diretor da
IBRAS!X; Roberto· Konder Bornhausen, presidente do UNIBANCO, e
Miguel Etchenique, presidente do Conselho Administrativo da BRAS­
TEMP.

Hoje, o presidente do BNDE firmará convênio com o Governo do
Estado, às 9,00 horas, em Joinville e à tarde, estará em visita à cidade de
Blurnenau, onde, às 15 horas.cpercorrerá as-instalaçôes-da.Fábrica de
Artefatos Têxteis S.A. - ARTEX. Às 18h30min o Sr. Luiz Sande e

acompanhantes estarão em Florianópolis, onde pernoitarão. No do­
mingo, o presidente do BNDE' terá o dia livre nesta capital, devendo
participar, às l2h30mun, de almoço oferecido pelo governador do
Estado, no Palácio Residencial <ia Agronômica,

FERRO·ACO •ARAME
PARA
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4 - Maiores informações serão fornecidas n.o

local de inscrição.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

. DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCIT�ÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados: que
se acha aberta a CONCORRENCIA-EDITAL n.o 34/79, para execução dos Serviços de
Terraplenagem Complementar e Serviçoa Complementares, na Rodovia SC 421, trecho
Presidente Getúlio - lbirama - BR 470, numa extensão de 14,420km, com prazo de
entrega das-propostas até às 9,00 (nove) horas do dia 05 de junho de 1979, n-o Protocolo
Geral do DER-SC, Icfcalizado no 7.0 andar do Edifício dasDiretorias, à rua Tenente Silveira
n.O 32, em Florianópolis.· -.

Cópias do1referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
no mesmo �ndereço acima mencionado.,

.

DER�SC, em Florianópolis, 17 de maio de 1979,.
I

Eng.o Civil Osny Berretta'
,Chefe do GEL ,

I

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Di retor de Construção

JUizo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CÍVEL DA CAPITAL
.

EDITAL DE PRAÇA - E�TRATO
. .

Venda em primeira praça, no dia 19 de junho de 1979, às 11 :00' horas (venda superior ao
valor da avaliação).
Venda em segunda praça no dia 29 Gle junho de 1979, às 11 :00 horas (venda a quem mais ..

der). \

Local - Atrio do Tribunal de Justiça,
Processo - Execução nO 1.063/77, Autor Banco do Estado de Santa Ca!ari na. Réu - Ademar
Aurélio de Oliveira e outros,

.

I
Bens: Parte ideal corre,spondente a 50%,do imóvel sito à rua Gonçalves Dias, nO 240,
Estreito, 2,0 Subdistrito desta Capital, constituído de um terreno com área de 672,00m2,
sendo parte foreiroda marinha, medindo 12 metros de frente para-o mare o restante alodial,
sobre o 'qual está edificada uma casa de alvenaria em regular estado de conservação,
registrado no Cartório do 1. o Ofício do Registro de Imóveis, Livro 3Y, fls_ 38, sob nO 21508,
em 15/03/19!)3, Parte ideal correspondente a 50% do imóvel acima descríto, porém regis­
trado no Livro 3/AM, fls, 201, sob nO 36897, em data de 12/07/1973.
Avaliaçáo da parte ideal: Cr$ 300.000,00 (trezentos l!1il cruzeiros),
Florianópolis, 09 de maio ele 1979.

.
'

PROTASIO LEAL FILHO
Juiz de Di.reito

JAIR JOSE BO�BA
Escrivão

Ministério dás Minas e' Energia

4'Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N.o 01179
ESTAGiÁRIOS DE
NíVE.� SUPERIOR

1 -A CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRA-
I ' .

SIL.S/A - ELETROSUL, necessita' contratar em
Florianópolis, alunos dos-Cursos'de Engenha­
ria EJétrica, Civil e de Telecomunicações.
2 - Requisitos para inscrição:
- Não estar estagiando em outra Empresa.
- Apresentar histórico escolar, documento de
identidade e 02 (duas) fotos 3 x 4 'recentes.
-'- Estar cursando a 8.a (oitava) fase (fo'rman­
dos em julho de'1980)

3 - Período de Inscrição:
- De 21. a 25/05/79
- Horário - 8:00 às 12:00

14:00 às 17:00
- L.ocal:

Florianópolis
Divisão de Recrutamento e Seleção
Rua Deputado Antônio Edú Vieir�, S/N.o
Bairro Pantanal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ayeso Campos; por sua, vez'; convi­
dou os deputados para uma inspeção
aos trabalhos de retificação da BR-l O I
no' trecho entre Florianópqlis e Join­
ville.

o
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: MarcílioMedeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar António Schlindwein
•• '-_ ." •• __ ,1 l-. _.

Informação Geral

RODOVIÁRIA
Quando exercia a função de, presi­

dente do Instituto de Planejamento Ur­
bano de Florianópolis, Francisco Cor-.
deiro foi categórico em afirmar, em do­
cumento enviado ao 'então prefeito
Nagib Jabor, que a construção da ro­

doviária no aterro "poderá causar con­

sequências diretas e imediatas na dete­
rioração do meio ambiente próximo,
consequentemente incompatível com os

equipamentos de recreação e lazer que
caracterizarão o Parque Metropolitano
c .. r,

* * *

Em 'abril, já 'na função de prefeito,
Cordeiro fez esta advertência numa en­

trevista a este jornal: "Eu não admito
que, por' negligência ou má vontade,
agridam Florianópolis para benefício
próprio .. , Em .defesa. de Florianópolis
eu faço tudo",

* * *

"

.

Para não cair em contradição, o pre­
feito precisa, com urgência, tomarduas
medidas: I) procurar saber a quem inte­
ressa a manutenção, da rodoviária no

aterro; 2) manter-se fiel aos seus pró-
prios argumentos,

-

* * *

Aliás, a justificativa que Cordeiro
apresentou no documento enviado ao

então Prefeito Nagib Jabor, propondo
a construção da rodoviária noutro lo­
cal, merece crédito. Principalmente do
atual prefeito.

PALESTRA
O diretor regional do Dner, Ayeso

Campos, aceitou convite ontem do pre­
sidente da Assembléia, Moacir Bértoli,
para proferir palestra naquela Casa na

próxima quarta-feira, às 9 horas, sobre
as obras viárias federais em execução
em Santa Catarina.

* * -*

FIDEL
Ao comentar informes de que o go­

verno brasileiro parece disposto a reini­
ciar relações com seu governo, o presi­
dente Fidel Castro disse que "Cuba não
é uma noiva em busca de amante".

* * *

definitivamente arquivado,

RIBEIRÃO DA ILHA
A estrada de acesso ao Ribeirão da'

Ilha, cujas 'obras já foram iniciadas,
será totalmente asfaltada, ao contrário

'I ' ,

de previsões anteriores. '

CARROS
As financeiras do Rio anunciaram

que a partir de segunda-feira não mais
aceitarão contratos com prazos supe-
riores a 12 meses. I

*' * *

Já em São Paulo o Sindicato dos Re­
vendedores calcula que as vendas cairão
"nos próximos meses, em cerca, de 50%.

* * *

Em Florianópolis, como nada foi
ventilado, recorre-se à analogia, pelo
menos no índice referente à queda de
vendas.

DECEPÇÃO
As trinta pessoas que compareceram ao

lançamento do livro de Ricardo Ban­
deira e assistiram à projeção de um

filme sairam insatisfeitas com um "espe­
táculo". extrà do artista, Depois de al­
guns copos de uísque, servidos durante
o lançamento'Jos poucos presentes
foram convidados a assistirem , con­

forme estava programado, o filme com

uma hora de duração. No entanto, ape­
nas um filme de quase cinco minutos foi
exibido, ao fim do qual aparece Ban­
deira dizendo que "por questão de de­
mocracia" nada mais seria projetado.

* * *

Seguiram-se ríspidos diálogos entre

ele e a platéia, que exigia, "por ser mais
democrática", a projeção,' Diante do

impasse, ele colocou em votação, e não
logrou o êxito, O lamentável então foi o
corte dado por Bandeira, afirmando
que o filme não seria mesrnó.projétado.
A empresária responsável por sua vinda
à Florianópolis, afirmava, nervosa, que
"ele quebrou o contrato",

AI)ICIONAL NOTURNO'
Um parecer do .senador Jaison Bar­

reto, que aumenta de,20% para 35% o

adicional sobre a remuneração do tra­
balho noturno, foi aprovado ontem

pela Comissão de Legislação Social do
Senado,

A medida tem grande alcance social,
A tônica da União, se consumada, abrangendo milhares de trabalhadores,

seria a fidelidade. E aí é que complica-
,

na.

AULA INAUGURAL
O secretário Dieter Schrnidt, da In­

dústria e Comércio, ministrará terça­
feira a aulainaugural do Curso de Es­
pecialização em Administração PÚ­
blica, no auditório da Escola Superior
de Administração e Gerência, em ltaco­
rubi,

FUSÃO REJEITADA
O Diretório da Arena 'de Herval

dOeste reuniu-se, no último dia 10,
com sua bancada de vereadores e líderes
das classes empresariais do município,
decidindo, pela unanimidade dos pre­
sentes, "manifestar seu veemente re­
púdio a qualquer iniciativa que afete
a emancipação de Herval d'Oeste, a
qualquer pretexto ou título".
A decisão faz referência, ainda, à in­

tromissão. no problema de "pessoas es­
tranhas aos altos interesses de nosso
município que pretendem a desin­
tegração de Herval d'Oeste com a

consequente anexação :10 de Joa-
çaba"..

.

* * *,

Há maisde lO anos subsiste o intento
de fusão dos dois municípios, Durante
todo esse período, porém, jamais houve
uma reação tão contundente quanto
esta. o que leva a crer que o assunto será

BANIDOS
O Superior Tribunal Militar decidiu

ontem, ao negar o habeas corpus reque­
rido em favor do ex-banido Lúcio Flá­
vio Uchoa Regueira, que o tempo de
banimento não pode ser computado
para fins de execução de pena ou para
efeito de prescrição, Isto porque o ba­
nirnerito imposto pela Junta Militar'foi
de efeito ,político e não judicial.

.* * *

O advogado de Regueira disse que
recorrerá ao Supremo Tribunal Federal
por entender que o STM enfrentou ma­

téria de naturez� constitucional.

CA'SORARO
Antonio Feliciano de Souza; um dos

ganhadores do' teste 436, foi localizado
pelos agentes da Caixa Econômica Fe­
deral e recebeu do diretor Geral de Lo­
terias a notícia de que havia ganho Cr?
723,364,65. Ocorre que o ganhadornão
havia conferido a sua aposta e o cartão
já tinha sido rasgado.

* * *

Porém, com o preenchimento correto
de novo volante, onde constavam o

nome e endereço completo, Antonio
Feliciano conseguiu levar o prêmio,

* * *

Prova de que na' loteca não existe.
maiores bu rocra_ci as. Sem dúvida, um
caso raro.

EM SURDINA

O Chase Manhattan Bank poderá financiar 3S,3% dos Cr$ 600

milhões qu� a Celesc necessitará para cobrir o seu progr�ma de
investimento este ano.

* * *

* * *

Despachantes
tal. Por outro lado, a chapa da
Oposição, vencida no pleito, per­
correu todo o Estado em busca de

procurações Seus procuradores
assinaram o livro de presença pelos
outorgantes aceitando assim "as

regras do jogo", Apenas tentaram
tumultuar o processo eleitoral
quando, já 'quase ao final dos tra­

balhos, perceberam que estavam
derrotados, daí, tersurgido um

voto a mais com o claro intuito de
anular o pleito. Todavia a Assem­
bléia em sua soberania resolveu
convalidar os resultados tendo em'
vista que apenas um voto não alte­
rava o 'resultado das eleições,
3.1. - Da Alteração de Chapa
O Sr. Adair Dias de Jesus, can­

didato por Lages à vaga de 2.0 se­

cretário na chapa vencedora so­

mente no dia de eleição é que- co­
municou preferir candidatar-se à

vaga de vice-presidente n:l ch:lpa
da oposição, o que ocasionou sua

substitUição pelo Despachante'
Luiz Milton Sucheck de Cano i­
nhas.
4, I - Outras "irregularidades"
Outras "irregularidades" apol�­

tadm; pelo i nconforl1lad o Sr. Ame­

ricano serão desfeitas oportuna­
mente junto à Justiça competente,
se foro caso, Mais como uma satis­
fação aos nossos companheiro:;
Despachantes Oficiais de Trtlllsito

que confiaram em nós, dando-nos o
seu voto, do que propriarnente como
resposta às infundadas alegações do
i nc'onformado S r. A me rica no,
derrolZluo fragorosamente nas

eleições que decorreram com lisura
e honestidade. na presença de

quantos I;í compareceram, é quc
refutillllOS sllas alcivosias. Na ver­

dade' suas descaoidas acusa\;ões
não mereceriam resposta, n�l()
fosse o nosso respeito pela ill1-

prensa LJUC inad\'erticlamente, deu

Ainda é Tempo,
, .Na hora em que se micram as obras de vive. A questão está novamente posta e me­

estaqueamento do aterro da Baía Sul para a rece ser examinada com a, atenção e o res­

construção. da futura estação rodoviária de peito devidos aos argumentos que rcom ela'
Florianõpolis,reacende-se a discussão sobre retomaram, argumentos, inclusive, do ex­

se aquele seria, efetivamente, o local mais presidente do Instituto de Planejamento Ur­
adequado para a situação de um empreen- bano de Florianópolis, Sr. Francisco de Assis
dimento de tamanha complexidade em face Cordeiro, que vem a ser justamente o atual
das peculiaridades urbanas da cidade. O Prefeito da Capital, e do Conselho Munici­
tema tem .provocado discussões acaloradas pal de Desenvolvimento, cuja composição o

na Câmara Municipal e sensibiliza outras .torna altamente' responsável no. oumpri­
áreas contrárias à localização no lugar onde mento de suas atribuições legais.
foi projetado', embora, ao mesmo tempo, vol-

_ Veja-se que o Sr. Francisco Cordeiro, na
tem a ser apontados com vêemência os argu- recentíssima data de 28 de agosto de .1978,
mentos que levaram o Poder Público aoptar alertou o Prefeito em exercício, vereadorNa­
por aquela área do aterro. Por _�sta ràzã_Q gib Jabor, de que ainda era tempo'<'para se

deve-se considerar saudável qualquer de-' avaliar criteriosamente a decisão de se loca-
bate k

"

lizar o terminal rodoviário no aterro da Baía
em tomo do assunto, ainda ,que .0 ,�esmo Sul"; chamando atenção para "as conse­
venha com algum atraso, apos o micro d.as ) quências diretas e imediatas na deterioraçãoobras. Mas se, porventura, no curso da dis- di. a bi t' ,.

t
_ _

o meiO- m ien e prOXimo, consequen e-
cussao s� cheg�r a urra conclusao q�e pos�a mente incompatível com os equipamentos
propor�Jonar a Capital m:na solução mais de recreação e lazer que caracterizarão o

apropriada para o .problema, que ela venha o Parque Metropolitano a ser implantado na

quanto antes, evitando que se cometa um área" além de outras razões que há apenas

,e?,o iITeve�sí�eI e irremediável pelo qual a oito �eses, lhe pareceram suficientes para
Cidade tera que pagar ao longo das futuras construir a rodoviária em outro local. Os.mo­
décadas. tivos que terão levado o atual Prefeito a for-

'É com o exato propósito de 'estimula� o mar esse juízo há tão pouco tempo segura­

debate que este jornal vem acompanhando o mente não desapareceram de lá para cá. O

desenvolvimento da questão suscitada na mesmo vale para os respeitáveis fundamen­
Câmara Municipal e que começa a ganhar tos' contidos no memorial encaminhado pelo
.dimensâo namedida em que a comunidade é Conselho Municipal de Desenvolvimento

levada a participar da discussão. O confronto ao Sr. Jorge Bornhausen também em agosto
de, opiniões é extremamente benéfico-para de 1978, quando este era' apenas candidato

que assuntos dessa natureza, que dizem res- ao G_ovemo do- Estado. Sabemos que há ou­

peito a toda uma população,. sejam ampla- tros estudos e documentos optando' pelo
mente examinados por quem mais de perto �terro,mas se o confronto de opiniões sobre o

haverá de sentir seus benefícios ou seus ma- assunto se apresentou de forma tão frontal e

lefícios, dependendo da adequação dassôlu veemente entre os próprios órgãos do Poder
ções que forem dadas. O fato de as obras já Público, a comunidade tem o direito de exi­

terem sido iniciadas não prejudica o debate' gir que a questão volte à ser examinada e

nem constitui motivo para demover o Poder sobre ela sejam dados todos os esclarecimen­
Público de corrigir uma decisão, caso se cen- tos que se fizerem necessários a fim de que a

\

clua que a mesma não corresponda ao aten- decisão sobre o local da nova estação rodo:'
dimtmto dos objetivos globais que têm por viária seja uma decisão amadurecida e pon­

endereço exclusivo o.bem-estar do Municí- . derada, jamais uma decisão tomada de afo­

p,iO'�d'a�eaJ.5itàl e .da comunidade que nele gadilho,

_________

O
__p_i_n_iã_'o�d_o__L_e_it_o_r_. �1

Senhor Diretor:
Tendo' em vista reportagem

deste conceituado órgão de im­

prensa sobre as eleições da Asso­
ciação dos Despachantes Oficiais
de Trânsito do Estado de se,
temos a satisfação de responder às

, críticas ali formuladas as quais pe­
dimos sejam divulgadas,

I, I, - Da Convocação para as

eleições ,

A convocação para as eleições
da diretoria da Associação' cios
Despachantes Oficiais de Trânsito
de se, não foi feita pela imprensa
conforme reclamado porque
temos associados' em localidades
onde é difícil o recebimento de jor­
nais e prevendo isto enviamos umá
circular em 30.03,79 a todos os

Despachantes, comunicalldoa rea­

lização de eleições na I a guinzena
de maio, conforme determina o

nosso Estatuto, O dia exato da
eleição foi comunicado também

por circular expedida cm 30,04.79.
Conio se vê LI convocaçüo foi efe-

.

tLÍada com suficiente antecedência.
2.1. - I)a VOlação
A votação por procuração não é

vedada 'expressamente pelos Esta-.
tutos conforme divulgado na rc­

clamaçüo apresentada pelo Sr.
Chaves Viana. É de se esclarecer

que a primeira .diretoria. qualluo
foi constituída a Associação, foi
eleita desta fôrma .. Não tcndo ha­
v ido nen h LImú reclamação, nem

lllCSlilO Já Sr, Chaves
Viana. o método voltou a ser utili­
lado, .mesmo pOJ'(_jue jamais se

conscgllirú faleI' todos os Associ­
dos, dos mais longíquo, p()nto� do
Estado, para lima eleiç�-I(} n�l Capi-

guarida às torpes acusações deste
Sr. que certamente busca apenas
promoção pessoal. Realmente não é
fácil dirigir uma Associação como a

nossa ,que representa uma catego- ,

ria profissional que ainda está lu­
tando para ver os direitos, que lhe
foram outorgados pelo Decreto
77 2 de 02-06-76, respeitados: que
possue rso associados espalhados
por 92 municípios do nosso Es­
tado: que destes apenas 30%
contribuem regularmente para a

nossta tesouraria. que luta com falta
de re­

cursos até para a manutenção de
seus serviços essenciais e que tem
os membros de sua Diretoria traba­
lhando sem perceber qualquer tipo
de remuneração. Ninguém pode,
nestas condições. exigir que seu

funcinamento seja perfeito e isento
de falhas. Só a boa vontade, idea­
lismo e o sacrificio pessoal conse­
guem superar estes obstáculos.
Conseguimos a muito custo insta­
lar e manter uma sede, onde são
recebido, nossos Associados e

onde funcionam os sel'\ iços da As�
sociaçCIO. Nós não \amos permitir
que coleg<is inescrupulosos quei­
xam instalú-Ia junto a seus .escritó­
rios benefkiando-se do aluguel dos
seus funcionjrios. Por último dese­

jamos esclarecer que não somos

mais verc�idor\ em Blllmenau, e

apesar de lermos. 'muitos amigos
polítitos não foi preciso pedir seu

apoio para engariar plJcurações.
As que receoelllos foram oll�or­

gadas expontancamente como re­

conhecimento aO nosso trahalho
em fa\'or da classe. '

Na certCla de t�� prestadaescla­
recilllentos que se faliam necessú­
rios, an teci padamen te agréldece­
mos a plIolicaçClO da presentc.
A lenciosalllente, A rlllando Baller
Lioerato - Presidentc

Fato.Polítíco

O e.xecutivo do Chase Manhattan Bank, F. Andrew J. Greatex,
avistou-se ontem nesta Capital com o presidente da Celesc, Paulo
Melro; e assegurou o interesse de sua empresa em conceder o firian-.
ciamento. Falta agora a autorização do Governo Federal.

.

A propósito, o ChaSe Manhattan Bank pretende expandir seus

'negócios no Sul do Brasil·, E possível que, a curto prazo, instale uma

agência de sua subsidiária, () Banco LarBrasileiro, em Florianópolis.

o desafiada
. .. ....'

partlclpa�ao
o deslocamento da equipe degovernopara

as sedes de micro-regiões é uma experiência
·
qu� será repetida ainda no.minimo dUa$

... vezes, em Curitibanos e em Blumenau, att
,.' quépos$a ser extraida 'uma conclusão de}'i;
: "nJi�vçi quer de sua real utilidade adminis-

;

ti'atiüá quer dos aspectos da conoeniência fi'
'

oportunidade politica. Em Palácio, o ba-, i

�"lanço feito da viagem a Tubarão na 8ex�
feira passada acusa um saldo considerado

'.� animador em relação dos dois' enfoques; "

.. 'O rendimento de um dia de trabalho (ii[
,

.

(ti;J;ministração em contato direto e informal
com os problemas e as reivindicações de
toda uma 'região mostrou-se consideraoel- '

mente maior do que o expediente de rotina
:"nos gabinetes palacianos, corno aliásera de

·
esperar. Mas· éom a vantagem de que as··

,

decisões tomadas no prôpria local adqui-
·

rem maior confiabilidade, quando positi-
· VCL$, e são admitidas com maior compreen-
·

.são e tolerância, quando negativas . Isso foi
o quepuderam constatar o gooernodor e seus
auxiliares diretos em Tubarão, à vista de
pedidos corriqueiros, mas que tinham que
ser enquadrados nas prioridades governa­
mentais. Quando foi o caso de negar ou de

..

protelar um despacho favorável; O

constrangimento dá governo foi menor, até
porque seria impossível atender faoora­
velmente a todas às reclamações de obras e

serviços públicos qu.e desfilaram diante do
chefe do Executivo e de seus secretários du- .'
-rante as quase �O h,Ol:çifi. de despachos, ,

.

Esse processo-permite também que seja'
.' [eita uma reavaliação -dae-metas adminis­
trativas e do cronograma de obras em rela­

ção a cada micro-região., inabilizando-se
apenas aquelas mais insistidas e imedia-

·

tas, para as quais possam ser carreados os
.

recursos escassos do orçamento próprio ou

as oerbas'especificas dos programas de in­
vestimentos federais. Como a atual admi­

nistração' não tem um programa quantifi­
cado de realizações, mas apenas diretrizes e

metas prioritárias, a satisfação dos anseios
e aspirações regionais pode ser adminis­
trada em doses/determinadas pelo prôprio
exame das necessidades locais do mo­

mento. E nesse caso, com dividendos políti­
cos mais seguros.
A presença do colegiado do governo no'

interior, vista sob este aspecto, traz vanta­

gens consideradas ainda maiores. A pro­
moção dos atos gooernamentais e da pró­
pria imagem do administrador é esponta­
neamentefarta, pela mobilização das lide­
ranças comunitárias, dos meios políticos e,

principalmente, dos veículos de comunica­
ção, que são os que verdadeiramente atin­

gem as populações locais. As ações admi­
nistrativás, assim, acabam por se revestir

·

de certa popularidade, que interessa ao go­
verno não apenas politicamente, para efeitos
partidários e eleitorais, mas dentro da pró­
prta consiataçáo ae que e truuspensauei
criar um 'clima de confiança e otimismo

para a participação da comunidade na

promoção ,do desenvolvi­
mento estadual, do que decorre, em última
análise, o êxito maior da administração.
Em outros tempos essa participação era

uma decorrência natural da origem popu­
lar do governo. Hoje é um desafio a mais a

ser vencido..

, \
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Brasil não

pensa em

fabricar o

. UMirage" diz
ministério

Brasília _' O Ministério da
Aeronáutica desmentiu ontem a

informação de que o Brasil esteja,
no momento, mantendo contatos
ou negociando com aFrança um

acordo para a instalação de uma
fábrica de montagem de aviões
supersônico "Mirage". --"Essa
notícia -- disse um assessor do
Ministro Délio Jardi m de Mattos,
carece de fundamento".

-

A notícia de que o Brasil estaria
tentando um acordo com a

Françapara montar uma fábrica
de montagem de aviões "Mirage"
foi divulgada ontem, com desta­

�ue, pela imprensa brasileira. Ela
.é procedente de Washington e foi
atribuídaà Comissão de Relações
Exteriores do' Senado Norte­
Americano que está investigando
a incorporação de novos países ao
grupo- dos tradicionais exporta­
dores de armamentos.
A idéia de montar no País uma

fábrica de aviões "Mirage" surgiu
em 1973, quando o Brasil C0m­
prou 16 aviões desse tipo da fá­
brica "Marcel Dassault", Durante
as negociações essa proposta foi

•

apresentada e não foi aceita pelas
autoridades da França. Agora,
segundo comenta-se extraofi­
cialmente, os fabricantes do "Mi­
rage" tem interesse em vender'
mais aviões ao Brasil, oferecendo,
em contrapartida, a instalação de

·

uma fábrica de montagem.
Oficialmente, porém, as auto­

ridades do Ministério da Aero­
náutica. garantem que não existe
nenhum contato sobre esse as­

sunto. "Essa informação não tem
o menor fundamento e de­
monstra, para quem divulgou, a

preocupação com o crescimento
do desenvolvimento brasileiro,
notadamente na produção de
equipamentos bélicos; cujo mer­

cado externo é bastante concor­

rido", assinalaram essas mesmas

autoridades.

Deputádos
formam CPI

sobre

grilagem

na Bahia

, Salvador _ A CPl sobre Gri­

lagem foi instalada ontem.na As­
sembléia Legislativa e seu relator.,
Deputado Ad·iva'J.d<} "'Vépes'"
(Arena), considerou "a manipu­
lação fraudulenta de documentos
de domínio, praticada em grande.
número de cartório, a.forma mais

insidiosa de armar o braço do gri­
leiro, pela qual a ilegalidade fica

·

sacramentada".
Um cos dois ernedebistas

membros da CPl, Deputado Ja­
diel Matos, _lembrou que o Go­
vernador Antônio Carlos Ma-.
galhães "tem afirmado, reiteradas
vezes, que vai punir os responsá­
veis por grilagem e só nos cabe

esperar para ver o que, na prática,
será feito". A última promessa do

governador nesse sentido foi esta
semana, pela televisão.
Observou ainda o- Deputado

Jadiel Matos que "só tem cabido,
até agora aos pequenos proprietá­
rios de terras, que não tem padri­
nhos, ser injustiçados, assassina­
dos, expropriados". E o relator
Edivaldo Lopes mostrou docu­
mentos sobre a maneira como

dois hectars de terra, em Morro,
do Chapéu, se transformaram,
repentinamente durante a realiza­

ção de um inventário, em dois ter­
renos de 300 hectares, cada, se­

gundo consta do termo de primei­
ras declarações do inventariante.
A nova CPl de Grilagem tem

prazo de 180 dias, prorrogável, e

vai se utilizar do material apurado
pela CPl anterior, na legislatura
passada, que não foi concluída, e
(Ião teve resultados práticos. A
atual CPl é presidida pelo depu­
tado arenista Naomar Alcantara,
tendo por vice presidente o Depu­
tado Gilberto Miranda, também
da Arena.

.Visita de ministro chinês
tem programação definida

Brasília _ Além do roteiro oficial em Brasília, o
vice-Primeira-Ministro da China, Kang Shien. que
chega ao Brasil na segunda-feira, vai visitar as obras
de Itaipu, na fronteira com o Paraguai, as instala­
ções' da Ernbraer em SãQ José dos Campos, uma

plataforma de exploração de petróleo no litora] do
Estado do Rio eo porto de Tubarão, no Espírito
Santo. Ele será recebido pelo presidente João Bap­
tista de Figueiredo na tarde de terça-feira.
U programa oficial da visita do vice-primeiro I

,
Ministro Shien, de cuja comitiva participam tam­

oém o Ministra da Indústria de Petróleo e o vice­
Ministro da Energia Elétrica -da China, foi divul­
gado ontem pelo Itamarati t; é O' seguinte:
Segunda-feira, dia 21:

5h30m _ chegada ao Rio, em vôo da Air France,
vindo de Paris;
7 hs _ Partida para Brasília, em avião da FAB;
10 hs _ Chegada à Brasília, na Base Aérea Militar,
onde será recebido pelo Chanceler Saraiva Guer­
reiro; presentes os Ministros Elizeu Rezende, dos
Transportes, Delfim Neto, da Agricultura, Camilo'
Penna, da Indústria e Comércio, 'César Cals, das
Minas e Energia, e Mário Henrique Simonsen, do
Planejamento;
15 hs _ Visita ao Chanceler Saraiva Guerreiro, no
Itamarati;
l6hs30m _ Visita ao Ministro César Cals, ne Mi­
nistério das Minas e Energia;
21 hs _ Jantar, no Itamarati, oferecido pelo Mi­
nistro das Relações Exteriores;
Terça-feira; dia 22:

10 hs:_'_ Visita ao'Ministro Eliseu Rezende, no Mi­
'nistério dos Transportes;
ti hs _ Visita ao Ministro Delfim Neto, no Minis-

tério da Agricultura; .

13 hs _ Almoço oferecido pelo Ministro César Cals
em sua residência, na Península dos Ministros;
l5h30m - Visita ao Presidente João Baptistalde
Figueiredo, no Palácio do Planalto;
l6h 15m - Visita ao Ministro Mário Henrique Si­
monsen, na Secretaria do Planejamento:
l7h30m -Cerimônia de assinatura de atos (tratado
de transportes marítimos e trocas de notas) nm

ltamarati;
T8h - Entrevista à imprensa, também no auditório
do Itarnarati;
20hs - Recepção oferecida às autoridades brasilei­
ras na sede da Embaixada da China, na Avenida das

Nações, Na quarta-feira, dia 23, a delegação chi­
nesa viaja em vôo da FAB para Foz do Iguaçu; no
Paraná, onde' será homenageada com um almoço
pela diretoria da ltaipu Binacional, visitando, em
seguida o canteiro de obras da usina hi?relétrica. À
noite, em São Paulo, a delegaç�oiicará hospedada
no Hotel Eldorado, Higienópolis, iniciando na

quinta-feira um programa de contatos que inclui
empresários da Fiesp e da Associação Brasileira de
Consultores de Engenharia.
Na sexta-feira e no sábado, o vice-Primeiro­

Ministro e seus acompanhantes visitarão a Embraer
em São José dos Campos, e, já no Rio de Janeiro,
'irão a Campos (aeroporto Bartolomeu Lisandro)
para visitar instalações da Petrobrás. A última
etapa do programa, no sábado, prevê um almoço
em Tubarão, no Espírito Santo e visita as instala­
ções da Vale do Rio Doce.
No domingo, pela manhã, haverá um passeio

turístico Ç1lm�(l livre .. e. à noite, viagem 'para os

Estados Unidos, num vôo da Pan American.

Planalto desmente questão
do .local de Angra III

Brasília - O Palácio do Planalto divulgou nota

oficial conjunta dos ministros'das Minas e Energia e

da Comunicação Social para esclarecer que durante
a visita do Presidente da República "a Central Nu­
clear não foi.examinada a questão da localização da
Usina Angra III".

Segundo a nota, o assunto, no momento, "está
'restrito à área do Ministério das Minas e Energia,
ainda em fase muito preliminar e não foi objeto de

apresentação ao Presidente da República. O que se

tem publicado a respeito é pura especulação".
O Ministro Said Farhat foi pessoalmente à Sala

de Imprensa para prestar os esclarecimentos' que ele.
considerou necessários a respeito das notícias pu­
blicadas nos jornais de ontem dando conta da deci­

são governamental de mudar o local em que será
construída a Usina Nuclear Angra III.

.

Destacou q,ue está havendo interesse de terceiros,
que não especificou, em tumultuar o bom anda- .

menta do programa nuclear brasileiro. Para o Sr.
Said Farhat "alguém deve ter dado esta informação
aos jornalistas, pois não creio que isto seja mera

I

invenção', mas eu acompanhei o Presidente da Re-
pública durante toda a inspeção à Central Nuclear e
em nenhum momento o problema da transferência
de local de Angra III foi mencionado".

.

Deu ainda uma informação adicional ao explicar
que a Nuclebrás terá responsabilidade direta no

processo de construção das usinas mas "com a par­
ticipação absolutamente necessária e iridispensável
das operadoras, como é o caso de Furnas".

Disse que as operadoras das usinas nucleares
terão sempre que participar, inclusive por questão
de segurança das mesmas, do projeto e do processo
de' construção.

ii

No final de sua entrevista o ministro, tentando ser
bastante cÍaro a respeito do problema da transfe­
rência da usina, disse que o Ministro das Minas e

Energia, Sr. César'Cals, emdeterminado momento,
mostrou ao Presidente da República a planta con­

tendo oslocais das três usinas. Quando chegou no

local predeterminado para a construção de Angra
III o ministro disse: "Aqui seria Angra Hl , mas está
sendo reexarninada a sua localização".

.ol.d.p).�� 'J" D-;;s

""CÔMPANHIÀ CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - ';CASAN" -

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 31/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

'Sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.?
34.438, C.G.C. do Mi nistério da Fazenda n? 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio Blum nO 11! em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­
tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 31/79 destinada a selecionar propostas para
aquisiçãode CHUMBO EM LINGOTE sendo que o mesmo deverá ser entregue no
ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 16:00 (dezesseis) horas, do
diazô (vinte e cinco) de Maio de 1979 vÓ:

Florianópolis, 15 de Maio de 1979,

A DIRETORIA

. ,

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 32/,79
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" _

SOCiedade de economia mista, reqistradana Ju nta Comercial do Estado sob o n�
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001 �17, com sede à Rua:
Emílio Blum nO 11, em Florianópolis - Santa Catarinan comunica'que se encon­
tram a disposição dos i nteressadcis, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 32/79 destinada a selecionar propostas para"aquisiçào de MATERIAIS DE PVC e FO FO P/MANUTENÇÃO DE REDES DE DIS­
TRIBUIÇAO sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFADO
CENTRAL - BARREIROS - FLORlANOPOLlS - S.C.

.

'.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,

local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00(quirize) horas, do dia30 (trinta) de Maio de 1979.

Florianópolis, 15 de Maio de 1979
A DIRETORIA
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• CARROCERIAS NIELS,ON SIA
Em fase de ampliação, com novas lnstalaçóes localizadas no Distrito Industrial de Join-
ville, adequando sua estrutura de pessoal está admitindo:' \

SUPERVISOR DE VENDAS
Para assumir a função da responsabilidade acima descrita, na coordenação, estrutura­
ção (permanente) e participação constante para o atingimento das metas estabelecidas
nos planos da empresa. .

.

O candidato manterá estreito relacionamento, principalmente com a equipe de vendas
externa, empresários do ramo de transporte coletivo de passageiros, compradores em

potencial, além de órgãos relacionados com o ramo.
(

Deseja-se que seja dinâmico, com facilidade de relacionamento, bastante objetivo e de
personalidade agradável. Ainda é desejável que tenha experiência anterior no campo da I

comercialização, de preferência, de veículos, acessórios, equipamentos rodoviários ou

outros 'produtos representativos. Deverá estar em condições de 'viajar sempre. que se

tornar necessário .'
A empresa oferece, além da, remuneração compatível com a função e desempenho,
assistência médica.farrnacéutloa, seguro, associação recreativa e promissor ambiente de
trabalhá e evolução. Aos interessados solicitamos o envio de "curriculum vjtae", in­
cluindo situação' e objetivos salariais, acompanhados de foto, para Caixa Postal, D..Q17,
CEP - 89.200 - Joinville - se., ou comparecer pessoalmente no recrutamento sito à Rua
Pará, n,O 53.

vemo, segundo o qual, o mo­

nopólio de propaganda .Iegal
seria a única maneira de pro­
ver de recursos a nova Agên­
cia Nacional. "Se o Governo
tem necessidade dessa em­

presa - e disso não duvido­
que 'vá buscar .recursos orça­
mentários. E se estes não exis­
tem, que se adie a criação da

no\'_a empresa".

preocupar em mdustnauzar e

comercializar produtos
menos sofisticados e mais ba­
ratos, o Governo pretende em

breve liberar os preços desses
produtos. "A empresa é a cé­
lula produtiva que une o capi­
tal ao trabalho", enfatizou o'·
Ministro Camilo Penna, repe­
tindo a afirmação por duas
vezes, e alertou que o "País
não pode aceitar conflitos
frente a gerência do capital e do
trabalho". Lembrou que uma

das metas do Presidente Fi­
gueiredo é a união do empre­
sariado nesse conceito básico
entre o capital e o trabalho.

Ele apelou para o fortale­
cimento das entidades de
classe no sentido de buscarem
lima união nacional em' suas.
reivindicações ao Governo.
"É fundamental que as enti­
dades se unam em agregados
maiores visando o diálogo,
pois as entidades que ora plei-

.

ser entregue em mãos da nova

Agência Nacional". Conside­
rou o fato, "um perigoso prin­
cípio da estatização de um

segmento da economia terciá­
ria que hoje está em boa situa­
ção nas mãos da iniciativa
privada".
Alertou qye "algumas cen­

tenas de pequenas empresas
serão afetadas em mais de 5Q
por cento de suas receitas, em

alguns casos, até 90 'por
cento". O Sr.. Petrôriio Cor­
reia denunciou que "é. injus­
tiça inominável levar à ruína

pequenos empresários";
O presidente da ABAP

disse que considera "inconsis­
tente" o arg�mento do Go-

Penna alerta empresários
sobre alto endividamento

I, •

team reivindicações ao Go­
verno muitas vezes são confli­
tantes". Além disso, frisou a

dificuldade de o Governo
atender entidade por enti­
dade.
O Ministro acentuou ainda

que entre as diretrizes básicas
do/Governo Figueiredo estão
o crescimento econômico e a

desconcentração desse cres­

cimento econômico. "O obje­
tivo do Governo não é O com­
bate à inflação, esse é apenas
um mecanismo para se chegar
ao crescimento econômico, 'e
se buscar lima renda per ca­

pita satisfatória à população
brasileira", observou. "O Go­
verno é ao mesmo tempo ético
,e pragmático ao desejar que o

salário do trabalhador não
seja maisroído peÍa inflação,
e ao aumentar salários evitará
as tensões sociais que se acu­

rüularn nas camadas mais po­
bres", disse.

!l8AP é 'contra ,equiparação da
'"

"

AN a agência de propa an a

Ele estranhou que o Go­
verno Federal devolva à ini-

. ciativa privada empresas de

seguros, empresas de projeto
e de outras atividades de ser­

viçõs e agora, "l�romulg�e uma
lei estatizante que traz prejuí­
zos enormes à propaganda".

o DESPACHO, �

evi�elJcia a importância
atribuída pelo poder

. público à preservação de
nossos valores culturais
e nossas' tradições.

..

,

•

o povo GOVERNA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVllL�
L_ � �� , �

Porto Alegre - O, Mi­
nistro.da Indústria e Cornér­
cio, Camilo Penna, alertou
ontem os empresários gaú­
chos para o elevado. endivi­
damento das empresas brasi­
leiras, e apelou para que pro­
movam o aumente' de produ­
tividade e a redução dos cus­

tos internos, a 'captação de
poupança para aplicação no

capital, preços razoáveis para
seus produtos e a reaplicação
de seus lucros em seu próprio
negócio.

cros na própria empresa, "e
não' fora do estatuto social.:
nem desvirtuando os lucros

para o lazer de seus dirigentes,
como acontece freqüente­
mente.
Num pronunciamento

curto, mas incisivo, a cerca de
200' empresários gaúchos dos
setores agrícola, industrial, e

comercial, na sede da Federa­
ção das Associações Comer­
ciais do Estado: o Ministro
Camilo Penna disse que o ele­
vado grau de endividamento
tanto dó país, como das em­

presas, e dos indivíduos
deve-se ao excesso de' con­
fiança de todos eles "no futuro
do País". Com iddo o País terá
de exportá r mais e importar
menos, as empresas aumentar a
produtividade e reduzir seus

custos, além de reaplicar seus
lucros.

.

Disse que para compensar
as empresas devem se

Com' o crédito subsidiado e

fácil, as empresas se endivida­
ram voluntária e gostosa­
mente, mas avisamos que esse

crédito facilitado vai acabar,
pois não é possível subsidiar
as empresas com crédito
abaixo da inflação, como es­

tamos fazendo", observou.
Disse ainda que os empresá­
rios deven realizar seus lu-

São Paulo - "Somos Farhat comprornissou-se com

contra a equiparação da nova a ABAP e o Sindicato de
Agência Nacional a, uma Agências de Propaganda de
agência de propaganda, o que São Paulo, a tentar junto ao

dá a ela o monopólio legal dos Presidente João Baptista de
ministérios, entidades e órg- Figueiredo, a possibilidade de
ãos federais", disse ontem o os órgãos do Governo esco­

presidente da Associação Bra- lherern entre a Empresa Brasi­
sileira de Propaganda, Sr. Pe- leira de Notícias (novo nome

trônio COITea. Mas, salientou da Agência Nacional) ou uma

que não adianta protestar agência de propaganda inde­
contra o fato consumado; ele pendente. O Sr. Petrônio Cor-

.

admitiu que o setor empresa- reia também I é diretor da
rial cometeu um erro; não ofe- MPM Casabranca Propa­
recendo sugestões ao Go- ganda.
vemo. O'presidente 'da ABAP, que
A única solução, segundo . discursou ontem na Associa­

ele, seria "o alívio do monopó- . ção Brasileira dos Dirigentes
lia da propaganda legal", ex- de Vendas, criticou o "mono­
plicou que o Ministro Said pólio da propaganda legal, a

,r I
7.
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FINANCEIRAS NÃO SOFREM ASAL.OS
COM AS MEDIDAS ANTI-INFLACIONÁRIAS
Deputado

, .

quer operarlo

participando
das empresas
Brasília '- O deputado Celso Peçanha
(MDB-R}), vai apresentar um projeto
das empresas, sob o argumento de que
o Presidente da República, no dia L o

de maio. acenou com esta medida no

discurso do Dia do Trabalho,
-Essa iniciativa - lembra o Depu­

tado - já foi tomada, na década de 50,
para regulamentar artigo constitucio­
nal. Ele foi relator na Comissão de Le­

gislação Social da Câmara naquela,
época, mas no Senado ele 'foi rejeitado,

O 'Projeto que o deputado Celso Pe-
_

çanha apresentará procura atualizar os
elementos de-vários projetos anteriores
com idêntica finalidade,
-O Brasil de hoje está numa fase

bem mais industrializada e o projeto se

adaptará às necessidades atuais e pro­
curará beneficiar' o trabalhador"
estimulando-o, para que' aumente a ,

produtividade, porque ele terá partici­
pação na mesma, Já
as grandes empresas poderão -ter êon�­
séiho de Representação com número

igual de patrões e empregados a

exemplo do que acontece na Ale-
mm�,

•

O representante fluminense acredita
na aprovação do projeto porque o

próprio Presidente da República
pronunciou-se favorável à medida
nesse sentido.

Presidente
doBNDE
chega hoje
a Blumenau

Senac fará
._

reunlao para
, .

organIzar
feira

o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial
- SENAC -, realizará no

próximo dia 22, às 15h30m,
no auditório da Federação
do Comércio, à rua Felipe
Schmidt, 117, nestaCapital,
uma reunião onde serão tra­
tados assuntos relacionados
com a I Feira de Informação
Profissional. Para isso, o di­
retor do órgão, Sr. Élcio
José Lemos, está endere­
çando expediente a todos os
empresários do setor aler­
tando e convidando para o

encontro
Segundo o SENAC, os as-

suntos a serem debatidos
nessa reunião, obedecem
ao seguinte roteiro básico:
1) Formação das subco­
missões encarregadas das
'diversas providências a

serem tomadas; 2) Estudo
da viabilidade de participa­
ção das diversas Entidades'
no audiovisual programado,
3) Estudarproposta do logo­
tipo;4)Definir data e local
da Feira de Informação Pro­
fissionál, e 5)' Assuntos di­
versos relacionados com a

Feira de Informação Profis-
sional.

'

Blumenau (Sucursal) - '

Procedente de Joinville, chega
hoje ao meio-dia em Blume­
nau o .presidente do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico, Luis Sande de

Oliveira, acompanhado pelo
superintendente do Banco,
Paulo Roberto dos Santos e

dos diretores da Investimen­
tos S:A., l brasa, Ulysses
Vianna, Ruy Borba e Fer-'
nando Lana,

Às l2h30min, eles almoçam
com empresários blume­
nauenses no ,Tabajara Tênis
Clube e às 15 horas visitam as

instalações da Artex. Dali, se"
guem para Florianópolis,
onde às 20h30min tem um

churrasco programado na re­

sidência de Rubens Pereira.

Domingo pela manhã, ainda
na capital, eles fazem um pas­
seio de barco, almoçam com o,

governador Jorge Konder
Bornhausen, para às 16 horas
retornarem a Brasília,

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E'SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 33/79'

A COMPANHIA CATARlNENSç: DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o na
34.438, C.G,C. do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede à Rua
Emilio Blum /la 11, em Florian6polis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA de preços n.? 33/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição e instalação de PERSIANAS VE;RTlCAlSdeALUMlNlO ou SIMILAR para
serem instaladas na REGIONAL DE ITAJAI - Santa Catarina.

j,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da C�SAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (QUINZE) horas do
dia 31 (TRINTA E UM) de MAIO de 1979.

Florianópolis, 15 dê Maio de 1979 •

A DIRETORIA

r/ /} /).
r /JO�S/A
/

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

.'

50 anos de tradiçáono mercado de capitais mambrodas Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av, Osmar Cunha n.? 15 - laia. 17 t
, Edifício Ceisa Cr,,*"

,

'

Telef?nes 22-4906 e 22-0" , 4 �
Intermediação na Compra e Venda de Açoes em Bolsa Letra', dr ' ;'

Câmbio - custódia de titulas - incentivos fi�, ..us ,
,

,- .'�

"

BOLSA DÉ VALORE!? DO EXTREMO SUL

BOLSA DE VACORÊS DE 5Ao PAULO. NfQó<:loI R.. II:r:.do.

ABER, FeCH. QUANT10AO�.e o M P A N H I A

I B V E S

BOLETlM OIARIO N� ,.Q9.?/19.
MOVIMENTO ,DA BOLSA EM .)&I,º.�.... I. .. �.n.9.

ACESITA

AÇOS VILL

ALPARG-ATAS

AND CLAYT,(m'

ARNO

ARTEX
HOJE I I HÁ UMA ,SEMANA I

ARTHUR LANGE OP
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.
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>
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- Esta é a conclusão dos vinte representantes de '

instituições financeiras reunidos nesta Capital. Eles também.falaram sobre o problema do
consumo excessivo. Muitos financistas são de opinião que está havendo um redimensio­

namento

no consumo mas que não é de uma hora para outra que
se conseguirá discipliná-lo já que há muito

tempo vem sendo incentivado.

Salles, do Credíreal,

As Fihanceiras pratica­
mente não sofrerão abalos
com as últimas medidas an-'
tiinflacionárias tomadas pelo
Governo Federal, Foi isso que
concluíram ontem vinte re­

presentantes de instituições li­
gadas ao sistema catarinense,
reunidos em Florianópolis.
"Na minha opinião - anali­
sou Adolpho Puggina, da
Banrisul - não ficaremos

.grandemente afetados porque
sendo órgãos estatais e pa­
raestatais, já estávamos com

os juros em nível razoável, de
tal modo que se sair aquilo
que todos temem _ o tabela­
mento de juros - não sere­

mbs prejudicados, o que dá
uma idéia de que já estávamos
colaborando com o governo
no combate à inflação",

Os representantes das fi­
nanceiras -reconhecérem que
'àpenas uma faixa muito pe­
quena das linhas de financia-.
mento - a de automóveis
novos' _' terá uma retração
nos próximos meses. No en­

tanto, refutaram a afirmação
de que somente o comércio foi
abalado pelo "pacote". Se-,
gundo o diretor da Credireal,
João Batista Ferreira de Sal­
les, "o que o governo fez foi
diminuir a grande margem de
lucro que ficava com os co­

merciantes na hóra de repas­
sar o dinheiro ao consumi­
dor", E Adolpho Puggina, do
Rio Grande do Sul, comple­
tou dizendo que o temor por
novas medidas - como o ta�
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Puggina, do Banrisul.

belamente de juros � vem

exatamente "de determinados
setores fi nanceiros e de grande
parte do comércio, que julga '

que ISSO poderá 'alie­
rar os negócios negativa­
mente",

disso, Adolpho Puggina ga­
rante que a medida virá em

benefício do consumidor,
"que poderá suportar o 'au­
mento nas' prestações", Em
compensação, o volume de
dinheiro utilizado na transa- Ele defende ainda "um so­

ção é menor "e não onera matório de medidas de última
tanto seu bolso", defende o instância para diminuir os ma-

'

representante do Rio Grande leffcios do processo inflacio­
do. Sul. A respeito de umapos- nário, propiciando, maiores
sível retração nesta faixa, An- incrementos econômicos,

'.,tonio Alves, da Besc, garantiu uma maior distribuição de
que nenhuma baixa foi regis- renda entre classes sociais e

trada em Santa C�tarinà nos regiões geo-políticas". Estas
,

últimos tempos, medidas visariam ainda evitar
O presidente da Banrisul, "o endividamento excessivo

José Pedro Martins Concei- de certas camadas econômicas
ção, sugere outras saídas para de pouco poder aquisitivo e

cobertura da faixa de auto- que, por força da propa�'
móveis novos, "Já diminuí-

'

ganda, são levadas a adquirir
mos 15 pontos nos juros para bem supérfluos, ocorrendo
financiamento de bens como uma distorção no consumo e

equipamentos (máquinas ro- abalo da própria poupança
doviárias e agrícolas para Pre- popular".
feituras). Assim, poderemos Na opinião, de Martins
também aumentar o�,_.prazo� I .Conceição "a população está'
de financiamentos, para, este : .consum.\íldo demais, o' que' é-',F
setor em até 36 meses, onde desnecessário". É preciso, se­

praticamente não estamos gundo ele, "redimensionar o

operando". consumo, impedindo uma

MENOS CONSUMISMO? conduta consumista da popu-
Mas, a maíoria dos repre- lação, mudando o perfil de

sentantes das Financeiras consumo". Mas, reconhece
reunidos durante dois, dias em que esta política de incentí­
Florianópolis foi unânime em var a população a adquirir
afirmar que é necessário às bens supéffluos" vem de mui­
instituições estatais e para es- tos anos e será impossível
fatais compreender que a di- modificá-la de uma hora para
minuição de juros e sua con- outra. Por isso que eu digo
sequente fixação, faz parte da que os tempos mudaram e que
"finalidade social" destas, en- 'o brasileiro precisa ser cons­

tidades. "Estamos passando 'cientizado de que estamos em

por um mom�nto transitório fase de transição",
'

que considera. a chamada
"faixa de crédito pessoal"
muito boa para a' agilização
dos negócios. "É um ótimo
procedimento. para o consu­

midor - explicou ele - por­
que tendo possibilidades de

,

tomar o dinheiro à vista nas

financeiras, até 31 mil e 800
cruzeiros, ele terá capacidade
de barganhar os preços com o,
comércio, diminuindo assim a

faixa de lucro de 30 por cento
existente atualmente",

de nossa economia '- entende •

José Pedro Martins Concei- ti
ção _ 'e está havendo um rea-! �
juste no nosso modelo de de- ;
.senvolvimento". : ,:

ENCONTRAR SAlDAS
Apesar de que o comércio

de automóveis zero quilô­
metro representa apenas 20

por cento do total das linhas
de financiamento, as opiniões
à respeito dos prejuízos que
poderão ocorrer em virtude
da redução dó prazo de 18

.

para 12 meses foram bastante
desencontradas, O represen­
tante da Besc Financeira, An­
tônio Alves, acha que isso "vai
ocasionar uma diminuição na

produção das financeiras",
opinião compartilhada por
Adolpho Puggina, Segundo
ele, essa redução "no primeiro
momento vai trazer uma di­

minuição dos negócios fatal­
mente", Já João Batista Fer-,
reira de SaIles considera "que
nós, por enquanto, não po­
demos identificar o que vai"
acontecer, pois estamos em
cima das' medidas. Pode ser

que o mercado reaja negativa
ou 'positivamente". '

, Restou, então, aos partici­
pantes do encontro.analisar as
medidas e encontrar fórmulas
para cobertura desta pequena
faixá que deverá se retrair. A
medida mais incisiva a ser to­
mada foi sugerida pelo repre­
sentante de Santa Catarina,

Para João Batista Ferreira
de Salles, "o Governo deveria
incentivàr o consumidor a uti­
lizar seu crédito pessoal", pro­
jeto que i ncl usive já foi lan­
çado há alguns dias_por Luiz
Lemos Leite, diretor dó
Banco Central. Os' juros para,
esta "faixa- são de J,S por
cento ao mês, durante nove

meses. Agregada' a esta me-
, dida estada outra, já tomada
em acordo de cavalheiros
entre Financeiras e Governo: a
redução dos coeficientes de
juros em 10 por cento com re­

lação aos anteriormenje co­

brados em todas as linhas de
financiamento e o pagamento
de um percentual menor nas
captações através das Letras
de Câmbio, também de apro­
ximadamente 10 por cento:
Orna outra linha de crédito,

a de eletrodomésticos, que
constitui o maior volume de
produção das Financeiras,
também teve seus prazos re­

duzidos pelo governo. Apesar

, �'

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

JORNAIS,

'REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

Com caldei de peixe ou
caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Compre 'no centro Co­
mercial ARS - Térreo -

Diariamente das 9 às �3
horas. Domi ngo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo,

Diariamente das 7 às 23'
horas, inclusive domin­
gos.

LOTES - BARBADAS

1) Na Praia Cornpridaern São José um lote com 420,00m2
em, rua calçada com luz.e água por Cr$ 90.000,00.
'2) Otimo lote na Rua do Grupo em Barreiros plano com luz
e água por apenas Cr$ 65.000,00.

'

3) No Jardim Atlântico - Excelente localização, de esquina
com 45Q,00m2 por Cr$ 370.000,00.

'

,

)
Tratar fone: 44-'5247 - CRECI,673 E 1337.

CARROCERIAS NtELSON SIA

I
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Em fase de ampliação, com novas instalações loca­
lizadas no Distrito Industrial de Joinville, adequando
seu quadro de pessoal, está admitindo:

' l

,
1
,

r
!

ENGENHEIRO MECÂNICO

Para integrar sua equipe técnica e assumir respon­
sabUidades atinentes a sua formação e capacidade,
no setor técnico, em campo de aperfeiçoamento
dos produtos existentes, bem como na.criaçào de
novos.

"

A Empresa oferece, além de remuneração compatí­
vel·com a função e desempenho, assistência mé­

.

dica, farmacêutica, seguro, associação recreativa e

promissor ambiente de trabalho e evolução. Aos
interessados solicitamos o envio de "curriculum vi­
tae" if'cluindo situação e objetivos saiariais, acom­
panhado de foto, para a Caixa Postal - D-017, CEP-
89.200 - Joinville - SC., ou comparecer pessoal­
mente no recrutamento sito à Rua Pará, n.O 53.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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merece morrer
Jifórnia - o "vampiro as­

ClIsl'no" due
bebeu o sangue de

sas, . ,.

Igumas as suas �els vítirnas ,

a
erece morrer na camara de gas

;0 presídio de San Quentin, se­

undo o júri que o condenou.
g, rw entanto, o JUI;l John Scnatz,

que marcou8adleitur-ahda se_ntenç�
ara o dia. e jun o, nao esta

gbtigado a Impor a pena de morte

Richard Chase, como decidiu

:nteontem um júri de oito mulhe­
res e quatro homens. O)UIZ p.?­
derá condenar Chase a pnsao

perpétua, sem permitir. uma pos-

terN:������d;a��an:���júa;i·.con_ .relesc' nega envolvi,men.to '.ideroti Chase culpado de seis-as-

�assiria(Os cometidos nacidade de .

,
,.

s:���::;e����se�ml!�8qUe�����;��_ no ,espancarnento nà Fucabem
tença . -

.

.

A direção da Telesc disse ontem que o nome ria do Bem-Estar foi construído recente-O iúri chegou a conclusão de

que Chase, de 28 anos anos estava da empresa Telecomunicações de Santa Cata- 'mente, sem que, durante.sua edificação, tenha
de plena posse de suas faculdad�s rina "foi envolvido inadvertidamente" na ,re- sido solicitada à Telesc a devida infraestrutura

mentais quando matou as. suas vi- portagem publicada ontem ernO ESTADO, à para'telef'ones. Daía razão da Telesc não ter

página ,7: "Homens armados de faca tentaram transferido imediatamente os telefones, Q quetimas, .'

deri id f' d d henire das uma mulher grávidãe assassinar telefonista da Fucabern". po ena ter SI o erro es e que ouvesse as

duas crianças. O acusado havia
, Segundo informações de funcionários da condições necessárias.

alegado loucura.
.

Fucabern (Fundação, Catarinense do Bem-, Quanto ao fato de os telefones estarem es-
Os psiquiatras declararam que Estar do Menor) _ que pediram p_l.ra não palhados pelo chão, disse a direção da Telesc

'Chllse sofria de mania de perse-
serem identificados _, a telefonista Vera San- que "certamente encontravam-se assim pela.guição e de delírios e 9ue bebeu o
tos de Almeida ficara sozinha na velha casa, natural desordem que ocorre quando de rnu-

angue de algumas vínmas por- . ,
.

b I d d d
que acreditava que assim poderia

"

de onde a ernpresã=estava providenciando a danças, no caso, de total responsa. i i a e a

"purifi�ar-se". mudança para novo prédio, por culpa da Te- Fucabem".
lese. Disseram os funcinários qHe devido aos A agressão à telefonista Vera Santos de Al-
trâmites burocráticos, a Telesc' demorou . meída (24 anos, casada) ocorreu por volta das
muito na transferência .dos telefones para o 16 horas daúltimaquarta-feira, em uma an­
novoprédio, íorçandó, assim, a permanência tiga-casa na rua Esteves Júnior. Dois elernen-
da telefonista Vera na velha casa, na tua Este- tos, até o momento não localizados pela polí- .

ves Júnior cia, armados de. faca, entraram na sala da
funcionária e tentaram assassiná-Ia. Ela estava
'sozinha mas conseguiu evitar o golpe no peito,
result<flo, por isso, ferimentos no braço . Ela
foi espancada pelos dois, que também causa­

ram danos nil; sala e tocaram fogo no carpet.

Vampiro que

bebeu sangue

das vítimas

olítico

rítânico usa

Ciclista atropelado por dois
.. veículos foi sepultado ontem

Morreu, às 20 horas.da última quarta-feira,
o marceneiro Carlos Sebastião Correia, 43
anos de idade,' residente em- Barreiros, nas

proximidades dojocal onde foi colhido ernsua
bicicleta, 'por dois veículos que chocaram-se.
Ontem mesmo ele foi sepultado no cemitério
de Barr.eiros, com a presença de amigos e fa­
miliares. Ele andava com sua bicicleta no

KM-202 da BR-IO!. auando dois Volks (pal­
cas WX-0093 de São José e AE-025'7:, de Floria-
nópolis) chocaram-se, acabando por·
prensá-lo contra um poste. Carlos Correia
teve a cabeça esfacelada.
O primeiro veículo, um.táxi, era conduzido

por Wilson Coelho (20 anos, rua Francisco
Napi) e o segundo, por José Gonçalves Rosá-

rio (20 anos, rua Júlio Dias, em Coqueiros). A
Polícia Rodoviária Federal atendeu ao aci­
dente, providenciando a remoção, até o Insti­
tuto Médico Legal, do corpo da vítima.

Na mesma noite, o Volks 1300, dirigido por
Rogério Antônio Ramos (32 anos, residente'
no KM-198 da BR-lOl, proximidades do
posto Arnpessan) bateu na traseira do cami­
nhão Ford, placas LG-6645, dirigido por Juan
Donoso Gonzales (32 anos, Avenida Linsde
Vasconcelos, São Paulo).
Um ocupante do Volks, Valcionei Cardoso,'

saiu, à exemplo do motorista, com lesões leves
pelo corpo. Os dois 'foram socorridos pela
Polícia Rodoviária Federal do posto de Serra­
ria, em São José ...

ovela pa._ra,
.

Explicou a direção da empresa que "o q�e na
'verdade ocorreu' é que a Fucabem mudou-se
para novas instalações sem o devido aviso à

eduzir modelo' Telesc. Em segundo lugar, o prédio da Secreta-
, '

Dele9a�0 permitiu espànc�me'nto
de.argentino e foi exonerado ;

,

Salvad'�r-O Secretário de Segurança daBahia, gional de Vitória daConquista, Sr. Jaimilton Gus-
coronel Durval Mattos, exonerou ontem por ornis- mão, encarregado do inquérito.
são, o delegado de Poções, Dernival Medrado, que Ao ser ofendido, o artesão revidou. Surgiu a

se recusou a impedir o espancamento do artesão discussão e finalmente o policial agrediu Norberto.
argentino Norberto. Antônio Martinez por cinco Martinez fisicamente. Este novamente reagiu. En-.

es. policiais militares na cadeia da cidade. Norberto tão, o policial Artur foi procurar um PM, soldado
Taylor disse em seus argumen- Martinez, de 24 anos, está hospitalizado em estado

.

Neves, que deu a voz de prisão ao artesão,
os iniciais que a sedução ocorreu grave. _ levando-o para a cadeia pública. O incidente fOI tes-
o dia 8 de novembro de 1961,

,

O delegado Medrado já está preso e o comandante temunhado por motoristasde praça, pois ali pertomando Thorpe tinha 32 anos e da PM Silvio Mattos determinou a orisão dos PMs há um ponto de táxi.
.

ra membro da Câmara dos Co- implicados e a substituição do destacamento enr Na cadeia, juntaram-se cinco policiais militares.
uns, 'Sc<;>tt tinha 21 anos e Poções. Segundo o delegado João Laranjeiras, do que passaram a espancar o rapaz, O fato fOi levado
mbos eram solteiros. Departamento de Polícia do Interior, o artesão re- ao conhecimento da promotora pública ctt: Poções,O promotor disse que Thorpe cebeu muitas pancada na cabeça e está com coste- Sra. Janilda Sálles, que imediatamente procurou o
evou Scott a casa desua mãe, lhe las, dois braços, um dedo e uma perna quebradas. delegado da cidade, Dernival Meqrado (no posto.eu anovela de Baldwin para let e �ao com a brasileira Rosângela Rodriguez de desde novembro do ano passado), para que inter- .

.
epOlsregressou a?qu�rtoe Scot� Aguiar e pai de uma menina de um ano e ,CinCO viesse,. Ele se reéusou.
dls�il-lhe para nao fl,�ar .assus- ,mes_(:�,çte !q\lde, ,N.o�R��t?, M?I�!nebJoi a_,poç9�í.a.... " . ob"ü�B ,'. 'ltiJEi) '.,' '_" , ,

ado nem preocupado ".)�ntoUn'" 450 km, dé 'Salvador), junio com a_ l)1UI�fr. ,ç,(ilha, "Ã prp;nõtora' pegoul 'seu ;carro,-'êntão', ê 'foraté
aylor. Comentou que parecia para vender suas peças de artesanato.

'.

Vitória da Conquista pedir o auxílio do delegadom coelho assustado. O senhor Os objetos estavam expostos na praça principal da Regional, Sr..Jaimilfon Gusmão, que foi a Poções e
horpe o abraçou, lhe fez ut;ta cidade de Poções e o artesão ofereceu uma corrente comprovou a gravidade dos ferimentos do artesão,
,roposta sexual e houv�, relaçoes a um policial da guarda municipal, de prenome "jogádo numa cela, semi-morto". Por iniciativa do
homossexuais entre eles.. _ Artur, perguntando-lhe-se queria compr<rr. �O poli- delegado Gusmão, Norberto Martmez fOi mter-
, Opromotor disse que a hgaçao cial não só não estava interessado em artesanato, nado no hospital São Vicente, em Conquista" onde,contInUOU e,�ue. Scort se conver� como passou a xingar o argentino e a chamá-lo dé- a violência das pancadas que levou na cabeça Im-

.

,eu em um p�ngo permanente vagabundo segundo contou ontem o delegado.Re- pede, por enquanto, que seja ouvido pela polícia.ara a reputaçao do Thorpe e sua '

carreira. "Era um perigo do qUlil
horpe se lembrava constante­

,. ente porque Scott vivia lhe pe­
âindQ ajuda e fala'ndo de suas re­

ações com outros". , .

.' "Em 1967, o Senhor Thorpe foi
deito líder do Partido Liberal, mas
guando mais subia na escada polí­
icas, maior era a ameaça que-Scott
epresentava para su\ls ambições.
�a ansiedade se converteu em

�ma obsessão e seus pensamentos
passaram a ser os de um desespe-
i1do". .

: Thorpe, que agora está com 50
anos, tem negado a alegação de
,r !Iolllossexual e ele e os c�réus
David Holmes, John Le Mesurier
e'George Deakin se declararam
Illocentes da acusação de ter tra­
t'ldo uma conspiração fracass'ada
para assassinar o modelo.
,O exlíder do Partido Liberal
permaneceu sentado impassivel­
nlente no,banco dos réus durante
a:fala do promotor

.

I

ondres - O político britânicoJe­
emy Thorpe se valeu de "O
uarto de Giovanni", novela
obre homossexualismo do escri­
or norte-americano James Bald­
in, para seduzir o modelo Nor­
an Scott, disse o prorntor
eter Taylor, ao iniciar o ·pro­
esso por conspiração para coíne­
er assassinato contra o ex-líder
o PartidoLiberal e três cúmpli-

Faleéimentos

,
.

O Cartório Farias
• registrou o falecimento, ,

ontem, das
seguintes pessoas:

Aemne Gottsmann,
84 anos,

viúva, residia
em Florianópolis.
Carlos Sebastião
Corrêa,43 anos,
solteiro, residia
em Barreiros.

Frederico Geraldo
. Senna, 75 anos,
casado, residia

em Florianópolis.
-'--

Furtos prende taxista.
A Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações da Capital,

prendeu em Blumenau o motorista de táxi Paulo Roberto Costa,
24 anos, pelo roubo de um Opala, ocorrido na semana passada,
no estacionamento ao lado do Teatro Alvaro de Carvalho. Em
companhia de um menor, J .A.!., 'com 15 anos de idade, o;adrão
antes de se dirigir para.Itajaí e posteriormente até Blumenau,
passou pela zona de prostituição em Barreiros; conforme afir­
mou no depoimento prestado na tarde de-ontem, na especiali­
zada. O titular da DFRD, Marques Trilha, viajou até Blurnenau
em companhia de comissários e agentes para efetuar a prisão,
levado por informações obtidas após alguns dias de investiga­
ções.
O proprietário do Opala, engenheiro agrônomo Hilo Bran­

dão, deixara seu veículo ao lado do TAC, enquanto assistia a um

espetáculo teatral. Ao retornar deu conta do desaparecimento r

do veículo e comunicou' ó fato à Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações.

Sede do clube arrombada
" .

"

,

Itajaí (Sucursal) -A sede da Sociedade Cultural e Assistên-
cia Tiradentes, localizada no bairro São João, foi arrombada na
última quarta-feira a noite. Os ladrões conseguiram entrar na
sede do-clube, arrombando uma das janelas, levando a quantia
de .quatro mil cruzeiros em dinheiro que encontrava-se numa

escrivaninha.
'o presidente do clube, EnioManoel da Costa disse que os

ladrões não levaram outros objetos existentes na sede,
limitando-se apenas a roubar unicamente dinheiro.
Afirmou que eles tentaram abrir o coi re do clube, onde estava

depositando maior volume em dinheiro, não conseguindo con­

tudo arrombá-lo. A policia ele Itajaí, está procurando os ladr­
ões, 'para tentar recuperar totalmente ou parte do dinheiro rou­
bado, enquanto isso ainda é possível,

Operário morre' em Gaspar
Gaspar - (!;ucursal de Blurnenau) -Ontem, por volta das

l5h50min, o 'urgão Ford 350, placa XJ-2647, de ltajaí, carre­
gado de caixas vazias, dirigido por Valmir Pereira, de 28 anos,
bateu contra um poste, causando morte do ajudante Vaimor
Pereira, de 21 anos, que faleceu no trajeto para o Hospital de
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, em Gaspar.
Segundo informações da Polícia Rodoviária Estadual, que

atendeu à ocorrência, o acidente aconteceu porque' o motorista
dormiu no volante, no KM-IS, na rodovia Jorge Lacerda, pró­
ximo à Gaspar.

"

O dramada seqüestrada
Milão, Itália - EvelinaCattaneo, empresária milanesa que saiu
com vida de 99 dias de cativeiro em"tnãos de sequestradores,
disse ter-se sentido perdida em duas ocasiões: quando sua mãe
negou-se a pagar o resgate e quanto as autoridades impediram a

primeira entrega do dinheiro.
..Meus sequestradores me disseram logo que me matariam se

não conseguissem, dinheiro. Foi uma experiência horrível", con­
tou a vendedora de automóveis, de 46 anos, numa entrevista
coletiva ontem.

A mulher foi posta em liberdade anteontem nas proximidades
de Milão, depois que os parentes pagaram 500 milhões de liras
(600 mil dólares) as sequestradores.' ,

Evelina. figura popular nos cafés de Milão, onde tocava vio­
lão e cantava, não quis falar de sua mãe, Giovanna, que causou
escândalo após o sequestro da filha ao dizer que não pagaria
nenhuma lira para resgatá-la,
"Há mães que não gostam dos filhos. Sou uma delas", afirmou

a mãe de Eveliria numa entrevista'coletiva. "Os sequestradores
podem ficar com ela".

..

,
'

Evelina, magra, pálida e demonstrando fraqueza. disse que
passou ii maior parte d,o tempo amarrada nu'ma cama e com os .

olhos vendados. Contou t.er sofrido três atllques cardía<;os en­

quanto se achava em poder dos sequestradores e que estes lhe
deram remédios. .

Fontes policiais r�velaram que as negociações para a liberta­
ção de Evelina foram realizadas por seu irmão Enzo.

Mais duas exectições
Tallahassee, Flórida - o governador Bob Grahm assinou as

ordens de ext:cução de dois condenados à morte e ordenou que
fossem cumpridas no prazo de uma semana.
As autoridades determinaram imediatamente que John A.

Spenkeling e Willie Jasper Darden sejam executados na cacteira
elétrica quarta-feira pela manhã.

MISSA DE 30.0 DIA

A Família do

Cap. ALCIONE HELIODORO VIANNA

sentir-se-á confortada e agradecida, com o

comparecimento dos parentes e amigos, na

Missa de 30.° Dia,I'q.ue será celebrada hoje, às
18h15m, na Catedral Metropotitana.

ALUGA E VENDE'
FONE 223537
CRECI n.O 58

ALUGA

01 - Apto Centro - 1 qto. c/dep. Empregada - Aluguel Cr$
4.500,00

.
..

02 - Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca -7 peças Cr$
6.000,00. •

03 - Conj. c/2 salas - 5.0,50m2 - Edf. Alfa Centauri -

-c/telefone, cortinas e mobiliado. Cr$ 8.500,00
04 - Casa Lagoa da Conceição - 3 qtos., living, copa,
cozinha, varanda de frente, garagem, churrasqueira,
dispensa - Aluguel Cr$ 5.000,00
05 -, Apto. Centro' - 3 qtos., armários embutidos, etc.
(sem ga�agem),- Aluguel Cr$ 5.000,00

.

06 - Casa Itaguaçu - 3 quartos (1 suíte) BWC, sala df; TV
c/estante, cozinha, copa, dep. empregada, área de ser­

viço, garagem, telefone, armo emb., copa e cozinha
c/arrnário. Aluguel - Cr$ 12.500,00

.

07 -Apto. Centro - 3 qtos., dep. ernp., armo ernb., carpet­
Cr$ 6.500,00

"VENDE
01 - Apto centro - 3 qtos - Cr$ 480.000,00
02 - Cinco casas (Kobrasol) de 173 a 203m2 - Preços Cr$
850.000,00 até Cr$ 1.200.000,00 (todas OK)
03 - Sala Ceisa Center - (42,92m2) - Poupo Cr$ 00.000,00,
Saldo: Cr$ 3.831,00 mensais.

'

04 - Casa Estreito OK - 3 qtós (1 suite) e demais dep. Cr$
1.980.000,00 -

Ponto Beira Mar' Norte - 1.000.000,00 (facilitado).

. �

DITAPESSA DECÓRAÇÔES LTDA.l
CO-MÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
P-RESTAÇÃODE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E

FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

Rua, Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 -

Estreito -:- Florianópolis
.

Dr. CARLOS ALBERTO MEDEIROS
CLÍNICA MÉDICA - GASTRENTEROLOGIA

Ora. LEONORA PINHEIRO MEDEIROS
CLÍNICA MÉDICA

• Con's. Ed. CEISA CENTER - Bloco A
sala 1007. Telefone 22.3679
Consultas com hora marcada.

Florianópolis', 15 de maio de 1979
A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGt:JAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA

COMPANHIA CATAÃINÉNSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

AVISO :- TOMADA DE PREÇOS N.O 30/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"-,
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob n,o
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17, com sede à Rua
Emilio Blum n.o 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon�
tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, ós elemen­
tos da TOMADA DE PRECOS N.O 30179 destinada a se.lecionar propostas para
aquisiç:ão de PNEUS e CÂMARAS sendo que os mesmos deverão ser
no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - Santa Cata-,

,

rina.
O EDITAL encontra-se- afixado no mural da recepção da CASAN -, andar térreo,

local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (QUINZE) horas cjo dia
29 (VINTE E NOVE) dê MAIO de 1979.

Florianópolis, 15 de Maio de 197Q
, A DIRETORIA )

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
,

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTQ - 'CASAN"-

AVISO -- TOMADA OE PREÇOS N.O 29/79
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

Sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado so? o n.O

34.438, C.G.C. do Ministério da Fa,zenda n.O 82.508.433/0001-17, .com sedea Rua:
Emilio Blum n.o 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram-a di�posição dos interessados, no endereç0 acima mencionado, 'Os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N.o 29/79 destinadà a selecionar propostas para
aquisição de REGISTROS sendo que os mesmos deverão ser entregues no

ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - S.C.
..

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
IOral onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas, do dia
25 (vinte e cinco) de Maio de 1979.

.

I

CARBONIFERA PROSPERA S.A.
C.G.C. 8364i545/0001-11

.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
i

Ficam convidados os Senhores Acionistas desta Socie­
dade para se.reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria a realizar-se no dia 25 de maio de 1979. às 10:00 horas,
na Sede Social da empresa sita à Rua General Oswaldo
Pi,nto da Véiga, n.o 328, nesta 'cidaot;!, com a seguinte
Ordem do Dia:

,

a)_çjeição para preenchimento de vaga no cargo de Diretor
Prt!§idente� .

b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Criciuma, 16 de maio de 1979
Eng.o Jacy Eustachio Fretta
Presidente ·em Exercício

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mckey sai de campo lesionado
e LuizAlberto fica sem

opção para.escalar o ataque'
Depois de muito tempo,

finalmente os jogadores/do
Avaí voltaram a realizar
um coletivo no estádio -

Adolfo Konder, que ainda
encontra-se em estado de

recuperação. No entanto,
o técnico Luiz Alberto não
saiu satisfeito com o

treino, pois, apesar de

pedir p�ra que os jogado­
res evitassem choques,
Mickey foi atingido pelo
zagueiro Rogério e deverá
ficar fora da partida contra
o Rio do Sul. Além do
mais, Zé Paulo e Linha,
também estão lesionados,
complicando-se ainda mais
a situação da equipe.
Após o coletivo Luiz Al­

berto não podia disfarçar
seu descontentamento com
o coletivo, descontenta­
mento este agravado com

as lesões disseminadas que
-

o deixam praticamente sem

opções para escalar o ata­

que. Ele tentou formar o

ataque com Valter pela es­

querda, mas confessou que
não gostou do ponteiro,
"muito desanimado". _E o

pior é que Mickey foi atin­
gido por Rogério, abando­
nando o coletivo com o

joelho muito inchado. O

zagueiro disse que não teve

intenção de machucar o

centro avante, mas Mickey,
ficou furioso com a atitude
de seu companheiro- "Em
véspera de-jogo não se faz
uma coisa dessas".
Para resolver o pro­

blema do afastamento de
Mickey e não podendo
contar com Zé Paulo, o

treinador acabou lançando
Macora, comandante -de
ataque dos juvenis, na

equipe titular. Esta foi a

primeira vez que Macora
treinou nos titulares.
Mesmo assim, Luiz Al­
berto não deverá escalá-lo

para a partida contra o Rio
do Sul.

Sem condições de definir
a equipe titular, o técnico
disse que somente hoje pela
manhã, após o recreativo,
é que poderá fornecer a es-

calação.
-

CACÁ
A direção do Avaí, se­

gundo informação do pre­
sidente, não aceita- a pro­
posta feita por Cacá. O jo­
gador está pedindo 9 mil
mensais e 10 mil de luvas.
Entretanto, a proposta do
clube é de 8 .mil e 10 mil de
luvas parcelado. "Essa é a
nossa oferta e não cedemos
um tostão", afirmou José
Nazareno.

Zeno não admite o·

Ava; fora dO.naç;onal,
Ainda profundamente descontente

com o afastamento do Avaí do cam­

peonato nacional, anunciado por José
Elias Giuliari, o presidente José Naza­
reno Vieira compareceu ontem à
tarde, no. Adolfo Konder, quando
conversou com o técnico Luiz Al­
berto, solicitando que o treinador ana­
lise o elenco atual e recomende joga- ,

dores para serem contratados.
Os maussresultados ti a deficiente

campanha no estadual trouxeram
mais uma vez a necessidade de realizar
contratações. José Nazareno Vieira in­
formou que 'na próxima semana, Luiz
Alberto deverá encaminhar os nomes

dos possíveis jogadores a serem adqui­
ridos:

- Um ponta esquerda poderá ser

contratado, assim como jogadores de
outras posições, mas isso ficará a

�.), I.

cargo do Luiz Alberto. O certo é que
precisamos reforçar nossa equipe que
não vem rendendo.

Entretanto, José Nazareno Vieira
adiantava que "nenhum jogador será
dispensado". O atual elenco

_

tem 22

jogadores, sendo que três são amado­
res. E o técnico Luiz Alberto se mos-

Novidades 00 Scarpelli:
das obras e o veto de Balduíno

'Os jogadores do Figuei­
rense ontem ficaram surpre­
sos quando entraram no

gramado para o treino mati­
nal, e viram nas arquiban­
cadas metálicas uma intensa
movimentação de operários,
iniciando as obras de refor­
mas do estádio. Mas mais

surpreso ainda. ficou o trei­
nador Jorge Ferreira

quandofolcomunicadopelo
departamento médico que
Balduíno seria poupado por
sentir fortes dores no.joelho
direito.
Porém, não foi só a falta

de Balduíno que chegou a

preocupar o treinador pela
manhã: no treinamento, Re-

ginaldo voltou a sentir uma
contusão muscular na coxa

direita, e mais tarde, quando
ele retornou ao vestiário,
após a movimentação orien­
tada pelo preparador Jailson
Colombi e o treino técnico,
soube que Edison estava ve­
tado para o jogo de amanhã,
contra a Chapecoense.
No entanto, à tarde Jorge

Ferreira começava a receber
boas notícias, que permiti­
ram recompor ao menos a

mesma formação que ven­

ceu o Criciúma na quarta­
feira. Reginaldo e' Balduíno
podiam treinar, e mesmo

com precauções nas jogadas
mais disputadas, participa-

. ,. .

IOICIO

.,

ram normalmente dos traba­
lhos táticos e do rápido cole­
tivo.

E com - os treinamentos
feitos ontem, que pratica­
mente encerraram os prepa­
rativos para o jogo de Cha­
pecó, já que a delegação
viaja hoje às 9 horas, o trei­
nador tem a certeza de que o
Fi'gueirense poderá fazér
frente às dificuldades que
surgirem no lndio Condá:
_. Eu procurei orientar

,
bastante os jogadores para
os pontos fundamentais do
time da Chapecoense. Este
será o jogo mais difícil desta
série, e sei que o adversário
tem um conjunto invejável,

'trava satisfeito pela decisão da direção
do clube" pois está carente de jogado­
res em várias posições.
NACIONAL
O presidente José Nazareno Vieira,

ontem, voltou a criticar a decisão de
José Elias Giuliari que deixou o .Avaí
fora do nacional.
- Nós temos expressão nacional e

não podemos ficar alienados dessa

competição. Somos uma' equipe da
capital do Estado.e nossa ausência no
nacional traráprofundos prejuízos so­
ciais, econômicos e políticos para
Santa Catarina. Aliás, a capital
sempre expressa a qualidade do Es­
tado. No Paraná, a capital tem três
times no nacional.
Por outro lado, o presidente do

Avaí diz que "esgotará todos os recur­
sos para que o clube dispute o nacio­
nal". Em seus planos estão, além de
mobilizar personalidades políticas in­
fluentes, um encontro com e prefeito.
municipal, Francisco de Assis Cor­
deiro, quando fará uma exposição do
que representará para Florianópolis o

afastamento do Avaí do campeonato
nacional.

As obras no estádio Orlando Scarpelli foram iniciadas ontem, finalménte

onde hão há grandes desta- conforme as necessidades do
ques, e sim um grupo coeso jogo. Assim procurei alertar
de bons jogadores. Mas o meus jogadores e criar uma
principal, a meu ver, é o en- arma, em cima de jogadas
trosamento do miolo ofen- criadas a partir. destas mu­

sivo, onde a bola é tramada danças que o adversário
com facilidade, com passes pode apresentar. Com isto, e
curtos e envolventes, feitos corno o Figueirense também
com muita velocidade - tem uma série de caracterís­
disse ele. ticas de jogo, acho que há
Jorge Ferreira muitas condições para levar o jogo

vezes parou os treinamentos equilibrado, ou até com van­
de ontem tentando ensaios tagem nossa.

dejogadas ao estilo do que E hoje ele dirige um

empregam 0t jogadores da treino, às 8 horas, apenas
Chapecoense. E lembrou al- para os goleiros e jogadores
gumas tramas característi- que estão mais pesados, De­
cas desta equipe: pois, todos seguem viagem,

- Há uma jog�da que. e, pernoitam em Xanxerê
perturba as defensivas ad- porque, segundo o gerente

. versárias, que é a penetração 'Cláudio Wagner, "encurta­
de um zagueiro em todos os mos a viagem e- paramos
escanteios e bolas paradas numa cidade mais tranquila
'no ataque, o Décio. Tam- _ sem que isto represente
bém vi o treinador deles usar qualquer pré-disposição à
a troca-de um ponteiro por Chapecó, onde ,o Figuei­
um segundo centroavante, rense sempre foi bem rece­
ou por um meio-de-campo, bido".

Parraga chega hoje
para substituir
João�aulo

Joinville (Sucursal) - O·
centro avante Parraga, um

dos mais importantes golea­
dores de Santa Catarina em

1974 e 1975 no Internacional
de Lages, transferido para o

futebol paulista no ano se­

guinte chegará hoje a Joinville

para substituir João Paulo no

comando de ataque do JEC.
Mas sua contratação está
condicionada a um período de
testes com bola além de um(!­
minuncioso e�ame médico
em sua perna que foi que­
brada em 78 quando estava

emprestado para o náutico no

Recife.

Ironicamente Parraga ve-m
substituir João Paulo que na

última segunda-feira quebrou
o fêmur num acidente de au­

tomóvel e o presidente do

Joinville, Waldomiro Schutz­

ler, decl�rou com muita since­

ridade que desconhece total­

mente o tipo de lesão sofrida

por Parraga e seu atual estado

físico. "Ele também sofreu
uma fratura de perna'e nada
está concreto sobre sua con­

tratação. Apenas autorizei o

supervisor João Lima para so­

liCitar sua vinda para testes.

Não temos qualquer referên­
cia sobre sua situação atual';.

Depois da fratura numa

partida entre Náutico e Santa

Cruz, Parraga voltou para

AMADORISMO

II

Crieiúma (Sucursal) - o téc­
nico Lauro Búrigo foi obri­
gado a transferir para esta
manhã o coletivo doCriciúma
que estava previsto para on­

tem, devido aos problemas de
contusão que temno elenco.
Com isso; -sornente depois do
coletivo rápido de. trinta mi­

nutos, é que será definido,
esta manhã o time que enfren­
tará em _ Lages o Internacio­
nal.
Ontem à tarde os jogadores

trabalharam fisicamente,. e
treinaram chutes a gol com o

técnico e com o preparador fí­
sico Jair Ribeiro. Serrano,
Zezinho, Ademir e Marco
Antônio não. participaram
dos trabalhos porque estavam
em tratamento no departa­
mento . médico. Careca tam­
bém não pode treinar, sendo
poupado por causa de uma

pancada na canela. Para o

jogo de amanhã o CFiciúma
deve promover a estréia do Ju­
venil Damásio na ponta
esquerda� uma vez que Ze­
zinho também está no depar­
tamento médico. Ontem o ju­
venil treinou normalmente .. 'e

hoje deverá ser confirmado.
Uma outra modificação no

time poderá ser na defesa,
.onde Messias pode sair jo­
gando ao lado de Edivaldo.
O centro médio Serrano,

que 'recentemente havia vol­
tado de uma parada por con­
tusão ficará 'afastado dos trei­
namentos

-

por mais dez dias

aproximadamente. Ele vol­
tou a sentir urna antiga contu­
são na coxa, e ainda teve urna

torção no tornozelo do pé es­
-

querdo na partida de quarta­
feira.

,

. Ontem pela manhã foi rea­
lizado uma reunião do depar­
tamento de futebol do Cri­
ciuma quando ficou aparen­
temente eliminada uma diver­

gência surgida entre Lauro
Búrigo e Jair Ribeiro. O téc­
nico afirmou depois da par­
tida de quarta-feira que o mo-

. tivo do baixo rendimento do
time era por.' causa da defi­
ciência de preparação - física
com o que não concordou Jair
Ribeiro. As informações sur-

.

gidas depois diziam que um

dos dois deveria deixar o

clube, o que não aconteceu
por interferência da diretoria.
A única coisa que será feita
será um estágio que Jair RI­
beiro fará no Rio de Janeiro
no Flamengo a partir da pró­
xima semana.

Os jogadores do Criciúma
iniciaram a concentração
ontem às 21 horas para a par­
tida de amanhã contra o In­
ternacional. A novidade ficou
com a convocação de Naldo,
Veneza e Jurandir para con­

centrarem, já que eles são ca­

sados e não concentravam
antes com os solteiros. A de­

legação viaja hoje às 15 horas,

pernoitando em São Joaquim
já que os hotéis de Lages estão
lotados.

_Fausto voltou .do Rio criticando muito a CBD
\

o presidente da Federação. competição. Mas logo no pri-
Catarinense de Futebol de Sa- meiro contato soube que para a

lão, Fausto. Silva, voltou do. Rio. Capital havia sido. marcada
de Janeiro, onde esteve no. úl- apenas a eliminatória envol-
timo final de semana, visível-

.

-vendo Santa Catarina. Rio.
mente contrariado com a rne-. Grande do Sul, São Paulo, Dis-
dida, arbitrária tornada pela trito federal, Goiás e Piauí, fi-
Confederação Brasileira de cando as finais para Curitiba.
Desportos, de marcar para Flo­
rianópolis, en tre os dias 1. o de
julho e de 12julho, as eliminató­
rias da Taça Brasil de Futebol de-
Salão juvenil.

" '

Quando viajou para o. Rio, o.
_ objetivo de Fausto. Si lva era o de
trazer para Florianópolis toda a

-Em primeiro. lugar, marca­
ram para cá uma competição
que não. nos interessa prorno­
ver. Em segundo lugar, a me­

dida foi tomada sém consulta
prévia, não Ievando em conside­
ração. nossos planos enviados

anteriormente para promover
toda � competição, afirmou
Fausto,

Porém, depois de muita con­
versa, o. presidente da Federa:
ção conseguiu um prazo até o.
dia 20 deste mês para dar ares­
posta definitiva, mas adiantou
que dificilmente haverá inte­
resse de promover a eliminató-
ria.

-

-Entraremo.s em contato
com autoridades de Joínville e

Blumenau, pois é- nosso inte­
resse fazer todo o. campeonato

aqui, dividido. em três chaves,
que seriam Florianópolis, Join­
ville e Blumenau, com as fi-nais
sendo. disputadas na Capital.
Mas para isso. precisamos de
apoio dos órgãos estaduais e

municipais, pois do. contrário
não. teremos condições. E se não.
houver bo.a aceitação, prova­
velmente não. concordaremos
co.m a realização da etapa elimi­
natória, corno represália à ati­
tude arbitrária da CBD. Mas
'pretendemos adotar esta me­

dida sem melindar nosso repre­
sentante, o. Avaí, junto à CBD.

Il SiNTESE

VÔLEI
Ho.je à no.i te na quadra da As­

sociação Atlética Banco. do Bra­
sil, em "Blumemiu, a equipe fe­
minina de vôlei adulto da Asso.­
ciação. Hering eJilfr'entalo. Clube
Duque de Caxias, de Curitiba,
atual campeão. paranaense.

JUDO
Co.meça ho.je em Blumenau, a

disputa do Campeonato. Sul-

Maio, Biguá x !nplac e Bac A x

Biguano.
PENTATLO

Será realizado. hoje pela
manhã, na pista do Estádio.
Célio. de Barros, no Maracanã,
a segunda etapa do. Pentatlo
Nacional, competição organi­
zada pela Confederação Brasi­
leira de Atletismo. e patrocinada
pela Coca-Cola, quando. serão.
conhecidos os 150 atlétas das
três categorias de ambos os

sexo.s- para a terceira et?pa.
Neste final de semana, co.m pro.­
vas ho.je e amanhã, o Pentatlo
Nacio.nal será realizado também
nas cidades de Maceió. Belém,
Fortaleza, Teresina, Belo. Ho.ri­
zonte, curitiba, ty1aringá, Santo.
Angelo., Ribeirão. Preto. e São. José
do. Rio Preto., mo.vimentando
centenas de atletas de 12 a 18
anos. Em Jo.ão Pesso.a as pro.vas
foram adiadas em co.nsequência
da greve do.s pro.fessores.

PALESTRAS-
O atleta soviético naturali­

zado. americano., Jonins Do.:
ning, grande figu(a da equip.e
russa nas Olimpíada� de Muni­
que, pro.ssegue sua série de pa­
lestras so.bre atletis!J1o. em to.do

o. Brasil. 'Neste final de semana
ele estará em Fortaleza, se­

guindo depois para Aracaju é
São. Luis. -No. dia 23 ele irá à
Belém, no dia 24 a Rio. Branco. e
finalmente no. dia 25 estará em .

Manaus, Doning tem acornpa­
nhado as provas do. Pentatlo
Nacional e mostra-se realmente
empolgado. com as marcas que
tem sido. obtidas pelo.s jovens
atletas brasileiros. Segundo. ele,
no.sso país tem um p0tencial
atlético. que no.s permitirá fo.r­
mar, a médio. prazo, grandes
atletas. para ganhar medalhas
nas principais co.mpetições in­
ternacio.nais:

REMO
O Secretário. Júlio Cesar, da

Culturà, Esporte e Turismo., fez
a entrega o.ntem de um cheque
de 64 mil cruzeiros ao Clube
Náutico. Riachuelo. para atender
as despesas co.m a recuperação.
de 12 barco.s do. cl ube. O cheque
fo.i entregue ao presidente da
Federação. Catarinense de
Remo., Jo.rge Marques Trilha,
para que/esta passe às mão.s' do
presidente do Riachuelo., Décio
Carvalho. Couto..

Criciúma SÓ será
-

definido esta manhã
depois'do coletivo

BASQUETE Brasileiro de judô Adulto, elimí-
A Seleção Brasileira de Bas- natória para o. Campéonato Bra­

quete feminino. retornou ontem sileiro de Judô que será disputado.
de manhã da Coréia do. Sul, nos dias 24,25 e 26 deste mês em
onde se classificou em nono. Curitiba, Participarão. do Sul­
lugar no. Campeonato. Mundial, - "Brasileim cerca de 30 atletas de
com o. técnico Antônio. Carlos Santa Catarina, Rio Grande do.
Barbosa anunciando o. corte de Sul, são Paulo. e Mato. Grosso
três jogadóres para a disputa do do. Sul. O torneio.será disputado.
Pan-Arnericano de Porto Rico no. Centro. Social Urbano. do.
em Julho, além da titular Su- Bairro Garcia.
zete, que pediu dispensa por JOGOS DE PRIMAVERA
motivos esco.lares. O técnico.

_
A partir de hoje e até o dia 3

não. quis revelar o no.me das três de julho., estarão sendo disputa-
atletas que serão. cortadas, além do.s em Blumenau o.s Jo.go.s Es-
de Suzete, mas explico.u que este tudantis da Primavera, reu-

afastamento não significa que nindo. do.is mil atletas em quatro.
elas sejam apontadas co.mo. res- mo.dalidades espo.rtivas. A
po.nsáveis pela fraca campanha co.mpetição será desenvo.lvida
no. Mundial. em três etapas e é realizada vi­

sando. os Jogos Aberto.s de
Santa Catarina. Serão. disputa­
das as seguintes mo.dalidades:
atletismo., natação, basquete e

..handebo.l.
, ' FUTEBOL AMADOR

.

Co.meça ho.je em Biguaçu o.

I. o Campeo.nato. de Futebo.l
Amador da Comarca de Bi- .

guaçú, êom a realização. das se­

guintes partidas: Farol x Náu­
tiço., Bac' B x Veneno., Diceagro.
x Amazo.nas, Pradense x 1. o de

Campinas para fazer trata­

mento na Ponte Preta. Depois
disso recuperou-se e vem trei­
nando normalmente porém'_
sem participar da equipe prin­
cipal. Os jogos que tem feito
são dentro do time misto em

amistosos da Ponte. E, nessas
circunstâncias, conhecendo o

futebol de Santa Catarina,
.

Parraga se colocou à disposi­
ção do Joinville para qualquer
tipo de teste.

"Não adianta contratar

_
qualquer um - disse o presi­
dente Waldomiro Schutzler.
Temos ainda dois centro

avantes, Vargas e Gildázio,
que podem ficar na posição,

até acharmos um substituto

para João Paulo. O Parraga
chega para tentar a posição
porque não está com chances
na Ponte Preta e serão os tes­

tes clínicos e físicos que
darão a resposta se fica ou

.

não, Vamos aguardar".
Waldomiro Schutzler disse

ainda que a chegada de Par­

raga não significa nenhuma
decisão pois "nem com _a­

Ponte Preta conversamos.

Não houve contato entre os

clubes mas simplesmente a li­

beração do jogador para ten­

tar o.utro clube. Sabemos,
contudo, que ela facilitará a

saída de Parraga e isso é muito

bom, desde que Parraga nos

interesse".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São Paulo e Ponte
abrem 7.a rodadado
campeonato paulista
São Paulo

- São Pauld e Po?te Preta abrem a 'la rodada do
'

30 turnO do Campeo?atq'. Pa�hsta 78, hoje, às 16 horas, no
MorumbI. A partida e muito Import�nte, pois as duas equipes
estão bem col?cadas em �e�s respecuvos grupos e o vencedor

. ficará numa com�d.a posiçao, em. relação à classificação para
quadrangul�r deCISIVo �a eompetlção.
O jogo �ao t�m favonto, embora seja disputado na Capital, ,

porque reune tImes_que vem demonstrando s9".candidatos ao

título estadual. O Sao Paulo, depois dapéssima campanha nas

duas, primeiras fa�es do campeonato, recuperou-se totalmente
no 3° turno e divide a liderança do Grupo E com o Guarani

, arobos com 6 pontos g�nhos. ,

"

: Já a Ponte Preta, cuja participação no certame é boa desde
seu início, ocupa a segunda colocação do Grupo F, também

., coro 6 pontos, ao lado dos Santos, numa chave em que o líder é

o ,Palmeiras, c.om 8 _pontos. É um time que' se destacá pelo
sentido de conjunto, embórapossua alguns valores individuais

..
a nível de Seleção Brasileira. '

As duas equipes terão desfalques, No São Paulo Antenor
coro o joelho direito' gessado, será substituído po'r Get�lio:
Além disso, Ruben� Minelli não sabe se poderá escalar Chicão,
Chico Fraga e Serginho, todos, em recuperação. Na Ponte Preta
o panorama é idêntico. Juninho, operados dos ligamentos do

joelho, e, Dicá, cu,?p�ndo, �uspe�são, nã� jogarão. Mas, a

grande dUVIda d� tecnico Cilinho e o zagueiro Oscar, que não
atuoU pela seleçao por estar sentindo dores na virilha.
A arbitragem desse jogo será de José Favile Neto, 'auxiliado

por José Luis Guidotti e José Telle.s.. ,

'

'

Times: São Paulo: Valdir Peres; Getúlio, Marião, Bezerra e

Chico Fraga (Airton); Chicão (Wilson Tadei), Teodoro e Dário
Pereira; Edu, Serginho (Neca) e Zé Sérgio.

.

Ponte Preta: Carlos; Tonirího, Oscar (Eugênio), .Nenê e

.Odirlei; Humberto, Marco Aurélio e Lola; Jorge Campos e

AfrâniQ. .

'

, 'Corintians tem
novo reforço:
o atacante Gil

Esportes - 9

Joel confirma
Marcelo ,e desloca

Renato para a ponta
Coutinho vai mudar a

.seleção contra o Uruguai Rio - O técnico Joel Martins pretendia definir o time do \

Botafogo para o clássico de amanhã contra o América no

coletivo de ontem, mas não pode fazê-lo apesar de os titulares

terem goleado os reservas por 6 x I. Duas dúvidas persistiram:
Vanderlei ou Romero na lateral esquerda' e Luisinho ou Dé no

comando do ataque. Elas só serão dissipadas hoje, após o

treinamento recreativo, em Marechal Hermes. A estréia de

Mar�elo está confirmada, formando o meio-campo com Russo

e Mendonça, que volta ao time. Renato Sá foi deslocado para a

ponta-esquerda, pois vem jogando muito bem e não podia sair
do time. Joel está muito confiante e certo de uma vitória sobre o

América.

FLU DESFALCADO-
Embora não tenha dado a palavra final, Zé Duarte não

. pretende escalar Nunes e Pintinho no time do Fluminense que
enfrenta dotningo, a Portuguesa na Ilha do Governador.' Os
dois jogadores não treinaram ontem mas tem chance de partici­
par da recreação hoje, sábado. Contudo,' o técnico disse que
não costuma escalar domingo os jogadores que não treinam na

sexta-feira. Se os dois ficarem mesmo de fora, Rubens Galaxe e

Chiquinho serão os substitutos. Zé Duarte' não terá também a

zaga titular - Edinho suspenso e Moisés contundido. Ele

formará a dupla de defesa €Om Tadeu e Dario.

FLA COMPLETO
Como Carpegiani foi substituído no intervalo do jogo da

seleção brasileira apenas por precaução - recebeu uma pan­
cadano joelho direito - Cláudio Coutinho vai manter o time

do Flamengo que vem jogando no II Campeonato Estadual,
apenas sem Júlio César, que faz treinamento de recuperação da
distensão na coxa esquerda. Q jogo cOf11 o Serrano, domingo,
em Petrópolis, é visto por Coutinho com 'muito cuidado, por­
que o campo é pequeno "e todo adversário contra nós dá até a

vida para complicar". O capixaba Carlos Henrique, contratado
à Desportiva Ferroviária, ficará no banco, podendo ser lançado
no segundo tempo, para fazer a sua estréia.

--'

VASCO EM DÚVIDA
, Toninho Vanusa ou Dudu, no meio-campo, e Jader ou Wil­

sinho, ná ponta-direita, são as dúvidas do técnico Carlos Fro­
ner para escalar o time do Vasco para o jogo de domingo,
contra.o Bangu, A equipe só será definida amanhã. Sábado,
após o treinamento tático, pela manhã, em São Januário. O
restante do time é o que vem atuando, inclusive 'com os três

jogadores da Seleção - Leão, Marco Antonio e Roberto, que se

apresentaram hoje e treinaram normalmente.

AMÉRICA ANIMADO
Com o time definido, o técnico Danilo Alvim deu hoje no

coletivo os últimos retoques na tática que o América utilizará'

domingo contra o Botafogo, no primeiro clássico do II Cam­

peonato estadual. Ele vem no Botafogo um .adversário de alto

nível, motivado pela contratação de bons reforços; mas acre­

dita.nas chances de sua equipe, principalmente depois do rápido
giro pela África, quando o time ganhou consistência tática,

-Não posso garantir que vamos vencer, mas afirmo que
tenho grandes chances - disse Danilo.

'

Yustrich pode
voltar ao América
depois do cláasíco
Bero Horizonte - Depois clegaranti'; que O nome de Duque

não foi cogitado para .a direção técnica do time, o vice­
, presidente do Amérit:a, Paulo Afonso, afirmou onte.m que pro­
'porá ao' preparadbr I'Isico Benecy Queiróz a sua efetivação no

cargo após o jogo contra o Cruzeiro, Caso este n[\o aceite, o
dirigente já antecipou a primeira opção: Yustrich,
- IY1inha'intenção é a de.que o Benecy permaneça. Ele está

familiarizado com o elenco, sabe se relacionar com os jogado­
res, é competente e trabalhador, além de técnico formado. Sua

permanência nestas ftmções não está condicionada ao resultado
do clássico. Ele só não fica como técnico definitivo se não

quiser. Se aceiflr, 'contrataremos nosso ex-zagueiro ,Luciano
para preparador físico'. ,

Paulo Afonso revelou que já manteve um entendimento iíli-'
cial com Yustrich, "que está doido para treinar um 'time e

m?strou des�jos de retornarao América", e que sua contrata­

ção é praticamente decidida, desde que Benecy 'QueiJ:Oz não
aceita o convite pata sua permanência como técnico do clube,

Nem o retorno de
Nelinho deixa

Barbatana c,ontente

Zenon, nome garantido para a convocação do dia 27

fora de cogitações também
a convocação de Palhinha e

'Pedrinho.
'

Rio -Satisfeito com o rendi­
mento da seleção brasileira
na fácil goleada sobre o Pa­
raguai, Claudio Coutinho
afirmou que pretende fazer
poucas alterações na convo­
cação para a partida contra
o Uruguai, que será feita no

próximo 'dia 27:, "No má­
ximo duas ou três". Na rea­
lidade, Coutinho está con­

vencido de que já tem a base
da seleção e que agora as al­

terações na lista serão ape­
nas para as experiências que
são necessárias.
Sobre os novos, Coutinho

disse' ter gostado muito de

Nilton, por sua movimenta­
ção, garra e aplicação tática
(veio sempre ajudar o meio­

campo), mas não pSde dis­
simular sua decepção peta

, atuação de Eder. de quem
disse ter "gostado um

pouco".
'

�Para um primeiro jogo
a atuação foi excelente e

todos mostraram que mere­
ciam a convocação. "

Apesar da cautela do téc­
nico, sabe-se que ele deverá'
convocar Julio Cesar

. Zlenon e Careca no próximo ,

dia 27. Estes três tem cha­
mada certa, mas não está

Zezé mereceu o elogiá de
Coutinho.
-O Zezé mostrou ao Bra-

-Não adianta ficarmos sll que é um jogador a nível
falando de nomes, mas de seleção, da mesma forma
todos estes citados estão na que o Nilton Batata ganhou
minha lista como já disse. a 'administração dos cario­
Então, a qualquer momento caso Todos viram como ele
poderão ter a sua chance.' (Nilton) foi aplaudido nas

Tudo vai depender da forma várias ótimas jogadas' que
dos jogadores no momento realizou, inclusive mar­

da convocação. O que é im- cando dois gols.
portante é .que já temos uma Agora, Coutinho só es­

base. O resto acontecerá pera que o Uruguai seja um

normalmente com muito cri-' adversário que exija mais da
tério. seleção brasileira, o Para­
Embora tenha jogado guai, segundo ele, foi 'um

pouco mais de 15 minutos: teste apenas razoável.

Tecnu.o uruguaío elogiou ZiL,O' e Socrates

, São Pa';llo -O Coríntians. conseguiu um excelente reforço
.para o pn:,xlmo Ca�peonato Paulista. Comprou o passe do
atacante GIl, do Paulista, por crS 600 mil. O jogador foi consi
d�ra�o um ?OS !11elhores do Interior, despertando o interesse do
tecmco Jose !elxelra, que pediu sua contratação. Gil é ponta­
de --: lança (joga t�mbem na ponta esquerda) e ficará na-reserva
de Socrat�s e Palhmh? Ele tem 20 anos e começou sua carreira
no mf�ntll do Palmeiras, revelando-se também na equipe de
Jundiaí. '

Sobre a equipe para enfrentar o Palmeiras amanhá somente

depOIS da recreação de hoje é que o treinador vai 'definí-Ia.
Teixeira.- Junta_mente com Amaral. e Sócrates, retornaram
,ontem de manha da Seleção e tomou conhecimento da liberação
de Jairo, Taborda e, Palhinha para o clássico.

'

,MARINHO PERES MANTIDO
'

Telê Santana vai manter Marinho Peres ao lado de Beto
�

Fuscão, no miolo de' defesa do Palmeiras, para o jogo com o

Conntla?s . .o trem�dor entende que o jogador necessita apenas,
de sequencia dos Jogos para readquirir sua melhorforma.
Como Jair Gonçalv�sainda não está totalmente recuperado das
dores }ombares, o timenão sofrerá qualquer mudança.
Tele parece 'um pouco 'preocupado com o retorno de Pa­

lhinha, no Coríntians e, embora não antecipe nada, deverá
arm.�.r uI?\���l1Ja Pár� .irup�dir suas jogadas.:.

"

.: :.
I

,

...... T:e,?o rtíais o ,pllll1liiHà do que o Sócrates, porque ele é
unprevisível. Chuta de qualquer lugar e é um jogador persis­, tente disse. Telê,
CLODOÀLDO SAI MESMÓ' .:

'

.,

.

:
'

Clodoald�,está mes!110 barrado. Ó técnico Formiga confir­
mou a ent�ada de Tonmho VIeIra no seu lugar, esperando dar
mais velOCIdade ao Santos, amanhã, contra 'o Juventus.
-O Clodaldo está desgastado fisicamente e é melhordescan­

sar �m pouco ..Não há problema" pois o Toninho Vieira é
versatll e tanto Joga na frente como mais na mareação.
, Essa deve ser a única alteração, pois o lateral-direito Nelson
melhor<;m bastante da contratura muscular e tem presença
certa, amda que não tenha panicipado do amistoso em Guaíra ..
PORTUGUESA PpDE PERDER COTA
A Portugesa pode perder sua cota da partida contra o Gua­

rani ,J,nterrompida nos minutos finais porque ° time da Capital
aba�donou o campo. A Federação Paulista agua.rda o relatório
do arbItro, para e,ncaminhar, Ó caso para o !lD e se o órgão
entender que os 5 Jogadores SImularam contusões, para acabar
c?m a partIda" a Portuguesa não ficará com a renda. Os pontos
Ja (?ram perdIdos em campo, com a vitória doGuarani por 3xO.
ZE CARLOS AINDA É DÚVIDA

'

s

-o apoi�dor Zé Carlos ainda, não tem confirmada sua pre­
enç� no J?&O de ,amanhã contra o Palestino. Ele passará por

�evlsaomedlca hoje, mas é provável que o técnico Carlos Al-

I Ge�to SI.lv� ('es,olva mant�r João. CarIos na posição, porque o
,

aranl Ja esta fora da LIbertadores, com a classificação ante­
�Ipada do Olimpia. Para o lugar de Careca, suspenso o tréina­
_or esc;llou Miltão.

'
" '

Apenasuma.-partida
pelo teste 443 d�

.

Loteria Esport1iva.
'

, Brasília, - Só o jogo 6 - Bonsucesso x Madureir�:', no estádio de
Teixeira Castro, em BOl)sucesso, será realizado hoje, pelo teste 443 da
Lotena Esportiva, iniciando o sonho daqueles que pensam em chegar
aos 13 pontos,
Os demais jogos do leste 443 estão mantidos para amanhã, sendo que

o I . Guarani x Palestino, no estádio Brinco de Ouro da Princesa, em

Ca�Pi.nas, tem \J1ício previsto para 'as II horas da manhã. Os outros
serao a tarde,

'

HOje
�·B "

L
onsucesso x Madureira - Campeonato carioca

ocal' "E T'
J

, ,st. elxeira de Castro" - Bonsucesso - 15h 15min,

Rio - O treinador Raul Beta- quência de jogos, dia 31 o Brasil terá muito disputado, podem ter cer-

cur, da seleção 'uruguaia, , Betancur veio ao Mara- mais dificuldades em que a "teza.

,qUI! dia-S! enfrentará o 8ra-. canã para observar o Brasil e torc,.iâ.a ,b.,ra.s).'.!eira dev� se." Betancu r encerra seus

sil, 'eIBgíõu-rt!f!Ttirli"'Boa'f' -;'t'<ffífl'i'ág'Itifleachaqu"e se não -

pi'eparár 'pà'rã o casô 'de -comentários falando nova­

atuação das seleção brasi- perdeu de todo a viagem, ocorrer uma surpresa. mente de Zico e 'dos dois la-

"I�iril:�,\destaqou .Zico e SÓ7 .tambérrrnão-tírou os provei- . ,'�Nossó' time é também terais.
. crates, além dos lateriais tos que esperava.

.

muito jovem, com dois ou -lico está em forma so-

To,ninho e Júnior, como os três veteranos" mas comple- berba, criando 'e concluindo

',melhores jogadores na go- -Na realidade, o time tamente de.seonhecidos in-, com a mesma facilidade. E
leada sobre o Paraguai, paraguaio não serviu, como ternacionalmente. Mas não Os laterais são bons, tanto na .

quinta-feira.
�

um teste forte que permitisse daremos as mesmas lacili- defesa quanto no ataque,
, -Todo o time brasileiro avaliar a força do Brasil,. O dades. O time brasileiro tem Ambos criaram ótimas jo­

possui grande habilidade in- time deles sem os jogadores '

que ir se preparando para gadas e o Júnior chegou a

dividual. Neste' aspecto é do Olimpia é uma coisa, 'Iutar muito mais se quiser chutar uma bola na trave'.

realmente um grupo privile- c.om eles outra completa- Vencer. Não permitiremos Mas guarClo para dar uma

giado. Mas, como é natural, mente diferente - ressaltou que o Brasil imponha súa opinião melhor formada
falta-lhe melhor entendi- Belancur: ,superioridade com tantas, sobre este novo tim'e do Bra­

mento, o que será conse- O que, o técnico uruguaio, r facilidades. sil depois que enfrentar·o
guido sem dúvida com a se- ,fez (juestão de frisar, é que 'Será'um jogo igual e muito Uruguai - c09c1uiu.

Grêmio sem Paulo César e Nardela
cont,ra o Avenida em S'anta Cruz_

dio Beira Rio. Mário, con­

tundido no tendão de aqlliles,
e Luiz Fernand0, com princí­
pio de estiramento, estão afas­
tados. Cláudio vai decidir
entre o juvenil Silvio ou o ve­

terano Clausiomiro o substi­
tuto de Mário para o jogo. A
'equipe mais provável: Benitez;
Hermes, Larri, Beliato e Be­

reta; Caçapava, Batista e Fale
cão; Yaldomiro, Silvio (Clau­
diomiro) e Jair.
Ladinho defende Éder
Chamando os cariocas de

bairristas, o lateral esquerdo
Ladinho, do Grêmio, saiu em

defesa do ponta esquerda
Éder, que, segundo ele, fez

,

uma boa partida. "Os cariocas
disseram 'que o Éder não tem

espírito de seleção, mas acho

que eles estão frustados com a

ausência de Júlio Ces;H, do

Flamengo".
'

Santa Cruz - Mesmo desfal­

cado de Paulo Cesar e Nar­

dela" contudidos, e de Dir�eu,
Wberado-para se casar, o

Grêmio é o favorito no jogo de I

hoje contra o Avenida, em

'Santa Cruz do Sul. Este será o

Belo'Horizonte - Nelinho, recuperado da distensão na coxa

esquerda, treinou normalmente ontem sem nada senti'f e teve

confirmada sua escalação no clássico com o América, amanhã,
no Mineirão. Mas, o técnico Barbatana ainda não pode definir
sua eqUipe pois Joaãozinho e, Roberto César dependem de

liberação' por parte 40 departamento médico.
O ponta-esquerda voltou a sentir dores no tornozelo direito.

'enquanto Roberto César sente uma contusão' n.b pé direito, O
treinador não acredita na recuperação dos dois e declarou que
escalará Mauro e Cléber, em stlbstitoição aos jogadores, se eles
forem vetados. O mé<iico Ronaldo Nazaré, não tem ainda uma

previsão sobre o aproveitamento deles,
O titne provável para amanhã é este: Celso� Nelinho, Mar­

quinhos, Osires e Nivaldo; Nélio , Alexandre e Erivelto;Júnior
Brasília, Mauro e Cléber.

'AMÉ�CA: DOIS DESVALQUES
Beneci Queiroz, técnico interino do América, com a saída de

Jair Bala, anunciou a escalação de Geraldino no lugar de Rami­
rez e Cacildo na ponta-direita, em substitwiçãO � Geraldo,
porque os titulares estão contundidos e não poderão enfrentar o
Cruzeiro. A provãvel equipe é: Zé Maurício;' Celso Augusto;
AQanias. Luis Carlos e Vaner., Geraldino, Mãneca e Luis

Carlos I, Cacildo, Roque e Amauri. O clássico de amanhã foi
antecipado de 17 para 16 horas, a pedido do América.
CEREZO É A DÚVIDA

Eder,
criticado
na'seleção

pelos cariocas,
tem escalação
garantida

se-

gUhdo compromisso do Grê-

mío no returno do campeo­
'nato gaúcho. Na estréia ob­

teve uma vitória de 3 a O sobre

o Riograndense.
Mesmo tendo marcado dois

gols no último jogo, o goiano
Baltazar vai para o banco de

reservas, pois o titular André

tem escalação garantida,
'outro que, volta ao til1le é o

lateral Eurico. Todos estão

certos de mais uma vitória,

repetindo a goleada do turno,
quando o Grêmio venceu por
7 a O. Os times:

Avenida - Sergi nho; Alceu,

Éder.
.

INTER
CANTE

Em Porto Alegre, o técnico

Cláudio Duarte enfrenta uma

série de problemas para esca­

lar o time que jogará amanhã

contra o São Borja, no Está-

Zé Carlos, Paulo Aquino e

Canário; Sarará, Adair e Ro­

gério; Marquinhos, Gilberto e

Telmo.
Grêmio - Manga; Eurico,

Vicente, Vantuir e Ladinho;
Victor Hugo, Jurandir e

Leandro, Tarfiso, André e

SEM ATA·

AMANHÃ
OI. Gua P
L
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ocal' Bn d '

.
.
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L
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L
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O'
,ti 10 Marou - 'Petropohs - 15h

L4 - POrtuguesa x Fluminense - Campeonato carioca
ocal' E t L '

05
' s, uso BrasIleIro· Ilha do Governador - 15hl5mm

L

- Botafogo x América - Campeonato carioca
ocal' EM'

07
' SI. ano Filho - Maracanã - 17h

· Ta '

L guatmga x BrasílIa - Campeonato brasIliense
ocal' E t E

08 . Go'�', Imo Serejo . Taguatinga - 15h30min

L
lama x Vila Nova - Campeonato Goiano

Ocal' E S
09

' SI. erra Dourada - Goiânia· 17h
· Ferro '

Loca'
Vlano x CSA - Campeonato alagoano

10
I. Esl. Rei Pelé - Maceió - 16h30min

· Ale
L

enIO x ABC - Campeonato PotiguarOCal E
II. De

SI. Marechal Castelo Branco - Natal - 16h30mm

, LoCal;,.��o�lva x RiolBr�nco -, Campeonato Capixaba
, 12. N'

SI. Enge Aranpe . Yltona . 17h '

" Localac. Muriaé x Atlético - campeonato mineiro

13. À E�t. Municipal. Muriaé 15h30min
'

LOcal'
menca x Cruzeiro - Campeonato Mineiro

, Est. Magalhães Pinto - Mineirão 17b (ASPl

,Jogadores do Fast entraram em greve,'
vencimentos atrasados � in- Procópio Cardoso está aguardando �penas'o retorno de Ce- ,

formou o capitão Luiz Carlos ,rezo para definir o Atlético, para.o jogo em Muriaé, amanhã,
ao técnico Yeimar Torres, ao contra o Nacional. Se o apoiado r se apresentar hoJe - cedo,
supervisor Paulo Feitosa e ao' depois de servir a, Seleção Brasileira; entrará na equipe. Caso

preparador físico Ariovaldo contrário, Carlinhos continuará na posição. Osmar só terá

Malizia. condi'ções de jogo mesmo na qwarta-feira, quando o Atlético.

Segundo o jogador, alguns enfrent.ará a Esportiva, no Mi.I!�i�ã�:
'

de seus companheiros estão ,O amistoso entre Atlético e Botafogo, como parte das nego­
em péssima situação fjnan-', ciações para a ida de Marcelo para o Rio e Osmar para Minas,
ceira, com suas famílias pas- está marcado para o dia 20 de junho, em Marechal Hermes, na' ,

sando necessidades, enquanto inauguração dos tefletores do estádio do clube carioca. O Atlé�
outros faltavam aos treinos ti�o deve jogar' em Muriaé assim: João Leite; Alves, Osmar,
por não terem ne;"l1 mesmo di- SIlvestre e Hilton Brunis; Cerezo (Carlinhos), Heleno e Ge-
nheiro para o ôl�ibus.

,

raldo; Pedinho, Paulo Isidoro e Vilmar.

de Cr$ 50 mil a Cr$ 100 mil

mensais, dependendo das gra­
tificações e outros prêmios
por vitórias ou conquistas de

taças:' Antes as dificul<;lades
financeiras do clube, alguns.
jogadores vinham vivendo de

vales até que, todos conclui­

ram que a situaçao chegara a

um ponto insustentável.,
�Não vamos treinar ou

jogar enquanto a diretoria

não efetuar o pa'gameiito de

pelo menOs um mês de três

A decisão dos jogadores do
Fast Clube, que disputa o

campeonato amazone,nse há

anós, foi comunic�da ao téc­

nico do time pelo capitão da

equipe, Luiz Carlos, que ale­

gou não terem ele e seus com-
,

panheiros mais disposição de

entrarem em campo, pois a

maior parte esta enfrentando
sérias dificuldades por falta de
dinheiro,
A folha de pagamento do

Fast com seus jogadores varia

Manaus - Os jogad'ores do

Fast Clube, que anunciaram,

"quinta-feira a disposição de

não mais treinar ou jogar en­

quanto não receberem seus

vencimentos, atrasados em
três meses, reafirmaram a de­

cisão ontem, ao recusarem a

convocação para a realização
de exercícios físicbs: A direto­

ria do clube não sabe como

resolver o próblema, pois re­

conhece o débito mas afirma

não poder saldá-lo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O presidente da seccional de Blumenau, Werner
Grúel, explica que es-custos judiciais devem ser

iguais em todas as comarcas do Estado referente aos

cartórios, para as causas de maior ocorrência.
O presidente da Seccional de Blumenau, Werner

Greuel, explica que os custos judiciais devem ser

iguais em todas as comarcas de Santa Catarina e

faz-se necessário a aprovação de uma só tabela. A
Assembléia, em vista disso, achou que a Seccional
da Ordem em Florianópolis reúne melhores condi­
ções para es.tudar a elaboração desta tabela junto
com a pfQpr-ia Corregedoria-daJuseiça, para poste­
rior divulgação aos advogados, a fim de que se

possa conferir a entender as c��tas judiciais para

Chapecó (Sucursal) -O assunto CPI
Alto da Serra" voltou a ser a tônica dos
debates na sessão de ontem da Câmara de
Vereadores de Chapecó, envolvendo os ve­
readores Rivadavia Scheffer, ex-líder da
bancada arenista e o líder da Oposição,
João Carlos Schneider da Costa.

O vereador Scheffer voltou a afirmar
que a mesa diretora da Câmara se omitiu
ao não aceitar o relatório elaborado pela
Comissão Especial de I nvestigação for­
mada para apurar. as denúncias formula­
das pelo então vereador (hoje deputado)
Nelson Carlos Locatelli contra o inten­
dente distrital de Alto da Serra. A comis­
são procederá às investigações e a direção
da mesa, baseada no regimento interno,
extinguiu a CPI por não ter apresentado
conclusões em tempo hábil.
Rivadavia Scheffer, lembrando a lei

complementar número 5 e seu artigo 51,
parágrafos 2" 3 e 4, ratificou sua acusa­
çãode omissão. O líder do MDB, Schnei­
der da Costa, acusou Scheffer de "apenas
pretender expressar a sua posição pessoal
na defesa do intendente distrital" e con­

cluiu dizendo que Rivadavia apenas deseja
normalizar situação pessoal.
Citou ainda que foram concedidos dois

prazos de 30 dias e que se justifica a extin­
ção da CPI pela não apresentação de resul­
tados práticos: - "Scheffer tentou impor
sua vontade própria e a mesa agiu corre­

tamente, obedecendo ao regulamento in­
terno e desafiou o vereador arenista a soli­
citar, se assim desejar, a criação de nova

CPI.

Blumenau (Sucursal) -A secção de Blumenau
da Ordem dos Advogados do Brasil, em assembléia
realizada decidiu enviar à seccional da OAB em Flo­
rianópolis, o provimento número 5/79 'da Correge­
doria Geral de Santa Catarina, pedindo que. seja
formada uma .só tabela de relação às custas nas

diversas comarcas do Estado referente aos cartó­
rios, para as causas de maior ocorrência.

Ao final, o ex-líder da Arena
manifestou-se ofendido.

CRÉDITO PARA KART
Um crédito especial de Cr$ 70 mil será

concedido pela municipalidade ao Júnior
Kart Clube. Projeto de lei neste sentido foi
enviado ao Legislativo e propõe que a refe­
nda importância seja paga em sete parcelas
de Cr$ io mil, destinadas a auxiliaropiloto
bi-campeão chapecoense, Clovis Con­
catto, nas despesas de participação' do
Campeonato Catarinense de Kart.

ESCOLA
O vereador Schneider da Costa defendeu

ontem, na Câmara de Vereadores, a cons­
trução de uma escola básica no Distrito de
Goio-En.Da tribuna, ele informou que a

unidade de coordenação regional da Secre­
taria da Educação não tem previsão para
edificar novas escolas neste ano.

Depois de mencionar o entusiasmo da
comunidade ao aguardar a construção de
escola, o vereador disse que a Arena deve
cumprir com a promessa publicada em

jornal do partido na última campanha elei­
toral. Acrescentou que centenas de alunos
são obrigados a percorrer muitos quilôme­
tros para estudar na cidade, com prejuízos
para o aproveitamento escolar.
O arenista Rodolfo Hirsch, em aparte,

solicitou que fosse oficiado o prefeito Mil­
ton Sander no sentido depermitir a pre­
sença do Secretário Municipal da Educa­
ção na Câmara de Vereadores para prestar
esclarecimento sobre a rede municipal de
ensino.

impugná-las ou não, antes da aprovação obrigató­
ria por parte do juiz do feito".
Greuel disse que as aluais tabelas são muito com­

plicadas e pedirá que a Justiça trabalhe com mais
rigor em relação às custas sobre os cartórios. A
solicitação está sendo redigida, e a idéia conta com

. o apoio de todos os advogados blumenauenses, mas
seu envio à Seccional de Florianópolis ainda não
tem data definida.

Segundo Greuel, a assembléia realizada em Blu-
,

menau decidiu remeter uma solicitação à Seccional
de Florianópolis, com a finalidade de mudar a ta­
bela. Ficou também acertada a elaboração de uma

tabela municipal para as custas dos oficiais de Jus­
tiça que, depois de pronta, será discutida em reu­

nião-com os próprios oficiais de Justiça.
A assembléia pediu também que a seccional de

Florianópolis interfira junto à Corregedoria do Es­
tado, no sentido de que as "intimações feitas através
de jornal em-diversas comarcas� Santa alllrina
sejam autorizadas somente para-os jornaisv'O'Es­
tado" e "Jornal'deSanta Catarina", que tem circu­
lação em todo o Estado.'

Prefeitura de Lages promove
_-

..

feira do mel e do quello
Lages (Sucursal) -A

Primeira Feira Lageana do
Mel e do Queijo foi aberta on­
tem, na praça Vidal Ramos
Senior; pelo secretário muni­

cipal de Agricultura e Abaste­
cimento. Até o final do dia de

amanhã, toda a comunidade
. poderá adquirir o produto,
cerca de 400 kg de mel puro, a

-

vinte e três cruzeiros o kg de
mel escuro e 43 cruzeiros o kg
de mel claro e o queijo tipo
caseiro, produzido no interior Justificando o es-pecial
do município, à venda por 55 apoio da administração do
cruzeiros o kg.

.

município ao pequeno produ-
tor, Mário Figueiredo frisou

Afirmando que para a Pre- que "o pequeno produtor
feitura de Lages o "prioritário rural é responsável por 70 em

é o trabalhador, se� da cidade cada 100 kg da produção na­

ou do campo", o secretário cinal de alimentos e, apesar
municipal da' Agricultura e disso, não é beneficiário da
Abastecimento, Mário João política agrícola governal­
Figueiredo, ressaltou o inte- mental", acrescentando que

resse da equipe Dirceu Car­

neiro na prodúção de alimen­
tos e a sua cómercializaçãq
pelos próprios produtores,
para que "de um lado, o.pro­
dutor receba um preço Justo
pelo produto do seu trabalho
e de outro, o consumidor
t�nha asua mesa alimentos pu­

aros,
um preço acessível ao seu

minguado salário".

"ao pequeno agricultor as

portas do crédito rural estão
fechadas",

.

Segundo o prefeito Dirceu
Carneiro, que falou ao inau­

gurar oficialmente a Primeira
Feira Lageana do Mel e do

Queijo, "um dos objetivos
desta feira, além dos citados é
mostrar e dizer a nossa comu­

nidade que produzimos mais
um produto genuíno e todos
terão condições de consumí­
los a preços acessíveis" ..
"A partir da filosofia de

cada vez gerar mais alimentos
e, dentro da proposta de di­
versificação da propriedade
rural, especialmente para ofe­
.recer mais rendimentos aos

proprietários rurais, inaugu­
ramos mais uma feira de mais
um produto lageano" afir­
mou, Dirceu Carneiro.

Samae toloca em funcion_amelJto
nova_r_ede da rua das Missões

Blumenau - o Serviço
Autónom-o Municipal d€:
Aguas e- Esgotos, com o em­

prego de máquinas e de 20
operários, colocará em funci­
namento, hoje, a nova rede da
Rua das Missões, iniciada na

última segunda-feira, com a

qual serão beneficiadas, se­

gundo estimativas do'
diretor-presidente do Samae,
Guelfo Roveri, 40 mil pes­
soas, residentes nos bairros de
Fortaleza, Ponta' Aguda,
Itoupava Norte e Toca da
Onça.

Os trabalhos em execução

compreendem o assenta-. cançar as residências localiza­
mento de um dos lados da Rua. das em pontos mais altos, até
das Missões da rede adutora agora não atendidas.
(que conduz a água) e, no

outro, da rede distribuidora, O diretor do Samae frisou
numa extensão total de 4250 que o novo sistema de abaste­
metros de canalização. Roveri cimento, colocado comple­
explicou que, com a desativá- tamente fora do asfalto, atra-

vés do funcionamento simultâ­
ção da antiga rede, "o Sarne neo de duas redes distintas, irá
conseguirá superar o crônico operar com grande pressão,
problema dos frequentes permitindo ampliar o atendi­
rompimentos, responsáveis rnento. O total investido nes­

por inúmeras danificações do tas obras, de acordo com
leito asfáltico do anel viário Guelfo Roveri, atingirá apro­
norte, ao mesmo tempo em ximadamente 500 mil cruzei­
que possibilitará a água al- ros,

URB'concluiu ontem

pavimentação de rua.
- - ....

área pavimentada , por oca-
sião da realização dos XX
Jogos Abertos de Santa Cata­
'fina, em outubro.

No decorrer desta semana

ainda, a URB iniciou a pavi­
mentação das ruas Barão de
Capanema e Santo Agos­
tinho, no bairro Garcia, num
total de 1780 metros quadra­
dos, cujos trabalhos ficarão
prontos dentro de 20 dias. Do
mesmo modo, a rua Hans Lo­
renz, uma das transversais da,
rua Coronel Feddersen, com
400 metros de extensão·.e 2700

. metros quadrados de área,
também já está recebendo o

calçamento, através do plano
comunitário da pavimenta­
ção, desenvolvido pela Com­
panhia de Urbanização de
Blumenau.

Blumenau (Sucursal) -A
Companhia de Urbanização
de Blumenau concluiu ontem'
a pavimentação a paralelepípe­
dos da Rua Humberto de

.

Campos, iniciada em meados
do mês de abril. Os serviços
executados abrangeram 5.600
metros' quadrados, com­

preendendo o trecho entre as

ruas Sete de Setembro e Al­
berto Stein. Agora, a URB,
segundo informações de seu

diretor-técnico, engenheiro
Paulo Oscar Baier, pretende
calçar o trecho existente de­
fronte ao Ginásio de Esportes
Sebastião Cruz Galegão, de
forma a deixar toda aquela

Câmara de Chapecó volta à
discutir caso do intendente.

Secção da'OAB de 81umenau
pede tabelamento ele custos

Prefeito de Brusque
levá reivindicações

.
.

.

a Brasília no· dia 21
Brusque (Sucursal) -pára uma estada' de quatro dias, em.barca segunda-feira para Brasília o prefeito Alexandre Merico

de Brusque. Na pauta dos trabalhos, constam cinco reivindica:
ções qu Merico considera de máxima importância para o muni.
cipio.

No Ministério da Educação e Cultura, serãç entregues proje.tos para a ampliação da Escola Municipal João Hassmann emmais 4 salas de aula, construção de nova escola na localidade dSão Sebastião em Cedrinho, reforma nos prédios das escolaeAugusta Knorring, Rotary Club e Pe. Vandelino Wiemes. Aind!
no MEC, Merico vai pedir a construção de um ginásio de
esportes e de urna quadra polivalente coberta, com recursos do
próprio órgão e do FAS. . .

Outro assunto a ser tratado ern Brasília diz respeito à rede de
esgotos. No ano passado, havia ficado certo com o ex-ministroda Saúde. Paulo de Almeida Machado, a assinatura de Um
convênio, visando a ampliação darede, na qual o órgão panici.
paria com uma verba mensal de Cr$ 30q mil cruzeiros. Com a
mudança do tiMar do -Miistério, não voltou-se mais a falar do
assunto e agora Merico espera obter o consenso do novo mi.
nistro, para que OS entendimentos iniciais sejam ratificados.
A próxima etapa do prefeito em Brasília será procurar,

da Empresa Brasileira dos Transportes Urbanos
onde obterá informações de como proceder para Brusque come:
çar a receber recursos daquela empresa,
"Nossa cidade - disse Merico - foi incluída recentemente na

faixa do porte médio, o que dá direito de pleitear, junto ao
EBTU, verbas para calçamento do perímetro urbano', é bem
provável que ainda este ano sejam liberados cerca de Cr$ 8
milhões .de cnízeiros para este setor, que seriam aplicados nos
calçamentos dos' acessos do bairro Santa Terezinha com a rodo­
via Brusque - BR-1O I, e calçamento do Bairro Jardim Ma­
.luche,

Por último, o prefeito de Brusque visitará o ministro Jair
Soares, da Previdência Social, para -quern levará uma série de
sugestões e 'subsídios, quanto ao problema do trabalhador rural
de quem Merico se diz um antigo defensor: "Como o ministr�
está ouvindo sugestões para mudanças no sistema, após a unifi.
cação dos institutos de previdência. achamos válido levar 0S

problemas que estão surgindo em nossa área; que talvez sirvam
como exemplos para evitar erros na nova alteração" - concluiu.
O retorno do prefeito está previsto para o final da próxima

semana, quando convocará a Imprensa, atitude que disse querer
implantar quinzenalmente,

.'

...
.

.

Centros SOCIaIS para -os

bairros Saic e, Palmiral.-
Chapecó (Sucursal) -A Supervisão da' aulas.·E ainda uma área externa, com quadras

Ação Comunitária liberará Cr$ 5 milhões. polivalentes, servira para a prática de diversas
para a construção de dois Centros Sociais Ur-

.. modalidades desportivas.
banos em Chapecó: um no Bairro Saic e

noutro no Bairro Palmita!. A informação foi
transmitida ontem pelo secretário do Oeste,
João Valvite Paganella.

As duas obras estarão concluídas antes do
final- do ano. Os centros sociais' serão adminis­
trados pelos conselhos comunitários corp o

apoio da Prefeitura Municipal e da Superví­
são da Ação Comunitária. As obras civis
estão a cargo da Secretaria do Oeste, con­
forme os termos do convênio firmado com a

S.A,C., que repassará as verbas.
Além desses, um Centro Comunitário foi

C()llstruÍdo:�o'_'Báitr'o-Belá Vista pelo sistema
integrado \'da�;€b�n;f1tja Hábita'Cibnal 'de
Santa Catarina - Cohab. Por outro lado, o
Projeto Cura que a Companhia de Desenvol­
vimento-de Chapecó executará com recursos
- Cr$ 100 milhões - do Banco Nacional da
Habitação, incluem outros três centros sociais
urbanos.

No bairro Palmital, o centro terá dois mil
metros deárea, cuja edificação iniciará neste
mês, As comunidades dos, bairros Santo An­
tonio, P�lmital e Universitário usufruirão do
Centro Social Urbano que -reunirá, coorde­
nará e absorverá todas as atividades sociais,
profissiõrJais; 'pedàgôgicas e :tilantfop:icas d:a
zona Sul de Chapecó.

. ..•

,

No Bairro Saic,-o centro beneficiará a classe
operária, principalmente, Nos dois casos, os

projetos prevêem blocos para administração,
saúde e ação social, festas e reuniões em salões
e cozinhas, salas para treinamentos, cursos e

Um supercapítulo de
Feijão Maravilha, resumindo
tudo que aconteceu até agora.
Novela de Bráulio Pedroso.

UMA SUPERDOSE DE'FEIJAO
Com Lucélia Santos, Stepan
Nercessian, Elizangela, Eliane
Macedo, l\1arco Nanini, Brandão
Filho, Maria Cláudia, Marcelo picCi,
José t.ewqov. Grande Otelo,
Mauro Mendonça, WalterD'Ávila,
Felipe Carone eHeloisa Míllet.

MÃO DE OBRA
TECIDO MOLETONE

Precisamos mão de obra para tecido Moletone, meia I

malha, 18 açulhas p/polegada, com alimentação posi-,;tiva. Telefonar p/DOO 011-208-286& ou 208-2876 - i

Guarulhos - São Paulo com Srs. Eduardo ou Bul.

'�.--

FEIJÃO MARAVILHA
De segunda
a' sábado,

ás 7 da noite.
)

T,U (ATARln�nS�
REDEGCO_'O.

RI:DI BRASIL SUL Dias 01,02 e 03 de Junho
Praça Getúlio Vargas

/
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Convenção
prosseguiu'

com palestras
• discussões

Lages (Sucursal) - Com a presença de grande
número de participantes prosseguiu ontem a

XIll Convenção Estadual do Comércio Lo­

jista de Santa Catarina, com a instalação da
mesa diretora dos trabalhos, palestras e dis­
cussões. Até agora porém, nenhuma posição
oficial foi tomada, já que ao final do encontro
será divulgado um documento contendo todas
as proposições e solicitações dos convencio­

nais.
Ontem pela manhã falou o presidente da

Corifederação Nacional dos Diretores' Lojis­
tas,' Luis Antonio da Silva que fêz um,a' pe­
quena análise da atual conjuntura nacional no

'

ramo do comércio. Em seguida, o padre Blé­
vio Ozelame também se pronunciou, tecendo
considerações sobre a importância do en­

eontro e o que o mesmo poderá trazer para os

participantes. ,

À tarde, os trabalhos se limitaram a apre­
'ciaçâo e discussão da atual situação nomundo
dos negócios, referente a eletrodomésticos,
materiais de construção, ferragens e tintas,
confecções; tecidos, cama, mesa e banho.

Hoje a Convenção terá prossegimento.com
um levantamento do 'Comércio nas áreas de
'móveis;tapetes, cortinas, decorações e outros

artigos de venda. À tarde, o diretor presidente
das Casa Masson Jorge Gayer proferirá pa­
lestra, seguindo-se uma explanação de um re­

presentante do Governo do Estado, que vai
falar sobre o acontecimento.

Fischeré
contra lef
do: avanço

•

progressIvo
Blumenau (Sucursal) - O secretário da Edu­

cação e Cultura de Blumenau, Ingo Fischer,
aprova intêgralmerite a idéia de que seja abo­
lido ó: sistema de avanço progressivo nas esco­

Ias de Primeiro Grau e colocou a rede rnunici-
I

pai de ensino à disposição da comissão que
estuda esta possibilidade "para demonstrar
em detalhes, os danos que este sistema causa,

especialmente quanto ao baixo nível de

aprendizado dos alunos, de um modo geral".
Também o Fcretá�R:;�PoÇf?�g!,o,!SflIl.tq, Arttô­
nio,'Eduardo Pokryw.i�kida"ando·em -nemê
da direção desta escola, mostrou-se favorável
à abolição 90 avanço .pro�ressivo,'
considerando-o "uma medida impensada e

que até agora só apresentou resultados desàs­
trosos". Declarou textualmente que o Colégio
Santo Antônio não cumpre este critério, aten­
dendo inclusive a solicitação de pais de alunos
que preferem ver seus filhos repetindo o ano
do que prejudicados em sua formação.
lngo Fischer lembrou que, em 1974, parti­

cipou de uma discussão sobre o assunto em

Brasília e "nesta oportunidade, perante repre­
sentantes do Ministério da Educação' e Cul­

tura,' revelei minha posição totafmente con­

trária ao critério".
A Secretaria de Educação e Cultura de

Blumenau, segundo seu titular, tem subsídios
suficientes para demonstrar que o sistema

"causa danos irreparáveis aos alunos que
atingem .a determinada etapa sem reunir os

conhecimentos necessários para tanto". O
aluno explicou Fischer, podendo, "passaráde
ano independentemente do critério de.notas, é
simplesmente empurrado, sendo em (unção
disso quantificado ao invés de qualificado".
A direção do Colégio Santo Antonio con­

fessa não 'cumprir a legislação à risca, "pois
não é possível adotá-la, já que os resultados
são reconhecidamente desastrosos". Eduardo
Pokrywíeekí acha' que; pelo menos, deveriam
dar aos estabelecimentos de ensino a liberdade
dé opção sobre a adoção do critério, embora,
mesmo assim, seja impossível igular todos os

alunos num mesmo nível.

r------------rA VISITA DO GOVERNADO------------........

Violantíno
. apresentou documento

e pediu colaboração do Governo
Joinville (Sucursal) -

Acompanhado por Secretários e

Deputados da Arena, o Gover­
nador Jorge Bornhausen visitou
ontem ao meio-dia a prefeitura
de Joinville, sendo recepcio­
nado pelo prefeito em exercício,
Violantino Rodrigues (MDB),
toda a alta cúpula oposicionista
e secretários municipais.

. O Governador desembarcou
no aeroporto do Cubatão por
volta das Ilh 15min, vindo dire-
'lamente do Rio de Janeiro. Na
sua chegada à Prefeitura, pri­
meiro compromisso protocolar,
Bornhausen foi cumprimentado
pelo Prefeito oposicionista sob
os flashes de máquinas fotográ­
ficas e luzes de televisão. Após
as trocas formais de cumpri­
mento, Violantino 'RoctTigues
apresentou iodos os secretários
municipais e políticos do MDB
presentes no gabinete do Execu­
tivo.
Após um breve encontro,

quando conversaram sobre' a
viagem do Governador, o Pre-
Jeito joinvilense afirmou que o

povo de Joinville o recebia feliz
e orgulhoso. "Feliz por sentir na
visita do Governador um aceno
ao reencontro, vencendo barrei­
ras entre Joinvillê e o Governo do
Estado", disse Violantino,
acrescentando que "não, pode­
mos (Joinville) prescindir da co­

laboração do Governo do Es­
tado", e, dirigindo-se a Jorge
'Bornhausen, frisou que "o povo
de Joinville recebe o Governa­
'dor do Estado de braços aber­
tos":

'

Por sua vez, o Chefe do Exe­
cutivo catarinense ressaltou a

importância que Joinville repre­
senta "no desenvolvimento de
'Santa Catarina, em termos glo­
bais , por isso-não podemos dei­
xar de estar atentos 'às suas rei-
vindicações".

'

Ao encerrar o breve en­

contro, Violantino Rodrigues
entregou uma pasta contendo as

reivindicações. de Joinville ao

Governá estaduàl, as quais o

Governador prometeu estudar
"item por item", conjuntamente
à tarde, durante a audiência no

Centro Interescolar de Segundo

Grau". Na despedida de sua vi­
sita, Jorge Bornhausen convi­
dou, o prefeito em exercício de
Joinville "para retribuir sua vi­
sita em Florianópolis".

ABERTURA
"É uma coisa normal, deveria,

ter acontecidô .sempre" - disse
ontem o presidente do Diretório
Municipal do MDB em Join­
ville, Osni Piske, ao comentar a
visita do Governador à Prefei­
tura, ocorrida em ambiente
cordial e muitos sorrisos. Para o
dirigente oposicionista, "é uma

pena" que o relacionamento
entre os municípios administra­
dos pelo MDB e o Governo do
Estado não seja "como deveria
ser", mas admitiu que está ha­
vendo um tratamento mais cor­
dial por parte do atual Gover­
nador.
Adiantando que a visita do

.

Governador "é, muito impor­
tante para nós", o deputado es­

tadual Geova Amarante (MDS)
considerou-a "uma abertura que'
somente trará um melhor
relacionamento entre o Municí­
pio e o Estado. "No entanto" -

ressaltou - "sempre houve um

relacionamento no Governo an­

terior, embora em bases admi­
nistrativas, já que o Luiz Henri- .

que sempre reivindicou junto ao

ex-Governador Konder Reis,
enquanto que em alguns muni­
cípios - como Blumenau - nem
contatos pessoais houve na ad­
ministração passada".

'

Já o primeiro secretáho da

Câmara, vereador Celso Fer­
reira, (MDB), não estranhou �
"tímido" contato entre o Go­
vernador e a prefeitura de' Join­
ville. Segundo ele; "a distância
era grande demais e as descon­
fianças igualmente, por isso es-­
tamos acostumados com desa­
tenção e devemos nos reciclar,
por mais que as intenções do
Governador, rnanifestàdas pu­
blicamente, sejam de derrubar o
MDB da Prefeitura, Contudo
isto geraurna certa apreensão".
Sobre as intenções do Gover­

nador em canalisar esforços
para eleger um prefeito de seu

Partido em Joinville, Osni Piske

Sindicalista
de Jo;nvi"e
participa d.
curso nos 'EU

Joinville (Sucursal) - "Ideologia do Mo­
vimento Sindical", e.ste é o tema do 84. o Curso
de Capitalização Sindical, que inicia na pró­
XIma semana nos Estados Unidos. De Join­
ville, seguirá o diretor-secretário do Sindicato
dos Trabaihadores no.Comércio, Lourival Pi­
setta, atendendo convite do Instituto Ameri­
cano para o Desçnyolvimento do Sindica­
"smo Livre(ladesil).

,

O curso, que contará com a presença de
"deres sindicais de diversos países america-,
nos, será realízado de 28 de. maio a 6 de junho.As palestras setão no Centro de Estudos Sin­
dicais .GeQrge Meany, Estado de Maryland
(EUA);:" ,�,;.;, '" '

'. "Lourival Pisettà embarca amanhã com des­
tlho ao Rio de Ja.neiro, de onde seguirá aos

E.stados Unidos depois de uma escala no Mé­
�ICO para participar de outro encontro coin
lideranças sindicais latinoamericanas.

'_"-. I

afirmou ainda "que isto não nos

preocupa, já que depende mais
do MDB do que visitas QU esfor-

'

ços do Governo arenista".
APROXIMAÇÃO PRE-,

JUDICA
Outro deputado que acom,

panhou bem de perto a passa­
gem do Governador ontem por
Joinville foi Aderbal Tavares
Lopes que considerou alta­
mente positiva a disposição do
Governo do Estado em alimen­
tar uma aproximação com as

grandes cidades como Blurne-:
nau, Lages, Joinville, "que são
as maiores e mesmo por isso as

que contém da mesma forma
maiores problemas que devem
ser solucionados com grande es­

forço das prefeituras, governo
estadual e federal. Nesse sentido
temos que torcer Rara que
o diálogo.não existente nos.úl­
timos quatro anos volte,"

,

Aderbal , contudo, fez uma

ressalva. "Que esse início de, diá- ,

logo se estenda por quatro anos

do governo Konder Bornhausen
e não fique somente nas pro­
messas. Que as reivindicações
sejam atendidas para corres­

ponder à expectativa alimenta­
dada pelas partes que agora
estão se propondo ao diálogo".
"JOINVILLE É NECES­

SITADA"
O prefeito em exercício, Vio­

lantino Rodrigues, preferiu não
misturar política com trabalho
conjunto entre município do
MDB e Governo da Arena com

urna frase-lapidar. "Políticapar­
tidária é para ser feita na hora
da campanha. Uma vez defi­
nida, tem que haver reconheci­
mento recíproco para benefício
único I< exclusivo do povo".

- Não sei qual a colocação que
fazem os outros municípios com
relação a isso mas nesse mo-

'

mento de reaproximação esta­
mos mais interessados no tra­
balho em função do bem estar
social. Tudo gira em torno do'
povo. Joinville é uma cidade de
crescimento rápido, com grande
faturamento' e pouca renda.
Joinville. O retomo é insignifi­
cante 'se comparado ao que
gera, Joinville precisa não so­

mente do governo do estado
, como também do federal. Join­
ville é muito grande e precisa­
mos de uma maior conjugação,
não só em dinheiro mas em

apoio moral pelas críticas, mui­
tas vezes injustas que recebe­
mos"

'REIVINDICAÇÓES
Em documento entregue ao

meio dia, e discutido conjunta­
mente à tarde, durante audiên­
cia especial; a prefeitura de
Joinville transmitiu o que cha­
mou de "necessidades mais
prementes do município, e, ao
mesmo tempo, reivindicou a'

atenção doGoverno do Estado
para os problemas cuja solução
é imperiosa",
A transformação do Hospital

Municipal em Regional, com a

criação de hospitais de apoio,
implantação do sistema de co­

leta de esgoto sanitário, criação
da universidade regional- de
Joinville, e a construyão de um'

complexo turístico no Morro da
Boa Vista, foram, entre outras,
as principais reivindicações da
prefeitura ao Governo do Es-
tado. '

Na apresentação do' docu­
mento, assinado oelo prefeito
em exercícío, a prefeitura diz

que "não cometemos exagero ao
afirmarmos que sua importân­
cia (Joinville) está acima da­
quela que historicamente lhe
vem sendo atribuída", e solicita
que o 'governo estadual
dispense-lhe "tratamento que
lhe assegure desenvolvimento
harmônico".
Dentre as reivin�açõeLna

área as rejvindicaões na área edu­
cacional, a �refeiturasolicita a formação da unida­
dade regional, com a fusão da
Furj e Fej - esta última Facul­
dade de Engenharia - que teria li
co-participação do Estado e do
município, "o que levaria a

união das escolas, de esforços e

recursos, "multiplicando bene­
fícios para a comunidade".
, "Diante do exposto" - diz o

documento. -" colocamo-nos a

disposição do governo estadual
para a discussão e o detalha­
mento da proposição que ora

formul'l.{llos, .e pedimos vênia
para sugerir a constituição de
grupo de trabalho para de ime­
diato estudar a viabilidade da
medida".
O documento, ao reivindicar

a implantação do sistema de co­
leta de esgoto sanitário para a

cidade, afirma que a situação
"que hoje se observa é angus­
tiante". E afirma, que Q "retar­
damento da implantação de um

adequado sistema de coleta é al­
tamente comprometedor", ape­
lando "veementemente ao novo
Governo para que volte a sua

�tenção para este problema,
cuja solução está numa imediata
conjugação de esforços e recur­
sos municipais e estaduais,
através de planos e financia­
mentos propostos pela união".

o Gooernador foi
recebido na prefeitura por lideres da Arena e MDB

. e pelo prefeito
em exercício Violantino Rodrigues.tfoto acima).

Depois Bornhausen se dirigiu pára o Centro Interescolar
onde atendeu os demais prefeitos.

Joinville (Suéti�l)' ':""Durante
as audiências que concedeu na tarde
de ontem a representantes de vários

, municípios da região Nordeste, o

governador Jorge Bornhausen reite­
rou aos representantes de Joinville

que o Estado construirá "um mo­

derno Hospital Regional" na cidade,
e descàrtou a possibilidade de trans­
formação do Hospital Municipal
SãoJosé em hospital regional, como
pretendiam os representantes da

'

Prefeitura.
.

Durante a audiência que concedeu
ao prefeito em exercício de Joinville,
Violantino Rodrigues (MDB), que
esteve acompanhado por várias au­

toridades municipais e politicas do I

MDB, o governador analisou "item

por item" as reivindicações apresen­
tadas,

conform�romessa
feita du­

rante o breve en

n,
tro na Prefeitura,

Quanto à transf rJl)ação "o Hospi­
tal Municipal S José em HO$pital
Regional, atrav de sua ampliação

! com verbas do Estade - proposição
do préfeito -J. Bornhausen argumen­
tou que "este meio sairia mais barato

para o Estado, mas só nós devemos

pensar 'em soluções, mesmo que
sejam mais, onerosas",
"Nós decidimos pela implantação

do hospital regional, novo e mo­

derno" - continuou o governador'
"devido a pareceres técnicos, cúja
constatação foi de que o Hospital
São José não pode ser mas ampliado,
porque sua estrutura não comporta,
Nós es!amos preocupados é em

Na reunião com os demais

prefeitos Jorge garantiu
o Hospital Regional

construir um hospital moderno e

equipá-lo, Não se trata de o hospital
São José ser da Prefeitura, QU qual­
quer envolvimento partidário, e sim
de encontrar uma solução definitiva,
que é, segundo a minha equipe téc­
nica" a ,construção de um .novo hos­

pital, porque o São José já deu o que
tinha que dar",

Bornhausen adiantou que o Es­
tado já tratou da aquisição do ter­

reno para o Hospital Regional e o

construirá com o devido equipa­
mento, "O Estado não o 'adminis­
trará, por que n�o lhe competiria, e

sim à comunidade locai", acrescen­
tou,

As audiêhcias do governador ini­
ciaram às 14 hora�, recebendo a dire­
toria da Amunesc - Associação,dos
Municípios do Nordeste Catari­
nense - e posteriormente recebeu os
representantes dos municípios da re­

gião, Durante cada audiência em se­

parado com prefeitos'e autoridades,
o governauor debatia a situação do

município sempre consultando um

"dossiê", preparado especialmente
para a sua viagem a Joinville, c que
continua detalhadamente a situação
das obras do Estado c andamento de
matérias, Graças a este "dossiê", o
governador indagava dos prefeitos a

situação de,determinada obra, que
indiretamente estava relacionada
com a reivindicação,

Em todos os seus contatos, os pre­
feitos recebiam uma resposta, na
'maior ia das vezcs uma solução para
os seus pedidos, No municfpio de

Garuva, por exemplo, a Cooperba­
naná possui 11m terreno na zona ur­

bana, próximo ao trevo da BR-IOI,
que integra a' área de ação discrimi­
natória promovida pelo Estado na

região, O prefeito solicitou a interfe­
rência do Governo do Estado para
que o terreno fosse liberado da ação
discriminatória pois, devido a ela,
ele está impedido de ser oferecido ao

Banco do Brasil como garantia de
um financiamento para a nova sede.
Diante disso, o governador solicitou
a presença do procurador-geral e o
representante da Fatrna. A eles o

problema foi apresentado e os repre­
sentantes de Garuva receberam a no­

tícia de que a Procuraqoria-Geral
excluiria esta área, o que é possível
legalmente, da ação discriminatória.
Ao receber o prefeito de São Fran­

cisco do Sul, Flávio Gameiro de

Camargo (Arena), o governador en­
tregou a licença para início de obras
rodoviárias que circundarão a ci­
dade, Esta obra, cujo valor está or­
çado em 20 milhões de cruzeiros, é a

primeira do atual Governo na região
e evitará que o Iransporte de lJ1ate­
ri�is pesados siga até o porto pelo
centro da cidade.

Por sua vez, o prefeito de Ara­

guari manifestou ao governador a

necessidade da con st rução do molhe
de pedras na Barra do Sul, que ele
considerou "a reivindicação priori­
tária", O governador comunicou a

Tito Rosa (Arena) que a construção
será iniciada brevemente, tendo, in­
clusive, os primeiroscollt."tosj{t sido

mantidos,
O prefeito arenista de Araguari

disse ao governador que esta é uma
velha reivindicação da região e que a

sua não realização está causando
"um problema político",
"Há mais de 20 anos que está

sendo prometido, O povo, diante
disso, não acredita mais em político,
o que está prejudicando nós, que
somos do partido do Governo",
disse. '

Após as audiências com os repre­
seniantes dos municípios integrantes
da Arnunesc, o governador assinou a

transformação da Caixa Econômica
do Estado na empresa BESC S.A,
Crédito Imobiliário,'

.

Após, �oncedeu entrevista à Im·
prensa e, no início da noite, inaugu­
rou o novo pFédio das Casas Per­
nambucanas no centro da cidade,
toda construída em estilo enxaimeL
Posteriormente .. inaugurou a filial
da Standard Publicidade em Join·
ville, I

A noite. participou de um jantar
na residência do secretário da Indús·
tria c Comércio., Dieter Schlllidt. em

homenagem ao presidentc do Hanco
Nacional de Desenvolvimenlo Na­
Cional- HNDE - que sc enwntra

na cidade para pankipar. junta,­
mente com o governador. de um en·

contro com os empresários hoje pela
manl!fi na sedc da Associação Co·
mercial e Industr.ial de Joinville,
AS OPINIOES

'

O "slogan" do governo emcde-

bista de Joinville é "o povo go­
verna", mas ontem quando se tor­
nou mais uma capital depois de
Blumenau e Lages, a visita ficou um
pouco confusa na cabeça d'e muitos
joinvilenses. Alguns sabiam da pre­
sença do governador Konder Bor­
nhausen, outros desconheciam e

poucos sabiam que Joinville era ca­

pital do Estado. A pergunta de uma

rápida enquete na rua do Prfncipe­
"qual o fato importante, que está
acontecendo ndo hoje na cidade"!""­
teve até uma resposta curiosa de um

velho barbeiro. Disse ele que nada de
importante estava acontecendo em

Joinville. "mas amanhã sim vai ser:
importante quando o Governàdor
chegar",

Õ marítimo Wilson Caldas res­

pondeu que a 'chegada do governa­
dor enl' muito importante, e' Flori­
valdo Vieira, vendedor de 'seguros.
foi mais completo, ',Hoje Joinville é
a capilal do Estado",
Antonio Cados' Maes - o coa­

lhada da banca de revistas. mostrou
que está bastante politizado,

•.Acho

4ue o governo está no caminho certo
instalando seu escritório'emtodos os
municípios dc Santa Cata'rina pGr-
4ue também j'\ dirigi uma empresa e',
tcnho certc1.i' de 4uc ljualquer
grande administrador nã'o consegue
dirigir uma grandc empresa - no

,

caso o Estado - dentro de UIII gabi­
nete atds de uma mesa, Ele tem que
sair e sentir os problelllas dI> Es­
tado",

denuncia
-

pressoes

na Uniplac
Lages (Sucursal) -O secretário de Cul­

tura, Esportes e Turismo da-Prefeitura de La­
ges, Antonio Munarim, denunciou ontem um

bloqueio da direção da Faculdade de Ciências
e Pedagogia da cidade a uma programação
conjunta entre o Diretório Acadêmico Seis de
Julho e a Prefeitura, por se tratar apenas de
uma administração emedebista.

Em vista desta posição assumida pela Fa­
cip, os estudantes tiveram que cancelar toda
uma programação já 'feita, inclusive uma pa­
lestra do sociólogo Fernando Henrique Car­
doso" marca .para o dia 23. E o motivo, se­

gundo o ofício enviado pelos estudantes ao

secretário, é que "segundo contatos .mal1tidos
com a direção da faculdade, esta informou

que tais atividades ocupariam períodos não

previstos no calendário escolar, sendo tam­

bém que os dias letivos já se encontram bas­
tante atrasados em virtude de constantes cor­
tes de energia elétrica que tem ocorrido nos

últimos tempos". Assim, eles cancelavam
toda a programação que teria a participação
da' Prefeitura.

DESCULPA
Para Antonio Munarirn, a "desculpa da di­

reção daquela faculdade é simplesmente ridí­
cula, porque considera promoções extra- l
curriculares e de profundo valor como se fos­
sem menos importantes que as atividades tra­
dicionais que, mesmo que deixassem de ser

ministradas, poderiam ser recuperadas. Ridí­
culos também porque se apegam a um sistema
rígido de cumprimento de um programa,
quando a universidade deve ser flexível e

aberta à criatividade de seus elementos. E é
ridículo, principalmente, por estar claro que
foi mera desculpa para descartar a participa­
ção de grupos culturais ligados direta ou indi­
retamente à Prefeitura de Lages. Por ser a

prefeitura administrada pelo MDB, poderia
comprometer o diretor que apresentou tais
desculpas ou a instituição que dirige. Em tudo
isso, apenas um elemento foi esquecido de ser
levado em conta: o estudante universitário que
é, em suma, quem sofre os prejuízos
histórico-culturais daí decorrentes".
O secretário Antonio Munarim continuou,

declarando que "sabemos que o diretório tem

pouco ou nenhum poder para fazer valer a

vontade, a, opinião e as aspirações de seus

representados, fruto de um sistema de poder
viciado. Os acadêmicos, por sua vez, é que são
sempre os perdedores diante de tais situações.
Entendemos que a universidade tem a respon­
sabilidade de uma visão .e, sobretudo, dos
acontecimentos que a rodeia. Por isso mesmo,
não pode atrelar-se exclusivamente a aulas
teóricas e estáticas dentro de quatro paredes".
Segundo Antonio Munarim, "o universitário
lageano deve estar profundamente engajado
aos processos de mudanças sociais que a ro­

deiam', sejam de caráter econômico, cultural,
, social ou político. 'Sendo assim,' reafirmamos
aos universitários' lageanos, de um modo es-

'

pecial, o nosso interesse na sua participação
no processo de desenvolvimento cultural de
toda a comunidade de Lages, rumo, à sua li­
bertação histórica".

8rusque vai
comemorar'

. , .'

anIversarIo

(' emagosto
Brusque (Sucursal) - Os departamentos de

, Educação e Cultura e Turismo de Brusque já
começam a se movimentar no sentido de pre­
parar a programação da Senpna de Brusque,
que marcará a passagem dos 119 anos de fun-

dação da cidade.
,

'

As festividades da semana se desenvolverão
entre a última semana de j:':!!10 r: a primeira de
agosto, tendo como data culminante o-dia 4.
Embora nenhum ítem esteja definido, querem
os organizadores preparar uma programação
que atinta o ,público, através de apresenta­
ções teatrais, competições esportivas, recitais
de música, exposições ,!! palestras.
No .dia 4 de agosto, data da fundação. os

colégios e' grupamentos militares farão Um

desfile e o ponto alto da festa acontecerá a

noite, com a realização do Baile de Debutan­
tes.
As datas, bem como o programa. deverão

estar definidas até o próximo mês, para quese
possa dar ampla divulgação à maior festa que'
o município comemora todos os anos.

Codec entrega
projeto de
contorno
., .

vlarlo
I

Chapecó (Sucursall- Seguiu ontem para Flo­

rianópolis o presidente da Companhia de De­
senvolvimento de Chapecó para entregar à
Secretaria dos Trànsportes e Obras o projeto
de engenharia para à pavimeJlto do contorno
rodoviário noroeste desta cidade.

Essa obra tem recursos assegurados jl ltO

ao Conselho Nacilpnal de PolílÍl:a Urbana e

Regiões Metropolitanas no \�ilor de Cr$ 1.­
niilhões, que ser�io repassados pela Secretaria
dos Transportes e Obras de Santa Catá,rina.

Na cap·ital. Ivan Bertaso receberá a pri­
meira parcela desse montante, representada
em Cr$ 4 milhões. O contorno'viário noroeste
terá lima c 'tensão de 4,5 quilômctros e ligar;\
o aeesso da BR-2X2-Ch,Ipecó com a cstr"da
Chapec6 - São Cürlos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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12 - Classiftcádos ...

CG 125'
125 ML
Turuna
Trail 125
trail 125

/. Jóia Car
125 ML
1"25 ML
125 ML
CB 200

- zero 79 -

,< ; zero 79 -

> zero'79-
- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

.- usada 78 -

- usada 78 -

- uSéi(ja.78 -

- usada 76 -

todas
·todas
vermelha
amarela
vermelha
amarela
prata
'verde
vermelha
verrnelhà

JÓiA POSTO LTDA
Concesslonarlo Autorizado HONDA

Rua Gal. Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077 - 22·1382

Chevette vicor. '

Opala V/cores
Belina L equip
Corcel LDO ..

'

Corcel L quas
Ford LTO

RIJa Gaspar Outra 90
Ei treito e- Fpolis
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DOS VElcULOS USADOS:

ANOMODELO COR

1300 L 1977
1300 N 1977
1300 N ......••... ;, ..•... : , 1977
1300 N

'

"..2, , 1975
Passat . . . . . . . . . . ...

"

'... .. . .. 1976
Passat .........•. � . 1975
BARBADA Brasília. ., .. '. . . . .. 197/
SP 2 1973

.

Moto Honda 125 i 1978
Moto Yamaha 125 .' .:;.......... 1979
fI.1oto Yamaha 75 .:, 1979

Branco
Azul

Branco
Verde

Branco
Beje
Beje

Vermelho
Preto

Diversas
Diversas

.,
REVENDEDOR 'YAMAHA PARA TODA A GRANDE

FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRIOS.

.�;"�l-·'i
.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n
;
,

.

Opala coupê rosapantera �
i"

' , . " .. , , , ,1974

0 COMPRA-VENDE-TROCA
- r

BARBADA
Vendo um OPALA 71 - 4 portas.
Tratar fone: 44-0737 ou 44-0294

Horário comercial.

'0

BARBADA
Chevette' 7·9, marrom, 1500 km.

Tratar BR-101 - km 195 - Biguaçu (INPLAC)
, Fone 43-160"{�arlene) .

.

VENDE-SE CORCEL lUX0-76

Azul claro, ótimo estado, c/toca-fita Mytsubisch, bancos
reclináveis, c/45.000 km. Tratar pelo fone 22-0401.

VENDE-SE

Um VOLl<S, ano 1974 coi'·
Rua Almeida Coelho, 14�\
33-1635. .}5{f;,

estado. Tratar à
es ou pelo fone

VENDE-SE MAVERICK/76

4 cilindros, 2 portas, cor marrom metálico Cr$ 25.000,00
entrada mais financiamento em 18. meses, Tratar fone:
33-1719.

.

GARAJÃO VEíCULOS
Rat div. cores , Okm
'Chevette div. cores .................................•.....Okm
Belina LDO 1.6 Okm
Corcel LDO 1.6 Okm
F-100-4C - Azul ' .. �: , 77
Caravan Amarela '

,

'

75
Ford Ltd vermelho '

'. : •... ",' : .' 74

Dodge RT bege �' : 72
Volkswageri azul .................•<, : : .70
R. Heitor Blum, n.o 242 - Fone: 44-4990 - Estreito - Fpolis.

AN;�*jR·AeH.EL;>'''(. <�;\�fr�:;;
COM�R.CIO DE AUTOMOVEIS . :,�i�L .

RUA MAX DE SOUZA, N.o 665 -'- COQUEIROS'" ;'::'..i.
JUNTO AO POSTO TR�S IRMÃOS LTOA.

.

MODELO ." .• ,., .• ,., ••. , •.••.•• " •. ".".;, .•••ANO
Opala Especial : .. , / , 1973
Opala Especial .- 1974
Corcel LDO 1977
Caravan � 1977
Passat TS , ...........•.......................... � 1977

.i. o _t
OESTADO '�' Fpotis, 19/Maio/7

VEíCULOS,S_A
Av. Ivo Silveira, 999

Fones 44 1633 - 44"1223
.�:_:-�., ,'" ,� .t� , "",

"

..

MODELO COR ANO
Chevette - Especial - Branço . '.'

, 1977
Chevette - Especial - Marrom ·· 1977
Chevette - Especial - Preto , 1977
Chevette - Amarelo 1975

Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo .. , , .1975

ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1973
Brasília - Azul 1976
Brasília - Marrom 1978

Dodge-1800 - Prata Met 1976
Passat - Azul 1976

Corcel-Ooupâ- Marrom .. , ············· .1975

Ford/Maverick-Coupê - Branco ,····.· .1976
Fiat-Luxo - Branco _ 1978
Volks - Bege ···········,····· .1977

C O N C E S S! O N Á R Io�
FlORIVEl VEíCULOS

"' Tijucas, 57 Estreito, em frente ao Detran .. Fone 44-
'1" . 5402.

.

C-10 , , 73 - Branca
Opala ',' : 75 - Azul
Fiat _ ' 77 - Branco
Moto Sutuki - 380 , 73

FORD lTD/75 - DOURADO

Vende-se, hidramático. ar condicionado, pelo
preço de 95.000,00. Tratar à rua Leoberto Leal
44 (Barreiros) - Posto Bandeirante.

PUMA GTE - 1978

Vende-secom 12.000 km, em"!istado de O km, equipado com ar condicionado,
toca fitas, rádio AM-FM, vidros liIay-Ban TRU até marçode 80, cor prata Andes.
Tratar: telefone 22-1132, das 13:00 às 14:00 horasedas 19:00 às 20:00 horas..

Maverick GT Branco 1977
Maverick Cupê Super Branco .. : : .. 1976
Belina LDO Branca : 1977
Dodge Polara Branco Madagascar ".1978
Passat TS Vermelho 1976
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti 1973
F-754x2Bege � :.1970
F-75 4 x 2 Verde : 1974
F-350 Vermelbo c/B rance , 1970
F-4000 Luxo Vermelho c/Branco -, ,1976
F-6DO Chassi Verde , 1975.
F�600 Carroceria Verde -

.. 1974
Dodge-700 c/motor mercedes 1113 Laranja, 1972

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro ,"hh
.

-

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 _' .', :' ;,
Estreito: Vereador Batista Pereira; �28., '. :<� y

,.' Fone: 44-0935 ,_" ,,'�, _

, :..\'

Aluga-se com prefixo "22" - Tratar: Av. Farrapos, 146 - 4.° andar­
Porto Alegre-RS ou pelo fone .. (0512) 25-1044 c/Sr. Amir Moreira.

f

TELEFONE COMERCIAL

FilHOTES DE BOXER

Pai campeã e mãe importada, baio e tigrados.
Av. Santa Catarina 1.472, fone 44-4635.

Precisam-se para residência nos arredores do
\

Rio de Janeiro. Dá-se preferência a casal, mas
também podem ser empregados separados.
Ela tem de ser boa cozinheira e muito limpa,
com prática de cozinha fina, Ele tem de saber
servir a mesà a francesa com muita experiên-

. cia, e fazer limpezas na casa. Paga-se muito
bem se forem empregados realmente bons e

fiéis. Cartas com referências e, se possível, fo­
tografia, a D. Judith Sequerra, estrada da Paz
1457, Rio de Janeiro - CEP 20531.

COZINHEIRA E COPEIRO

Precisa-se' de três pessoas para morar em apto na rua
Germano Wendausen, 54, apto 101, ed. LacL Tratar no
local.

.

OPORTUNIDADE

PRECISA-SE
.

Manicure c/prática.
·Tratar Ceisa Center L-29

Horário Comercial.

LIMPEZA DE FOSSA
... E DESINTUPIMENTO EM GERAL

.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5·
Est'reito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

'VENDE-SE

Um terreno c/uma meia água, rua Calçada à lajota. Rua
Prof.a Maria Luíza Rodrigues, n.O 7, Trindade. Obs.: 1. o Rua
após o Clube Vila Nova.

CASA PRÓPRiA - ENTREGA IMEDIATA
. . '. i>.,

I"
•

Ana Paula de Souza Cunha F. Cortez, residente à
_ Use o seu FGTS como entrada e deixe de pagar aluguel. Rua Doutor Franciqco de Mascarenhas, em São
Entrada mais poupariça,ig.U!lI.� Cr$ ,?l.OOO,OO FranciscÇ> do Sul- SC, perdeu sua carteira de id.enti-
(à combinar ou FGTS) SalM;�tnl\l:Ill1i�Çjo. Através dq.$FH, dade deestranqetro, n.? 1456247, e o CPF.

'

com prestação de Cr$;4:·t11;O,o:;;:,:,1.t[/.·': .:". '. :,'. São Francisco do Sul - 16.5.79
Informações e vendas JOWk,SYA: ", ;:; , {:,

.

. .,.': '"c,' •.; .!-_-:-......,.-------:......,��"7'....,....,.--------,_.;_jAv. Ivo Si Ivei ra, 4.501 - f?n�!: .44-O39..� .- 44,-190��:�;!��ta� �'l',,:<�, ';1 ,. "
.'

e . ;;." .

sábados, domingos e· fena'dos\ - Crect 017��<?·. _
"�3l" �i"'-;'l;�;:'�� �", �,·t ; .. " �

.

.

.

. ,_,.

�_;____� ..,..---"'----�"-"""",":"...�:;.;::-�:�,,:,l_,:J:.;f 'f":'· . DOCUMENTOS PERDIDOS
". ... o�m perdidos os seguintes.doçumentos, Carteira nacio�

.' :�:... .nál habilitação, Identidade, Título de EleitQr,·Cert. Reser ..

_, .vista,. Talão de Cheques dos Bancos ltaú; Brasil, .RealTRANSFERE-SE APARTAMENTQ " :j'�i l. N�CiOI'II:i1 de see Paulo e Caixa E.l::oraômica Federal, escri:
.' s

: }Ura de 1 casa; documento do Carro Chevette cor Branca,
Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro-social, 2 sacadas,.. �. 'placa LA"5677, ano 74 de Erechím, pertecente ao Sr. Antô-
acarpetado, Azulejo decorado até oteto e garagem ..�ert?�':· '; nio José Muneiro. Gratifica-se: quem encontrar. Fones:
da ELETROSUL Aceita-se carro por parte da Poupança. ,: 4�453'e 3.3"17f)9.

.

; .

. Tratar pelo fone: 22-591 D.
'

.

.

\_ ._O!"

...P-------------------------�,-.-------------------�

APARTAMENTOS - VENDE-SE
.

Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por andar.
Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos. c/3
quartos, Jiving, cozinha" área de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena entrada e o �aldo
financiado -, Informações: NAVEGANTE, Rua Santos·Sa-·

"

raiva 1975. (CRECJ 132) Fone: 44-�704.
."

L- -------------------------.....,..$ -,.:

BARBADA DA SEMANA"

Vendo aptó. c/2 quartos acarpetado, garagem, frente para
o mar, praia particular, piscina, cancha de esporte, salão
de festa a beira mar, churrasqueira. Entrega julhol79. Ato
Cr$ 90.000,00- chaves Cr$ 12.000,00, financiamento Cr$
463.000,00. Aceito carro ou terreno no negócio. Tratarfone
22.1661.

Vende-se dois terrenos de praia localizados no Balneário Daniela e
em Canasvieiras.
Tratar pelo fone 44-5600 ou 44-3860 c/Jailton,

BARBADA

BARBADA
Vendo ou troco, ótimo ponto comercial no calçadão, tele­
fone, instalações, com ou sem estoque. Tratar c/Maria
Julia - Fone: 22-6777 • Horário Comercial.

VENDE-SE
Uma casa mobiliada, rua Maringá

na Meia Praia de Itapema.
Tratar Av. Santa Catarina n.O 20.

Troca-se por caminhão, carnlonete, automóvel e casa ou
terreno em Florianópolis, uma chácara em Cambonú. Trljl.

\ tar pelo fone 44-2302.!
.

VEND&SEOUTROC�SE

BARBADA
Apto no centro, 3 quartos, pequena entrada, saldo total­
mente financiado. Tratar c/Nelson pelo fone 22-1912 no
horário comercial.

.

>j" ,

.VENDE-SE·

Casa recém reformada para fins comerciais, com amplo terraço Av.
Beira Mar Norte esquina com Travessa Harmonia, próxima à Av.
Otto Gama d'Eça. Tratar fones: 44-4345 (manhã) e 22-2508 (tarde).

VENDE-SE

Cas,a de. madeira para desocupar o terreno, c/5 quartos, 2 salas
grandes, despensa, cozinha e banheiro. Tratar à rua Servo Fran­
zoni, 83 (antiga rua do meio).i

._i

Vende-se por motivo de viagem, um terreno no Jardim Atlântico
por preço de ocasião. Tratar pelo fone 44-2430.

.

TERRENO' NO I.

JARDIM ATLÂNTICO

Em SAMBAQUI. Com 450m2. Tratar somente 2.a
feira pelo telefone 22-8833. c/Eduardo.

TERRENO - PRAIA

VENDE-SE

CASA: Com 129m2, 3 dorm., living, coz., BWC, área serv.,
garagem p/2 carros. Acabamento a gesso. Churrasqueira.

,
Rua João Sandim, 192�Barreiros. Preço de Cr$ 700..000,00.
à vista.

CASA: Com 86m2, 3 dorm., 2 salas, COZ., BWC, garagem.
Rua Bento Águido Vieira, 85 - Barreiros. Preço Cr$

.

350.000,00 à combinar,

CASA: Com 60m2, 2 dorm., living, copa, coz., BWC, área
serv., Rua do lano - Roçado. Preço Cr$ 250..00.0.,00. à com-
bi nar.

.

TERRENO: No final da Rua do lano, em Barreiros. MedindO
535,50m2. Preço Cr$ 110.000,00.

TERRENO: No Saco dos Limões, Rua Cap. Romualdo de
Barros. Medindo 55x51x22. Preço Cr$ 330.0.00.,00..

TERRENO: Ponta de Baixo, na Rua do Imperador. Ultimo
lote (n.o 57) medindo 358,72m2. Preço à vista.
Cr$ 130..000,00 condições à combinar.

TE'RRENO: Loteamento junto ao Loteamento Tercasa -

Tri ndade. 3 lotes n. o o. 1, 06 e 11. Preço Cr$ 190.00.0,00. e Cr$
,

130.000,00 à combinar. '

TERRENO: Tri ndade à 50m da Rua Cap. Romualdo de
Barros. Lote plano medindo 2Dx23, alto, prontÇ>
p/construção. Preço à vista Cr$ 330.000,00.

CHÁCARAS: Temos 3 chácaras em Aririú e Santo Amaro.
Preço a combinar.

.

TERRENOS: São José -Iotesc/vista p/o mar ruas lajotadas
c/água, luz e iluminação pública. Entrada de Cr$4Ô.DOD,OO
e saldo em até 40 meses.

FONES: 44-030.2/44-1902.
Plantão sábados, domingos e feriados,
JOWI S/A - Av. Ivo Silveira, n.O 4.50.1 - Creci 017.

.-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

" { --:DOCUMENTOS ROUBADOS ,
I

Foram roubados de um' Passat Branco, placa AM-1152 os seguintes doc.
�

'pertencentes à Inês MoIta de Morais. car.t.ldentidade, cart. Nacional de Habili.
taçáo, cart -.do clube Lira e ele pertencente a Hudson Morais.
Favor entregar na -delegacia de Furtos e Roubos. na Av. Hercuio Luz. so.
Bianca n_O 119 apld704 Ou na portaria da Maternidade Carmeta-Dutra.

,:.,.<

DOCUMENTOS ROUBADOS

F0r:-m roubados os seguintes documentos, Cart. Motorista, Título
Eleitoral, Identidade, C.I.C., Cart. Reservista, Cart. Profissional
Pertencente ao Sr. JOÃO ELPíDIO ROCHA FILHO.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida urna bolsa capanga pertenéente ao Sr. Orlando Valente
contendo todos seus documentos, inclusive os doc. de uma Brasí­
lia placa AB-Q218 de cor branca. Pede-se a quem encontrar favor
telefonar para 44-2442 que será gratificado ou na rua FlJ1lvio Aducei
1016-.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados de um Passat Branco placa AM-1152 os seguintes documen­
tos pertencentes à Lilian Greiflo Lenzi: car!.ldentidade, Titulo Eleitoral.Iden.
tidade Estudantil, Cart. Nacional de Habilitação. Exame psicotécnico e cart '

dos clubes: Curitibanos e late Clube de Guaratuba.
.

Favor entregar na delegacia de Furtos e Roubos, na Av. Hercilio Luz, éd.
Bianca n.o 119. apto 704 ou na Portaria da Maternidade Carmela Dutra.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o CERTIFICADO DE PROPRIEDADE, SEGURO
OBRIGATÓRIO, do carro Marca Ford-F-100, PICK-UP, Cor ver­
melha, ano 1972, Placas OL-Q157, Chassis n.O LA7AM DE Proprie­
dade do Sr.lrmioio Otavio Bertoncello, res. à Av. Getúlio Vargas.
s/n.? - ABELARDO LUZ - sC.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos de propriedade do veí­
culo Volkswagen, ano 1969, placas AD1026, chassis 89
630768, motor BF 296885, cor verde, pertencente a Anisio
Wilpert.

'.

EXTRAVIO ,DE DOCUMENTOS
Do veteulo marca Volks TL, ano 70 - cor azul pavão - placa
TX 2078, Chassis BF-009461, de propriedade do Sr. Lau-

-.

rindo Fernandes .

Tubarão, 16/Q5f79

,EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
DoveículoVolks Sedan 1300, ano 78, Placa TX 1846 -Cor
grená, chassis B8-438581 - de propriedade do Sr. Manoel

Lidenir Martins
Tubarào, 16/05/79

CHEQU�S' ROUBADOS
AVISO A PRAÇA

Foram roubados da Firma Comercial Sul de Presentes, os seguintes cheques
do Banco Mercantil do Brasil n.? 765.667-765.668-765.669.e'765Ji70.lJniãode
Bancosn.043.159 de PAULO CAPITANI E SILVA. E do Banco.Bradesco cheque
n.o 936.190.

.

"':i .. ,'
.

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdidos os documentos de um Volkswagen 1500,
cor marrom, placa BR0366 (-Bom Retiro), pertencente ao
Sr. Samuel Gruttner Filho.

.

.
.

. � .

ADÃO LUIZ ALEXANDRINOdeclara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/camlnhão marca

Mercedes Benz, ano 1978, cor vermelho e preto,
chassis n.O 344 033 12405638, de placas BRM 0490.

Jacinto Machado'- SC, 15/05/79

DOCUMENTO EXTRAVIADO
A SOTEpA - Sociedade Técnica de Estudos. Projetos e Assessoria Ltda., com
sede à Rua Joaquim Carneiro, 338, em Florianópolis', comunica que foi extra­
viada a 1.' via da Gula'de Recolhimento n.o 2196, referente à caução de Cr$
20.000,00 (vinte mil cruzeiros), feita em 25/10/78. no DER/Se, em atenção à
Tomada de Pre.ços objeto do Edital· n.O 89/78.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do carro PlCK-UP FORD, Ano
1973,\Cor amarela, Placas n.O 1924, Chassis LA3BNPl9486 de pro­
priedade das CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA.

Chapecó, 15 de maio de 1979.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os do.cu(Tlentos do carro Camionete Ford F-1 00,
Ano 1974, Placas DY 0081, Cor laranja, TRU n.O 105340280, Chassis
n.O LA7APJ34824, Seguro obrigatório Bilhete n.o 708452 de pro­
priedadedo SR EMILlOZABOENCO, residente emJARDINÓPOLlS
- CORONEL FREITAS-SC.

.

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdidos os documentos pertencentes a Carlos
Eduardo Abreu Sá fortes. Favor telefonar para 33"1495.

DOCUMENTO ROUBADO
Foi roubada uma bolsa pertencente a Ci rce Ferreira Ferreira con­
tendo cart. identidade, cartão de crédito Di ners, cart. conselho reg.
de odontologia. talão de cheque nobre do Besc, cart. do Inamps e

Medsam
'

,i!;

DOCUMENTOS PERDIDOS
Perdeu-se uma pasta contendo os documentos do Barco
Primavera, de propriedade da Ind. de, Pescados Rocha
Ltda.

. .

Quem encontrar, será bem gratificada.
.

"
.,.,

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento do Automóvel - Aero Willys, 4 portas,
cor verde, placa: AA-2668, ano 1962, Chassis n.O 21145d8566. Per­
tencente ao Sr. TEODOMIRO MENEZES..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fidel • •.

Méencerra ·Ylslta . ao .

tese do controle

BRASIL

. ,.

ICO e apoia

queio diplomátido e econô­
mico dos Estadas unidos em

prejuízo de Cuba constitui
"um dos atos mais miseráveis

que conheço", disse o Presi­

dente Cubano Fidel Castro

anteontem à noite durante. en­
trevista coletiva.
O bloqueio é uma -rnedida

contrária aos direitos huma­

nos. Negar a um país o.direito
de comprar rernédios é cruel.
Não podemos nem sequer ad­
quirir uma aspirina para uma

dor de dente nos Estados Uni­
dos. Mas isso não é nada'

comparado com tentar salvar
a vida de uma criança, ocasião
em que tampouco podemos
comprar .remédios", dis-se
Castro .

.

Os Estados Unidos conse­

guiram que a Organização dos
Estados Americanos - OEA -

implantasse o boicote de
Cuba em princípios da década
de 60, pouco depois da queda
de Fulgêncio Batista e da che­

gada .de Fidel Castro ao Go-

verno. \ -

Os Estados Unidos ainda

mantêm este boicote embora.
muitos países latino­

americanos \tenham restabele-
. lecido suas relações comCuba.

Castro reafirmou que as re­

lações cu bano-norte­
americanas melhoraram du­

rante o governo do presidente
Jimrny Carter, mas que ainda
são "bem ruins".

nós estivermos de acordo, en­
tão, pode ser que existam re­

lações entre nossos dois paí­
ses. OPresidente cubano disse

que para Cuba, os Estados
Unidos são mais importantes
do que o Brasil e, mesmo

'assim estão Irá 20 anos sem

manter relações diplomáticas.

B,LOQUEIO
'Coztimei, México - O blo-

o
éozumel,_ México - Fideí« mento, expressando sua ale­
Castro, que ofereceu o apoio gria, mas afirmando que U!!la,
de Cuba à tese Mexicana para verdadeira paz necessita .de
criar sistemas de controle inter- uma atmosfera real de disten­
nacionál para a produção e são, coexistência, respeito
distribuição de petróleo, ter- mútuo e colaboração entre
minou ontem sua visita ao

.

todos os povos.'
México com uma sessão. d'e Ao meio dia de ontem, após
mergulhos visitas a centros de ter passado a manhã mergu­
interesse turísticos no sudeste lhando, Castro encontrou-se
do México. .

.

com Lopez Portillo para pas-
Castro manteve dois encon- seios turísticos, que termina­

irosa sõs anteontem com seu ram rio Balneário de Cancun,'
anfitrião, o presidente José onde houve nova reunião,
Lopez PortiJIo. � primeiro, antes do Presidente Cubano
seguI1do o mandatário mexi- regressar a Havana, ao entar­
cano, teve como tema princi- decer.

pal o petróleo e foi realizad�
ao ar livre, no bar do hotel

. Cozumel, México - Fidel
. onde Castro e sua comitiva fi- Castro disse em uma entre­
caram hospedados. vista coletiva anteontem à
Já na chegada de Castro a noite que "Cuba não é uma

Cozumel, Portillo lhe pediu mulher em busca de marido"
apoio para sua tese petrolí- ao comentar informações de
fera. Castro respondeu que que o Governo brasileiro pa­
.Cuba apdia inteiramente esse rece disposto a reatrar rela­

projeto: "O México sempre ções com seu governo. "É pre­
terá nesse modesto e sincero ciso que os dois países quei-
apoioemsuajustaepatriótica ·ram isso", afirmou.

'

luta, em suas idéias nobres e Um jornalista brasileiro com pra- tempo de se converter no poli­
generosas sobre opropósíto de- disse a Castro ter informações zer - prosseguiu - qualquer cial do imperialismo ianque na

que as fontes energéticas cons- de que, havia circulado em sintoma de mudança no Bra- América do Sul, eu ficaria
tituam um patrimônio da hu- Brasília documentos que reve- sil, ou seja a ocorrência de alegre'.
manidade". lavam a intenção do Governo processos, de uma situação O presidente acrescentou
A segunda reunião entre os brasileiro de reiniciar relações menos repressiva, mais demo- que se forem observados sin­

dois presidentes abordou com Cuba. "Acho graça- crática. Se o Brasil adotasse tomaspositivos na política do
temas internacionais e não se comentou o Presidente Cu- uma posição. internacional Brasil", nós ficaremos alegres
deu detalhes da mesma. DU-,I bano. Parece que para reatar mais progressiva, .se apoiasse >

e desejaremos que avancem
rante o almoço, Castro havia· relações basta um querer. É

.
o movimento de libertação-de porum caminho progressista.

comentado a respeito das' ne- necessário' que Cuba também 'Zimbabwe, se abandonasse as
( Se um dia. chegar-se às condi­

gociações sobre desarma- queira". Nós aceitaríamos 'aspirações que teve há algum. ções de restabelecer relações e

Castro afirll'ID que
seu 'país não exporta

as revoluções
Cozumel, Méxicd .: o presidente Fide!Castro -desmentiu na noite

de-;�-t���-�t;� que CubiÍ tenha exportado revoluções para a Amé­
rica Central e lembrou que o único país que interveio-nessa região
foram os Estados Unidos.
"Lamento que [Ião seja possível exportar revoluç��, pois já

teríamos resolvido nosso problema de reservas cambiais , disse ele
numa entrevista coletiva que começou perto da meia-noite.
Castro previu a queda dos governos da Nicarágua .e �,e El Salva­

dor, que enfrentam fortes'movimentos?e rebeldia C!VII. A_Somoza
o povo o atirará logo ao lixo. Somoza e filho da intervenção norte­

americana", enfatizou.
O líder cubano comentou também a situação de El Salvador -

assinalando que ali ocorre o mesmo que na Nicarágua - e atacou o

Governo da Guatemala, que tenta impedir a independência ?e
Belize. Sustentou aue os habitantes da Guatemala e de Belize sao

povos distintos e defendeu o direito de autodetermininação deste úl­
timo.
Quase 100 jornalistas mexicanos e estrangeiros se reuniram para a

entrevista coletiva de Fidel Castro, que se realizou depois do Jantar
oferecido pelo anfitrião José Lopez Portillo - quem o líder cubano
exaltava sempre que mencionava seu nome.

Castro sustentou que as revoluções ocorridas na América Latina
são diferentes e originais de cada povo. "E uma tarefa de cada

povo", setenciou. • .

....

O tema América Central veio à tona quando um Jornalista Citou

'as acusações dos Governos de El Salvador e Nicarágua, de que
Cuba intervinha em seus países para criar agitação e subversão. "O
único responsável por intervenção na Nicarágua é Somoza, porque
Somoza é filho da intervenção norte-americana. Ele é um produto
nato do imperialismo", argumentou. .

.

Ele lembrou que chegou ao nm o tempo em se podia enganar o
povo com a história de que Cuba intervinha nos problemas centro­
americanos. "Que culpa poderá ter Cuba no que se passa agora em

El Salvador ou Nicarágua?" - perguntou.
Castro insistiu numa série de frases sobre as revoluções: "Não se

pode exportar", "quanto mais repressão, mais revol�ç�,o" é "a histó­
. ria demonstra que não se pode esmagar 'ii revoluçao ,

A seguir, relatou as conquistas da revolução cubana"Disse que a

mortalidade infantil caiu de 60 para 22,3 por cento, a taxa mais baixa
da América Latina. Falou do esporte, do. aumento de expectativa ue

yjºª. º� S,níge ou outros êxitos de Cuba. "Uma revolução bem g�
vale a pena", observou, para comentar: "Não creio que os Estados
Unidos se arrisquem a criar outro Vietnã na América Central".

I
j

. ,
,

Papa comemora aniversário
.

rezando missa pelosmortos
Monte Cassino, Itália - O

, Papa João Paulo II visitou os tú-
mulos de mais de mil soldados po­

,
lacos e' rezou por todos os jovens

t mortos na guerra detênderido
i '" f."f,.,·'� .;...:-_ L_·!)sb0-n.qo-:-'_; 9-':

seus' países:
'Seguidamente o Papa ,cami­

nhou entre as filas de cruzes de
mármore brancas e fez uma reve­

rência ante o altar da paz, erigido
em uma colina perto da Abadia de
Monte Cassino, onde

registraram-se grandes combates
durante a' segunda guerra mun­

dial.
A cerimônia comemorou o tri-

, gésimo quinto aniversário do as,

salto da abadia por parte de for­

ças polacas, a mando do general ,

Ladiflao Anders, que abriu ca­

minho para o avanço aliado até

Roma, então ocupada pelos
alemães, e coincide com o quin­
quagésimo nono completado pelo
Papa.

10 mil pessoas assistiram a ce-

rimônia, entre as quais 6 mil de

origem polaca, que gritavam a pa­
lavra "Stolat , Stolat", expressão
que representa o desejo de que
viva 100 anos.

.

O Papa Pareceu profunda­
_'" mente comovido e, em discursos
c ,� em italiano e polaco, recordou

. suas caminhadas entre os túmulos
l;. .nes anós.anteriores ..�,.

�,A guerra, disse, mostrou as

caras do heroísmo e da crueldade
- - - -- -

,

o Papa João Paulo II reza frente ao túmulo de São Benedito.
.

humana, representada pelos "Após mil anos � pov�,polaco' .

campos de �oncentração e a finalmente tem um Papa, disse.'
morte de milhões de seres huma- Karol Tomaszewski, um dos 200

nos, e que destruiu séculos de tra- norte-americano que assistira!!1
balho, "Acrescedtou que esta des- as cerimônias. O governo polon�
truição pode ser multiplicada foi representado por um vice­

agora, com o advento das armas ministro da Defesa.
nucleares. ÓPapa chegou de helicóptero
Mais adiante, referiu-se ao Ias- procedente do Vaticano e foi re­

cismo quando denunciou "um sis- cebido pelo Primeiro -Ministro
tema que produziu tanta cruel- it�liano Giulio Andréotti.'
dade", para logo acrescentar que, Em sua mensagem, o Papa res­

agora', o mundo "está ameaçado saltou o sacrifício dos que esta­

por outros sistemas onde a VIO- vam enterrados ali, como o dos

lência é empregada como um mé- enterrados em cemitérios milita­
todo legai". res da Alemanha, Grã-Bretanha,
Antigos .integrantes das forças Itália e França:

livres polonesas e suas famílias,-

procedentes da Polônia, Europa 1 O pontífice disse que em suas

Ocidental e Estados Unidos, co- orações pediu pelos jovens mor­

meçaram a chegar a Monte Cas- tos de todas. as nações, taças e

sino ao amanhecer e de}2Qsltax._anJ. religiões que pensaram na "vida,
cravos vermelhos e brancos - as não na norte, no amor, não no

. cores da bandeira polaca - e rosá-
... ódio, na 'alegria, não no sofri-

rios rosas sobre os' túmulos:
.

menta".

� Mi:istério dasComunicações
.

'

.

TELESCI telecomunicações de santa cctorínc s/a
Empresa do sistema Telebrás ri

CGC/MF n.o 83.897.223/0001-20

ASSEMBLÉIA GERIAL EXTRAOI3DINÁRIA
,

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam os Senhores Acionistas da Tel.eéomuniCaç?eSo de Santa

CatarinaS/A - TELESC, na forma do artlg� .124 da Lei n. 6.4�4!�6,
convidados para se.reunirem em AssembleiaGeral E�traordln�na,'
no dia .31 de maio, às 15:00 horas, na se�e da soc.led�de,. sita. a
Avenida Madre Benvenuta n.? '55, ltaco.robl, em �lonanopolls, Ca­
pital do Estado de Santa Catarina, a trmde deliberarem sobre a

seguinte ORDEM DO DIA:. .

..

A) Apreciação e deliberaçã� sobre � Proposta da Diretoria no.
sentido de aumentar o Capital SOCial de, �r$ �

1.659.938.538,50
(hum bilhão, seiscentos e cinque.nta e no.ve mllho�s, nov�centos e

trinta e oito mil, quinhentos e. trinta e oito cr�te�lros e cinquenta
centavos) para Cr$ 1.733.742.678,25 (hum bll�ao: set�centos e

trinta e três milhões, setecentos e quarenta e dOISmil, seiscentos e

setenta e oito cruzeiros e vinte cinco centavos);
.

b) Alteração dos artigo�;5. o é 16 (caput) do Estatuto Social.

Florianópolis, 18 de maio de 1979

Douglas de Macedo de Mesquita
Presidente

as

Todas as
__________ segundas-feira,
às 22hOOmin. Estréia dia'21/5

.

Tadas as quintas-feira,
às 22hOOmin. 'Com Regina
Duerte. Estréia dia 24/5 I

T

"EKl\\;�
.

�
Todas as terçes-teu», às 22hOOmin.

ComAntonio Fagundes. Estréia dia�/5

cía plantao de polícia pla
:ie polícia plantão de políc
plantão de polícia planta

plantão de polícia..
ie polícia plantão de políc
'mtão de polícia plantao d
plantão de polícia planU.

.

Todas as sextas-feira, ás 22hOOmin.
.

Com-Hugo Carvana.
OS! f;$,tréiadia25/5

o
C' T

mnaIIlZ
----
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Quem
te viu
continua
te vendo
A coluna até agora se man­

teve em silêncio sobre as

obras do hospital universitá­
rio que há doze anos vem
sendo construindo. Porém
chegou a hora de ser dita
urna verdade, doa a quem
doer e que se torna necessá­
ria pra esclarecer muita
coisa.

*

Diversas críticas foram di­

rigidas. na época oportuna.
às administrações anterio­
res. principalmente à pri­
meira que pregava , aos

quatro ventos que a UFSC
era uma universidade mo­
delo. a melhor do país. que
era isso. aquilo. enfim. tudo
o que tinha era sensacional.
De uma megalomania idia­
miniana.

E claro que as críticas
nunca foram ouvidas, prin­
cipalmente aquelas referen­
tes a falida reforma universi­
tária. e também as dirigidas
a construções de prédios
caros e desnecessários.
Como exemplo de supér­
fluo, o mais conhecido é o

planetário, que até hoje
nunca serviu e nunca servirá
pra coisa alguma.•

*

Outros gastos ridículos
também foram efetuados,
principalmente pra mandar
professores e funcionários
ao exterior. Tem o caso da­
quele funcionário que foi a

um país europeu. adquiriu o

maquinário que interessava
a universidade,' retornou ao

Brasil e, aqui chegando,
notou que tinha se esquecido
justo do manual de funcio­
namento da tal aparelha­
gem ... O que aconteceu?
Ora, ora. tomou um avião
de volta a Europa. mais pre­
cisamente a Alemanha, pra,
então, pegar o tal manual. ..

.
*

Muitos outros casos po­
deriam ser relatados, mas in­
felizmente a pessoa que
sabia de todas as irregulari­
dades e'artinianhas e criti-

J�.� .

cava com riqueza de deta-
lhes e profundidade, já mor-

reu.
*

Se hoje não querem dar
verbas à UFSC. culpa total
cabe a atual administração.
pois ela herdou o desprestí-'
gio, na' área federal, das
gestões anteriores que, ao

invés de constru i r obras
prioritárias (entre elas o tal

hospital em discussão), edi­
ficaram desnecessaria­
mente, sem, falar nos vulto­
sos gastos turísticos. Tenho
dito.

•
A moça, que, anuncia,
embarque, e,
desembarque, no,
aeroporto, Hercílio, Luz,
se, expressa,

em, descansadas,
e, explicativas',
vírgulas, uma, .

sô, agonia, porque,
pensa, todos,
'devem, bem,
entender, o, que,
ela, quer, dizer.

*

Só, que, todos,
ficam, prestando,
atenção, nas, vírgulas,
e, se, esquecem,
de, sacar, o,
que, ela, está,
anunciando.

*

E, quando, derem,
por, si, o,

. - .}
aviao, ja,
partiu ... Boa,
viagem.

•

-

. f das inseridas
.

. - ternas Inves I
.

.

vistas as '.

do maior mau gosto.
*

A direção da Aliança
Francesa de Florianópolis,
está nos convidando para o

coquetel dia 21 às 18,30
horas na Biblioteca .da

Aliança, em homenagem ao

As elegantes senhoras
�ara Cherem, Almira T'aoares

Goeldner e Lourdes Boabaid Carvalho.

Ao retomar de reunião em Salvador,"na Bahia, o dele­
.gado da ADESG em Santa Catarina, coronel Aroldo Ma­
chado da Veiga, anunciou que durante reunião da Asso­
ciação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra,

, obtev� ap�ovação da diretoria nacional da entidade, para
a reahzaçao em Santa Catarina, da II Convenção Nacjo­nal daADESG, a ser efetivada em novembro, em Balneá-
rio Camboriú. ( 'r

* * *
,.

O secretário da Indústria 'e Comércio, Dr. Dieter
Schmidt, em sua recente visita a São Paulo jantou na bela
residência do casal Roberto Bornhausen.

.

* * *

. Diretores e técnicos da Empresa Brasileira de Turismo'
- EMBRATUR, estarão cumprindo sua terceira etapa do
Seminário"Turismo é Bom Negócio" que visa a motivar
empresários e investidores, em suas declarações de
renda, pelofundo fiscal Fiset-Turismo.

* * *

Henrique Córdova, governador em exercício no Palá­
cio Cruz e Sousa, recebeu a visita oficial do Cônsul Geral,
dojapâo, Senhor Tom Yoshimizu.

'
.

* * *

o elegante casal Oraciá e João Eduardo Amaral Moritz,
com um grupo de amigos foi visto jantando no Floph. O
casal Moritz comentava durante o jantar sua recente via­
gem a capital gaúcha.

* * *
.

Na Capela do Colégio Diocesano de Lages, realizou-se
a cerimônia do casamento de Berenice Neves Arruda e

Paulo Meiemberger..Após a bênção, os noivos'e seus pais
receberam cumprimentos na recepção no salão de festa
do Clube 14 de Junho.

* * *

Nossos agradecimentosa direção da Bmsa Represen-
tações Empreendimentos e Serviços, pela carteira do
Bmsaclub, que estamos recebendo.

Delegado Geral da Aliança
Francesa.no BrJsil, Sr. Jean

.

Harzic.

* * *

Isabela Hulse Salum, uma
beleza de broto de nossa so­

ciedade; recebeu convidados
para comemorar seu aniver­

sário. Nossos cumprimentos
a jovem aniversariante da

semana que passou.

* * *

O casal Célia e Victor
Konder Réis, está chegando
.de uma viagem ao Rio de Ja­

neiro, No aeroporto HerCÍ­

lio Luz, o casal Konder Reis

.

foi recebido por amigos.

* * *

.

I
Em sua simpática residên-' .

cia em Coqueiros, a Sra.

Zilrn a St;ara reuniu um

grupo de Sras. para um chá.

Entre as convidadas Maria

Capei la Fernandes, Nilza

Medeiros, Zilma Nasci­
mento e Gilsa Moreira.

. te todos os dias às

lnvanavelmen . ibus
. damanhã ele embarca

no on

Oito
l' h circular. E

8 faz a ln a
10 que

1 de a presença
re se insta a aon

semp . acentuada.
feminin!l se faz maIS

*

d coçando, se
Vai se insinuaI1 o, se

d princi-
. do se esfregan o,
'chegan , . tansas - ou

'" quelas maispalmente "a id E neste,

d desprotegi as. ,

com _ares e
.' rn re omesmo'

mesmo ônibus esta
se p

'nho do
.

lheres a caml
grupo de mu

. uando o homem
trabalho e que, q

Ih e J'á vão se
entreo am

embarca, se
e bolsas co�

protegendo com caras
-,

\

, é tarado, já de-
O, cara, e claro,

e só se
etidas vezes - .

monstrou rep lheres maisima de mu
assanha pra c

o que fazer) que
.

d ( ,

uma tara, . , Ima uras ,e 'rreslstIvecomo I

algumas tomam

paquera... *

.

. dentificações,
fi d maIOres I

A rrn e
Ie ponto na

.'
pre naque

ele salta, sem,
t de Saúde

D artamen o
.

altura do ep
I nte com VIS-

vave me
"pública - pro

I' tratamento ...tasaagum .

A Sra. Ivone Ávila sendo
homenageada pela Sra. Iracema Bartolomeu, no Chá Radar na Sociedade.

A bonita Rosana Rocha e

Gil Silveira, foram vistos

jantando com um grupo de

amigosnomovimentado Te­
lhado, o ponto da jovem'
guarda na beira mar norte.

* *' *

Procedente do Rio de Ja­
neiro está chegando hoje a

nossa cidade pelo vôo Varig,
a Primeira Dama do Estado
Sra. Déa Bornhausen.

* * *

A bela residência do casal

José Zimermann, na bela

Cabeçudas, redecorada pela
equipe de "Móveis Gerber"
está sendo assunto nas rodas

sociais de Itajaí.
� * *

O simpático casal Maria
Helena e Pedro Christiano
O. Mager, estão nos en­

vi�n�o ��rt�o. q.e,"Sãol�u\�
oferecendo sua residência à
rua São Francisco.

* * *

Zilmae Ernani Ávila, visi­
taram a loja "Nova Des­
terro" para.concluir a deco­

ração de sua bela residência.

* * �

* * li!

Pra direção da Dlretur, o nome mais

galopante éo. do Renatc Cavallazzl.
*

Se for pelo pr�stlglado sobrenome
o homem Já está 'na reta.de chegada•..

Aspirem. E sintam se

conseguem fazer com \

total desembaraço nasal.
E difícil, há sempre.
algo atravancando.

ultimanie.nte os
nossos narizes

estãocada vez mais.
entupidos? A prova'disso
é o incrivel consumo de
descongestionante nasal,
que maioria tem na sua

,

mesinha de cabeceira pra
.

que se passe uma noite
tranquila e

descongestionadã.
lO

E a que explicar
tamanha congestão?

Tânia Brusa , que aniver­

sariou na última semana, em

sua residência recebeu Sras.

.

de nossa s'ociedade para co­

memorar o acontecimento.

Durante o chá. foi assunto
entre as Sras. presentes a be­

leza, simplicidade' e simpatia
da jovem Sra. Tânia.

proporcionada
pelo atual

governo já está

com reflexos positivos
até na maneira de jogar

da seleção brasileira.

Enquanto que a outra metade

.
paraguaia trabalha sobre
ordens brasileiras em Itaipu ...

"'.<:.

, ;

Dizem que
o presidente
Stroessner fretou .

• alguns aviões e

�andou metade da

�opulação paraguaia '

assistir à derrota do seu

país frente ao Brasil, na noite
d'antes d'ontern - e que sequer
conseguiu encher o Maracanã ...

No jogo de quinta, por exemplo,
aconteceu um fato inédito, até

então não Vivido desde a redentora:

numa só partida a presença de
dois legítimos pontas esquerda: no

primeiro tempo Eder, no segundo Zezé ...

'�.

o Avaí 'está pensando seriamente em trazer a seleção do
Paraguai prum amistoso no Adolfo Konder.

'"

Se os paraguaios jogarem como na partida contra a seleção
brasileira, é bem provável que o Avaí,

.

na melhor das hipóteses, consiga um empate.
'"

Sem dúvida, uma ótima e dupla
maneira de se

desrecalcar: dos'
nossos vizinhos em relação aos

brasileiros e do Avaí em relação
a todos. Afinal ,'há quantos

jogos que os avaianos '.

vem sofrendt saraivadas
de gols?

Sobre a descalçada da Beira-Mar
Está a um ponto tal O descalçamento

rente aomardaBeira-MarNorte, que não
há quem consiga praticar o seu cooper­
zinho diário sem dar de tropeção em

enormes crateras Baía Norte afora.

Mas que triste mania essa dos adminis­
tradores, dedeixar tudopelametade nesta
Ilha da Santa. Além dessa inacabada
Beira-Mar há anos entregue a voracidade
do nordestão que bate louco, quantas ou­
tras coisas começaram e não foram 'termi- .

nadas?
*

Issosem. contar aquelas chiquessenho­
ras que fazem cooper de salto alto e, conue­
nhamos, não há salto que aguente por

mais plataforma que haja ... A coisa está
, .de maneira tal que se um cara, ou ma­

dame, . se descuidar, (im) perfeitamente
pode-vir a cair num daqueles buracos - e

aí, bai-bai .

*

Haja saco pra aguentar tanta irrespon­
eabilidade. E com. relação a essa descal­
çada, a resposta que dão é de que esperam
a continuação da Via de Contorno Norte
que vem se grudar a inacabada Beira­
Mar. E aí serão duas a' serem apronta­
·das ...*
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TV CATARINENSE _.:. 12 21:00 - Estréia Mundial
10'45 - Telecurso �. ° �rau 23:20 - Videocine
12:00 - Ho .. Ho ... lírnpicos 00:20 - Rumo ao Sol
IÚO - Muppet Shaw R.C.DE nLEVISÃO _ 6
13:00- Globo Esporte 10:15 - Abertura

. 13:15 - Feijão Maravilha 10:30 - Mundo Indomável.

Capítulo Especial 11:00 - Cultura/Ultra Seven
14:30 � Oito É Demais Coligadas/Salve a Banda'
15-30 - Os Waltons . 11:30 - Cultura/Reencontro
16:30 - Harold ,Lloyd 11:45 - Cultura/Bíblia em Desta-
17:30 - Dysn�Jl�ndla que

'

18-30 - Memonas de Amor Coligad�s/Confronto
19:00 -lornal das Sete 12:00 - Rede/ R.C. Show
19'10 - Feijão Maravilha 14:00 - Reprise Consurso Miss
20:00 - Jornal N_�cional . Santa Catarina
20:20 - Pai Herói - Especial 16:00 - Futebol
22:00 - Raízes 18:00 - O Zorra
23:00 - Sessão de Gala 18:30 - As Cruzadas

O Retrato de Um Garoto _l8:55 - logo Aberto
de Rua 19:00 - RC Notícias
ELQORADO � 9 (Cridúma) 19: 10 -'O Direito de Nascer

" e 4 (Florianópolis) 20:00 - Q Espantalho
15:30 - So� Verde 20:45 .!...... O Grande Jornal
17: 10 - Xênia

. 21 :00 - Cine Espetacular
17:40 - Des�nho - "Ulisses"
18:20 - Estarias de Elza 23:00 - Costa Brava
18:45 - Grizzly Adams - "Ester"
19:45 - Cara a Cara. 24:00 _:__ Cinerama
20JO - Jornal Bandeirantes - "Prá Frente Vaqueiro"

CINE CECOMTUR 20 horas
Sexo e Violência em Búzios Censura: 18 anos

rrancinette, Milton Vilar CRICIOMA
e Rossana Martins. CINE ÓPERA

, 14,16, 19:45 e 21:45 horas A Maldição das Aranhas
Censura: 18 anos Willian Shatner
CINE SÃO 10SÉ 20 horas
Noite em Chamas

. Censura: 14 anos.
Tony Ferreira e Maria Lúcia Dhal ,CINE MILANEZ
15, 19:45 e 2):45 horas Pecado na Sacristia
Censura: 18 anos

..

Ivan Cândido
CINE CORAL 20 horas
Assim Era a Pomochanchada Censura: 18 anos

Jorge Dória, Sandra Barsotti CHAPECÓ
e Paulo César Pereio CINE IDEAL
15,20 e 22 horas

'

Legião dos Malditos
Censura: 18 anos Jack Palance
CIN'E RITZ 20:30 horas
Uma Garota Nua Assassinada CINE ASTRAL
Irene Demik e Philip Leroy A Batalha da Vingança
17, 19:45 e 21:45 horas Roger Moore e Lee Marvin
Censura: 18 anos 20:15 horas
CINE ROXY BLUMENAU
Tem Piranha no Garimpo - CINE BUSCH
Katia Spencer e Rafael Pnzi 20 Mil Léguas Submarinas
O Gladiador de Roma' James Mason e Kirk douglas
Gordon Scott 20:00 horas
14 e 20' horas Censura: 10 anos
Censura: 18 anos CINE BLUMENAU
CINE JALlSCO O Homem de 6 Milhões
O Céu Pode Esperar de Cruzeiros Contra as Panteras
Warren Beatty e Julie Christie Costinha
20 horas 20 horas
Censura: livre Censura: livre
CINE GLÓRIA CINE MOGK
Arizona Colt Nós ...Os Amantes
Giuliano Gernrna Emanuela Migues
A Heencamaçâo do Demônio 20 horas
Richard Johnson

.

Censura: 18 anos

Polanski concorre e

pode voltar aos EUA
Cannes - O Diretor de Cinema Roman

Polanski, que fugiu da Califórnia antes de ser

condenado por manter relações sexuais com
uma menor, disse ontem que pensa voltar aos
Estados Unidos, quando terminar a filmagem
de "Tess", sua última obra.
"Não tenho, porém, o propósito de

radicar-me lá", declarou o realizador de "O
Bebê de Rosemary" durante uma entrevista
coletiva relacionada com o Festival Cinema­
tográfico de Cannes, na qual cerca de 500
jornalistas se interessaram mais pelos proble­
mas pessoais de Polanski do que por sua ativi­
dade profissional.

Depois de ser declarado culpado de ter
mantido relações sexuais com uma menina de
13 anos na Califórnia, veio para a França em

fevereiro de 1978. Como cidadão francês ele
'pão pode ser extraditado.

"Este assunto está fora de pauta", disse Po­
lanski, explicando que dépois que o primeiro
juiz designado se retirou do caso, o segundo
decidiu que não será proferida uma sentença
"in absentia". Acrescentou que por ter sido
retirado o caso da pauta do Tribunal "a sen­

tença só deverá ser pronunciada quando eu

voltar aos Estados Unidos".
"É evidente que o crime de que sou acusado

e do qual me confessei culpado, relação sexual
ilícita, é coisa comum nos Estados Unidos,
mas no meu caso tomou uma dimensão exage­
rada, a tal ponto, que alguns periódicos-ame­
ricanos chegaram a sugerir que me fosse apli­
cada uma' pena de 50 anos de prisão", disse
Polanski.

. .

, Quanto à mudança ocorrida na opinião pú­
blica norte-americana, que demonstrou sim­

patia por ele e considerou-o uma vítima,
quando do assassinato de sua mulher, a atriz

Sharon Tate, e agora, considera-o um crimi­
noso, disse o diretor: "tenho a impressão de

que os americanos, inconscientemente, se sen­
rem culpados pelo assassinato de Sharon, mas
procuram exorcizar esta culpa, transferindo-a
para mim".

NORMA RAE
"Norma Rae", do diretor norte-americano

Martin Ritt conseguiu destacar o talentó da

protagonista, a atriz Sally Field e conquistar.o
aplauso unânime do público que assistiu sua

,

apresentação no festivai de cinema de Cannes.
"Norma Rae" é o retrato de uma mulher

operária de hoje, de uma reconquista da dig­
nidade, através da qual Ritt descreve a evolu­
ção e as travas da Sociedade em geral e do
sindicalismo em particular. Embora o filme
não seja feminista, Ritt procura reivindicar
para a mulher seu verdadeiro lugar na socie-
dade.

.

TAMBOR
.

Um sério candidato à Palma de Ouro do
Festival de Cinema de Cannes, no sentido de

apresentação de algo novo em linguagem ci­

nematográfica, é "Die Blechtromrnel'' ("O
Tambor"), do alemão Volker Schlonndorf,
apresentado ontem, causando vivo impacto:

O filme é baseado no livro de Gunther Gass,
que leva o mesmo nome, fortemente dosado
de pornografia, efeitos repugnantes e mórbi­
dos.

É a história de um menino, Oscar (interpre­
tado extraordinariamente por David Bennet),
contada por ele mesmo, história de uma
criança que agarra-se a um tambor metálico e

não se separa dele por 21 anos, recusando-se a

crescer a partir dos 3 anos de idade, por não
gostar da vida dos adultos.

COMUNICADO
(Corte no Abastecimento d'água na zona Central)

O asfaltamento da Avenida Rio Branco a ser iniciado pela
Prefeitura Municipal obriga a CASAN a rebaixar a rede
d'água daquela artéria, executando obras que abrangem

.

também, à Rua Esteves Júnior.
Em razão 'desses trabalhos, a Companhia Catarinense de
Aguas e Saneamento obriga-se, na próxima segunda-feira,
dia 21, a desativar a rede do Centro de Florianópolis suspen­
dendo o abastecimento d'água da referida zona, no período
da manhã.

A DIRETORIA

--------------------------------------.---�.--------�----------�

,._IVJI�_'§:i,DE PR�!,�O:�IºlA",:
A família GARRIDO agradec.e sensfbilizada as
expressões de carinho, apoio e amizade rece­

.

bidas por ocasião do falecimento deÂNGELA e
. convidam arniqos e alunos da:
P ROF.a ÂNGELA APARECIDA OTOI,.INI GARRIDO
Pa ra assistirem a missa que, em intenção a sua

alma será celebrada hoje: sábado, às 18:30hs,
na Catedral Metropolitana.

No Teatro Alvaro de Carvalho - 16 ho,ras.;; ,ç\!rtitos,,;n§l .9,\',Go� ",.1", .�

Espetáculo infantil. 21\horas - Eu, Ricardo Bandeira..
..

CLUBES ------------.
UNIÃO RECREAT1VA E CULTURAL 25 DE DE­
ZEMBRO: Promove para este fi nal de semana, dias 19 e

20/05. I nício às 23:00 e 19:00 horas respectivamente. Som
mecânico. Traje Esporte,
CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LI­

MOENSE: Oferece aos seus associados, dia 26 de Maio

(Sábado» Grande Soirêe de Maio. Conjunto Grupo
Crisma (Criciúrna). Traje Esporte. Mesas a venda na

Secretaria do Clube a partir do dia 22/05.
FLAMENGO ESPORTE CLUBE: Neste domingo,
dia 20/05, SOM MECANICO, início 20:30 horas. Dia'

26/05, sábado. Baile 'para escolha da Rainha. Traje:
Auto-Esporte. Conjunto A PRECE. Início 23:30 horas.

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO: Pro­
move na Sexta-feira, dia ·18/05, . Real Baile da Saudade
com FRANCISCO PETRONIO. Traje passeio com­

pleto. Início às 22:30 horas.

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME:
Sábado dia 19/05 BA I LE COM O CONJUNTO A

PRECE. Início: 23:00 horas. Traje Esporte.
SOCIEDADE RECREAT1VA 7 DE SETEMBRO:
Um final de semana .bern movimentado. Sábado dia

J9/0S_y:lomingo dia 20/05 Boite para a. J.uventude.
Início

-n:Qi) e 20:00 horas respectivamente. Traje: Esporte,
LIRA TENIS CLUBE: Nesta sexta-feira, dia 18/05
'BOITE PARA CASAIS e sábado, dia 19/05 BOITE
PARA JUVENTU DE., Na sexta-feira o som está a cargo
do maravilhoso conjunto ALDO GONZAGA. Sábado,
SOM M ECANLCO. Início 23:00 horas.

CLUBE SOCIAL COPA LORD: Na próxima sexta"

Icira, dia l�/OS prornovc um SOM MEt::A'NICO. Traje:
Esporte início 2l:00iloras. \

BAIRRO DE FÁTIMA REG ESPORTE CLUBE:
Dias 19/05 e 20/05 com início às 23:00 e 20:00 horas

respectivamente ,SOM MECANICO . Traje: Esporte.
CLUBE 15 DE OUTUBRO: Estará promovendo neste

final de semana urna movimentada programação: Sá­
bado, dia 19/05, Soir6e. Domingo, dia 20/05 Domin­
gueira. SOIll mecânico, Início: 23:00 e 20:00 hrs. respecti­
varncntc.

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO: Pro­
'move neste sáhado dia 19/05 com início às 23:00

horas, seu tradicional BAILE DE DEBUTANTES.
Traje: Rigor. Conjunto Quarta Redenção.

.

A Coluna Cluhe está soh a responsahilidade da AS­
. SOCIAÇÃO DOS- CLUBES RECREATIVOS E
SOCIAIS DO ESTADO DE SANTA

-

CATARINA.

MUDANÇA DE ENDEREÇO
GRAFICA 43 S.A. indústria e Comércio

.

Comunicamos a praça de Florianópolis.
que dia 21 do corrente fecharemos nossa

LOJa da Rua Conselheiro Mafra n.o· 6,
transferi ndo-nos para nosso Prédio sito a
RUA GENERAL BITTENCOURT N.o 110 (ao
lad<? do Hospital de Apoio), voltando as

atlvl�ades normais a partir do dia 04 de
Junho próximo.
,,'
Esperamos continuar a merecer a prete­

,enclél, de nossos amigos e clientes em
nosso novo end�r�ço.

Nome CGC Exercício
A Silveira Casa dos Confeitos 83.873109/0001 1978/77
Adai r Cordeiro Matoso 82,517731/0001 1977/76
Alaide. dos Santos 82.516725/0001· 1978/77

Almeida e Poli i Ltda 82.895277/0001 .1978/77
Anna Lucia Buchele da Silva e Souza 83.048058/0001 1978/77
Antonio Silveira 83.256362/0001 1978/77

Círculo Construções Civis Ltda 82.513417/0001 1977/76

COMAC - Comércio-de Materiais de

Construção Ltda. 83.461665/0001 1978/77

Constantim Demetre Volonaki - , 83.466284/0001 1978/77

Construtora Civil Dante Limitada 83.281147/0001 1978/77
Duas Rodas Ltda. 83.897009/0001 1978/77

Eduardo Carvalho Sitônio 830457754/0001 1978/77

Empavi - Empreiteira de Mão de Obra
1977/76e Pavimentação Ltda 83.281527/0001

Empreiteira de Mão de Obra Jovem
.

Ltda 83.457796/0001 1978/77

Empreiteira de Mão de Obra
1978/77Florianópolis Ltda 82.897877/0001

-

Esquina Discos Ltda. 83,050922/0001 1977/76
Francisco de Assis Felipe 83,937151/0001 1976/75
Germano de Sant'ana 86.189990/0001 1976/75
Gilberto João Macedo 83.284349/0001 1978/77
Irinezia Adelina Martins Ram:os 83.476606/0'001 1978/77
J. J, 'Corrêa de Oliveira, 83.431619/0001 1978/77
João Ambrosio Franz 83,050591/0001 1918/77
João José Zimmermann 86,183829/0001 1918/77
João Pedro Pacheco 83.886929/0001 1978/77
José Carlos da Silva 82.509217/0001 Diversos
José Carlos da Silva 82.509217/0001 197.8/77

.
Jbsé Manoel Vieira 82.952201/0001 1978/77

Nery Rogério Luiz da Silva 83.284497/0001 1978/77
Nova Predimar Ltda. 86.189057/0001 1976/75

Papelaria Catari nense Ltda.
.

82 517640/0001 1977/76
Pre Molde - Estruturas de Concreto
Ltda. 83.262790/0001 1976/7.5

.

I
83.469973/0001 1978/77Restaurante e Boite Chale Ltda.

Riograndino Pedroso 83.287987/0001 1978/77
. Serraria Espraiada Ltda. 82.948506/0001 1978/77
Serraria Paulo Lopes Ltda. 82.53483§/0001 1978/77
Silvia Modas Confecções Ltda 83.457499/0001 1978177

Sylvio Ardigo 82.892407/0001 1978177 -

Souza, Silveira e Cia Ltda. 83.468694/0001 1978177

SERViÇO PUBLICO FEDERAL
SECj;!ETARIA DA RECEITA FEDERAL

DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM FLORIA!'JÓPOLlS .

·EDITAL N.O 005/79

Pelo presente.Ticarn intimados os contribuintes abaixo relacionados, a comparecerem na

Delegacia da Receita Federal em Florianópolis, sito à rua Arcipreste-Paiva n.? 15- Divisão

de Arrecadação, para tratarem de assuntos de seus interesses:

IMPOSTO DE RENDA PESSOA FislCA

,

Nome CPF
-,

341507499-49
070639890-49
177462300-59
179546909-97
290211709-49
389828209-06

Exercício
1978/77
1978/77
1978/77
1978/77

, 1978/77
1978/77

-15

o terror cotid'iano de Fellini

Eurico da Silva
Luiz Carlos Pessoa da Silva
Mario Alejandro Bustamante

Reynaldo Arraça Gonzales
, Tânia Márcia Vieira
Teodácio de Souza

IMPOSTO DE RENDA PESSOA JURiOICA

Cannes, França - "Eu não

quis fazer um ensaio histó­
rico, nem mesmo um ensaio

político ou sociológico", disse
rredericb Fellini a respeito do
seu filme "Prova D'Orchestra"
(Ensaio de Orquestra), apre­
sentado ontem, fora de com­

petição, no festival de Can­
nes.

Mestre na arte de pôr em

destaque aquilo que quer res­
saltar,' belo ou feio, Fellini
não deixou o espectador em

muitas dúvidas no que se re­

fere a sua mensagem sobre �a

mudança da sociedade, de

evidente atualidade, Muito

aplaudido, o filme impres­
siona pelo seu simbolismo po­
lítico.
Fellini, que dedica "Prova

D'Orchestra" a Nino Rota,
compositor da música de
todos os seus filmes, inclusive
este, soube criar o ambiente
de indisciplinaque se vai esta­
belecendo quando os dirigen­
tes não são obedecidos e vai
aumentando as disparidades
entre as pessoas, as bases sin­
dicais e que leva 'à violência, à
luta interna e ao uso de armas
de fogo.

"Eu não sei o que se pode
fazer pra modificar a socie­
dade - afirma Fellini -, o que
digo concerce sempre ao indi­
víduo. EIÜão, em vez de
transmitirmos informações
políticas transmitimos' infor­
mações de nosso' i ncons­
ciente".

Fellini é de opinião que "o
perigo está dentro de nós, não
fora" e confia em que seu filme
prov ceará "uma espécie de es­

tremecimento e de emoção.
Lima espécie de vergou ha, a

angústia do tenor cotidiano".

-VENDEDORES DE AMBOS

OS SEXOS
A Segel, representante dos equipamentos KS GTE, está

abrindo vagas para vendedores e vendedoras de alto nível,

para comercialização dos aparelhos GTE. Na área da grande
Florianópolis. Os interessados devem ter boa aparência e

alguma experiência em vendas. A Empresa oferece orienta­

çáo completa e possibilidade de rendlmentos.acima de Cr$
20.000,00.

Os candidatos devem procurar a Segel, rua Dom Jaime

Câmara: 46, durante o horário comercial.

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
.

C.G.C.(MF) 84.208.123/0001-02

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM.
-r 18 DE ABRIL DE 1979

J
/,
I

Às 10:00 horas de 18de abril de 1979, na sede social, àAvenida Getúlio Vargas s/n,", cidade
de Imbituba, no Estado de Santa Catarina, 'reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária
acionistas da Companhia Docas de Imbituba, representando mais da metade (1/2)· do
capital social com direito a voto; conforme assinaturas lançadas no livre de presença. Por

aclamação. assumiu a presidência dos trabalhos o sr. Manoel Moreira Paes, o qual, verifi­
cando haver número legal, declarou instalada a Assembléia e convidou o sr. Adalberto

Speck para secretário. Constituída a mesa, o sr. Presidente declarou que o objeto da
Assembléia constava do anúncio de convocação publicado no "Diário Oficial" .do Estado
de Santa Catarina e no jornal "O Estado", de Florianópolis, dos dias 9,12 e 13, e 10,11 e 12,
respectivamente, todosdo mês de março último, anúncio esse que foi lido pelo Sr. Secretá­
rio e que apresenta a seguinte ordem do dia: "a) tomada das contas dos administradores,
exame, discussão e votação Elo Relatório da Diretoria, do Balanço Patrimonial e das

Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício findo em 31de dezembro de 1978; b)
aprovar .a destinação do lucro líquido e a 'dlstrtbulçãojfe dividendos, propostas pela
A?mini.stra ão.; c) fixar a rem�neração dos _membros.do Consei�qde.�dfl;li�i�tri\q��;e da
Diretoria: d) aprovar a correçao da expressao monetana do capital SOCial, e consequente
aumento de Cr$ 54.075.000,bo para Cr$ 73.542.000,00 sem emissão de novas ações, e com a

alteração do valor nominal das ações de Cr$'1 ,00(hum cruzeiro) para Cr$1 ,36 (hum cruzeiro
.e trinta e seis centavos). de conformidade com os parágrafos 1,0 e 2.° do artigo 167 da Lei
6.404176". Em seguida, o Sr. Presidente comunicou que todos os administradores da

.

Companhia e o Auditor Independente, Dr. Valéria José de Matos, estavam presentes e à
.

disposição dos acionistas para qualquer esclarecimento, e deterrnlnou ao Sr. Secretátio
que procedesse à leitura dos documentos de que trata o artigo 133 da Lei 6.404/76, postos à
disposição dos acionistas e publicados no "Diário Oficial" do Estado de Santa Catarina,
nos jornais "O Estado", de Florianópolis, e "Jornal do Commércio", do Rio de Janeiro, dos
dias 8, 9 e 31 de março do corrente ano, respectivamente. Informou ainda o Sr. Presidente
que, de acordo com o estatuto social da Companhia, já adaptado à lei 6.404/76, o Conselho
Fiscal é de instalação facultativa não havendo nenhum acionista requerido o seu funcio-

, namento até o momento, razão porque não existe Parecer do referido órgão. Pedindo a

palavra, o acionista Nii)ton Garcia Araújo' propôs, e foi aprovada, a dispensa da leitura dos
aludidos documentos pelo fato de terem sido amplamente divulgados. Com.a palavra, o
Diretor Presidente, Antônio Carlos da Silva Muricy, fez exposição aos acionistas presentes
sobre a situação geral da Companhia, notadamente no que dizrespeito aos entendimento,s
com o Conselho Nacional-do Petróleo, relativamente ao embarque de carvào pelas Compa­
nhias Siderúrgicas, prosseguimento das obras do novo cais, dragagem na bacia de ma­

nobra do porto, e o serviço de atendimento para pagamento de dividendos e entrega de

ações bonificadas aprovados pela AGE de 31.08.1978. Logo após, concedida a palavra ao

Diretor José Uzêda de. Oliveira, este esclareceu que o Relatório da Diretoria e.as Demons­
trações Financeiras já reqistrarn proposta da Administração, no que se refere à destinaçáo
dos lucros; a) a uma .dj�ribuição de Cr$ 757.050,00, cabendo Cr$ 0,014 para cada ação do
capital socialatual de Cr$ 54.075.000,00, aqual somada ao dividendo pago no 1.° semestre,
no valor de Cr$ 2.487.450,00, perfaz o total arredondado de Cr$ 3.244.500,00 correspon­
dendo, no exercício de 1978, ao dividendo obrigatório de 25% do lucro de Cr$
12.930.076,71; b) à atribuição aos administradores da Companhia de uma participação no

lucro.apurado, no valorde Cr$453.820,80, que somados aos Cr$ 981.179,20 já pagos. perfaz
um total de Cr$ 1.435,000,00 (artigo 152 da Lei 6.404/76 e artigo 34 do Estatuto Social); c). a
formação da "Reserva para Contingências", no valor de Cr$ 19.047.254,00, destinada a

compensar em exercício futuro, a diminuição do lucro, caso a Companhia venha a pagar
Imposto de Rer:lda cujo lançamento do tributo ainda se acha "subjudice". Com referência
ao mencionado no item d da Ordem do Dia. esclareceu ainda o referido Diretor, que a,

reserva constituída e resultante da correção monetária do capital social, no total de Cr$
19.595.073,55, desprezado o saldo de Cr$ 128.073,55, correspondente às frações 'de cen­

tavo do valor nominal das ações, deverá ser capitalizada a quantia de Cr$ 19.467.000,00 por
deliberação da presente Assembléia, passando o capital social para Cr$ 73.542.000,00,
através de carímbo, ou sejasern emissão de' novas ações e com a alteração dovalor nomi nal
das ações para Cr$ 1,36. A seguir, o Sr. Presidente, deu prosseguimento aos trabalhos,
colocando em discussão e votação toda a matéria da ordem do dia, tendo os acionistas, por
unanimidade com a abstenção dos legalmente impedidos, deliberado: (A) A�ROVAR' 6
Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeirase o

Parecer dé Conselho de Admimstração, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de

1978; (B) APROVAR a distribuição de dividendos no valor de Cr$ 0,014 para cada ação do

capital social derCr$ 54.075.000,00; (C) ATRIBUIR aos Administradores da Cpmpanhia a

quantia de Cr$ 453,820,80, a título de participação-no lucro apurado; (O) APROVAR que o

saldo restante de Cr$ 9.039,072,88 seja destinado para capital de giro da Companhia; (E)
FIXAR a verba .global anualde até Cr$ 2.400.000.00, vigente apartirde 1 ,Ode janeirode 1979,
para pagamento da remuneração dos Conselheiros. a qual será distribuída entre os mem­

bros, na forma que acordarem: (F) FIXAR a verba global anual-de até Cr$ 2.300.000,00,
vigente a partirde 1.ode janeiro de 1979, para pagamento da remuneração da Diretoria, nela
compreendida a verba de representação, de igual valor dos honorários mensais a ser paga
jüntamente com os honorários do mês de dezembro, remuneração essa que será igual­
mente distribuída entre os membros da Di reto ria, na forma que acordarem; (G) APROVAR a

correção da expressão 'monetária do capital social e capitalizar Cr$19,467,000,00 com 6
conseqüente aumento de Cr$ 54.075,000,00 para Cr$73.542.00Q,00 sem emissão de novas

ações, e a alteração do valor nominal das ações de Cr$ 1,00 para Cr$ 1,36, dando, assim,
nova redação ao artigo 5.0 do Estatuto, cujo teor passa a ser d seguinte, mantidos os

respectivos parágrafos: "Art. 5.0 - O capital social é de Cr$ 73.542.000,00. dividido em

54.075.000 ações ordinárias, do valor nominal de Cr$1 ,36 cada uma". Esgotada a ordem do

dia, e como ninguém quisesse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à lavratura da ata. Reaberta a sessão, foi a mesma lida e aprovada,
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16- Cidade

MDB quer
/

A bancada do MDB na

Câmara de Florianópolis quer
que a Prefeitura paralise ime­
diatamente as obras da nova

rodoviária, no aterro da baía
'sul, para que o projeto seja
revisto.

Esse pedido será feito na

sessão da próxima segunda­
feira conforme ficou acertado
ontem entre os vereadores
Afonso Veiga Filho e Edson
Andrino. Nesse período, seria
discutida então a inconve­
niência ou não do novo termi­
nal no.aterro.

, CONVOCAÇÃO
A proposta tem possibili­

dades de ser aceita, pois diver­
sos vereadores arenistas, em- '

bora pressionados a serem fa­
voráveis à construção da obra
na Ilha, discordam da locali­
zação da rodoviária no termi­
nal. O líder do Governo na
Câmara Zany Stael Leite, é
um deles, e o ex-prefeito e ve­
reador Waldemar da Silva
Filho, que foi radicalmente
contra' a idéia de. se vender o
aterro, para preservá-lo como
área verde, também seria
adepto da revisão do projeto,
O pensamento da. bancada

do MDB é enviar expediente
aos órgãos envolvidos, Prefei­
tura e Secretaria dos Trans­
portes, e convidar também,
para um amplo debate sobre o
assunto, setores representati­
vos domunicípio, como o Ins-

paralisação ímedíata das obras
Porque nãotituto de Planejamento Ur­

bano de Florianópolis, o Con­
selho de Desenvolvimento,
,Municipal (que são contra a

construção) e, ainda, o Insti­
tuto dos Arquitetos, a' Asso­
ciação e o Sindicato dos En­
genheiros, a Universidade e o

Conselho Regional de Enge­
nheiros e Arquitetos (Crea),

, I

Veiga Filho afirma que os

ver�dores se .propõem a um

debate aberto com os secretá­
rios Esperidião Amin e o pre­
feito Francisco Cordeiro, e

que os representantes' destas
entidades poderiam oferecer
subsídios para' uma discussão
técnica da tnconveniêrrcta-ou
não da obra.

irreversível, diz Cordeiro.
O prefeito Francisco Cor­

deiro declarou ontem' com

veemência, que considera "in­
tempestiva qualquer ação que
im pliq ue na paralisação da
construção da nova rodoviá­
ria", alegando que somente
agora, "quando as obras estão
em andamento, é. que come­

çam a ser levantadas objeções,
que deveriam ter sido feitas
dois anos atrás, época em que
o local a ser escolhido estava

apenas submetido a estudos e

análises".
Por outro lado, o prefeito

ressaltou que, "do ponto de
vista de planejamento ur­

bano, o local ideal para rece­

ber uma obra como a rodoviá­
ria seria uma das várias áreas
apropriadas que o Continente
oferece, Mas como o Governo
resolveu escolher o aterro da
baía sul como local mais

apropriado, a construção foi
iniciada, e ninguém reclamou
na época",
"Baseado nisso" - ponde­

rou Cordeiro-, "se formos
interromper a obra agora, de­
pois de concluídas as fases de
instalação de canteiro e terra­
plenagem, além de já terem
iniciado a fase de estaquea­
mento, nossa rodoviária, que
até agora ainda não temos,
poderá sofrer um atraso irre­
parável de no mínimo dois ou'
três anos".
Uma das conseqüências

imediatas, decorrente da pa­
ralisação", será uma i ndeni­
zação que' terá de ser p';lga à
empresa responsável em vir-:
tude do estágio atual das
obras, e isso não tem o menor

sentido, podendo implicar até
em ações judiciais ,Em de­
corrência disse, Cordeiro con-

sidera a construção "irreversí­
vel",
Reafirmando a sua posição

do IPUF, o prefeito acredita
que "no futuro, o tempo vai
nos obrigar a construir um

terminal rodoviário estadual e
interestadual na área _çonti­
nental, e quando for necessá­
rio e' o Governo entender isso,
vai iniciar a construção",
A transformação da Rodo­

viária em execução no aterro
num Terminal Urbano de
Passageiros será, no entender
do prefeito, "o destino mais
lógico desta obra e neste caso
entrará a verdadeira e defini­
tiva rodoviária, obrigatoria­
mente construída no Conti­
nente, para atender a grande
região do Estreito, São José,
Palhoça e os demais municí­
pios que compreendem a

Grande Florianópolis".

Finalmente, uma solução
, I

para a rua Eugênio Portella�,
As obras referentes à retificação do Ribei­

rão Bueschele, que divide Os municípios de Flo­

rianópolis e são' José - com a constração de
um canal de drenagem para esta' bacia hidro­
gráfica, com 18 metros de largura�---., poderão
ser iniciadas já na próxima semana, segundo
previsões da Empreiteira' contratada. Elas
serão executadas mediante convênio firmado
entre o Departamento Nacional de Obras e

Saneamento e a Prefeitura Municipal de Flo­
rianópolis e pretendem uma solução definitiva
aos problemas de enchentes na região da rua

Eugênio Portela. '

Para a efetivação deste projeto, foram ne­

cessárias três desapropriações na rua Enge­
nheiro Max Schramm __:_ duas casas e um

terreno -, onde foram aplicados cerca de Cr$
5,5 milhões. A participação de recursos finan­
ceiros na construção do canal, conforme o

convênio firmado, estabelece 60 por cento do
valor totai por parte do DNOS e os restantes
40 por cento ficam com a Prefeitura, O total
geral de recursos empregados é da ordem de
Cr$ 14 milhões, 370 mil e 650,
Os trabalhos de topografia iniciam na

segunda-feira e os 'engenheiros da Engebrás
Ltda. a construtora responsável, esperam en­

tregar a 'obra dentro do prazo previsto (120
dias), Segundo eles, a parte mais morosa desta
construção, que normalmente é o estágio de
desapropriação, foi resolvida amigavelmente
pela Prefeitura,
O novo canal dará uma vazão de 18 metros,

contra os dois metros atuais, e será ainda
construída sobre a rua Max Schramm uma

ponte com 22 metros de comprimento por 17
de largura, com um vão de 18 metros. Esta

ponte tem prazo de construção de 90 dias, mas
está dentro do prazo total para a conclusão do
canal. Uma outra-ponte será construída sobre
a rua Evaldo Schaefer, também, com .18 me­

tros de vão livre,
'

Mário Garcia, secretário Municipal de

Transportes e Obras, não prevê atrasos no

andamento dos trabalhos e garante que
"desde que assumiu o atual, prefeito tivemos
a'preocupação de cuidar do único fator capaz

"
.

de implicar em atrasos: as desapropriações,
que, felizmente, não apresentaram proble­
mas, pois os' proprietários entraram em

acordo amigável para a cessão das áreas de
que .necessitávamos".
Por parte' da Engebrás, firma florianopoli­

tana contratada, falou o engenheiro constru­
tor responsável, João Vicente Gomes Filho,
ressaltando a "grande preocupação urbanís­
tica do projeto e que vai proporcionar à obra
um aspecto visual muito bonito, quando con­

cluída",
TRÂNSITO: PROBLEMA CRUCIAL
Com as obras de construção do canal,a rua

Max Schramrn, que recebe um fluxo conside­
rado até "congestíonante", terá de ser inter­

rompida e a solução "mais apropriada" que
vai ser posta em prática é um desvio que con­
tornará a interrupção' pela rua Eduardo Dias,
fazendo a volta pela Eugênio Portella,
Haverá orientação para o trânsito rodoviá­

rio utilizar a entrada pelo trevo de São José,
limitando assim somente o tráfego obrigató- ,

rio através da rua Max Schrarnrn, em caráter
provisório, até a obra ser concluída.
"ATÉ QUE ENFIM"

Este foi o comentário mais ouvido entre o

grupo de populares que acompanhou ontema
visita do prefeito Francisco Cordeiro ao local,

,

junto com assessores e o pessoal da Engebrás.
Os moradores "não agüentam mais" o estado
da rua Eugênio Portela: "a cada chuva, enche
tudo", conforme descreve uma moradora:
- Se fosse apenas o problema das águas em

períodos de chuvas, vá lá, mas quando seca, a

poeira toma conta e até uma porção de casas

estão à venda, Tenho uma colega que perdeu
tudo na última cheia e sobrou apenas um bar­
racão onde ela vive atualmente, Isso é uma

calamidade",
.

.

Outro morador praticamente repetiu os

mesmos argumentos, acrescentando que "isso
sempre foi problema, mas já poderia ter sido
resolvido, Acontece que o canal divide os mu­

nicípios de São José e Florianópolis e este

aspecto sempre foi responsável por desenten­
dimentos políticos, que influíam no protela­
mento de soluções",

o prefeito Cordeiro visitou ontem a rua e anunciou as obras

A NOVA RODOVIÁRIA

A área onde foi suspensa a construção do estádio de futebol
.

o desafio para o prefeito:
convocar um plebiscito.

Um grupo de vereadores 'do MDB desa­
fiou ontem o prefeito da Capital, Francisco
Cordeiro, para que convoque um plebis­
cito, a fim de que a população possa opinar
se de-seja a construção do terminal rodo­
viário no aterro ou se quer que essa área
nobre permaneça como parque público,
como propõe o projeto do paisagista Burle
Marx.
A idéia da convocação do plebiscito é do

vereador Içuriti Pereira, e é apoiada por
Afonso Veiga Filho, Aliizio Piazza, Edson
Andrino e Zany Stael Leite. Sugerem eles,
também, que essa consulta popular seja
estendida 'para as cidades de Biguaçu, Pa­
lhoça e São José, onde, da mesma forma,
seriam convocados plebiscitos. Isto por­
que o planejamento que vem sendo ado-.
tado em Florianópolis tem como política a

descentralização dos serviços públicos,
para que a região considerada' como área
aglomeração da Capital também possa ser

beneficiada. E é por existir esta filosofia
que os vereadores de Florianópolis en­

tendem que o povo de Biguaçu, Palhoça e

-Sâo José devem ser consultados sobre' a
construção da rodoviária.
ESCLARECIMENTO
O vereador Edson Andrino, entretanto,

acha que é necessário, primeiramente,
que haja um esclarecimento popular sobre
a característica -da obra, seu custo,'o pre­
juízo que a construção causará à cidade e a

conveniência de se construir o terminal
num local que atenda toda a região da
Grande Floríanópolis.
Andrino diz ainda que, "como fizeram

questão de não ouvir o povo, através de
seus representantes !la Câmara", o plebis­
dto seria o caminho para se saber o desejo
da opinião pública. o arenista Zany Stael
Leite chegou mesmo a sugerir que os ve­

readores se desloquem até o canteiro 'de
obras do terminal e, de cima de um cami­
nhão, convoquem o povo pará discutir o
assunto. Zany exemplificou que a cons­

trução do Hospital das Clínicas movi­
menta a cidade, e que nas discussões sobre
a rodoviária "a participação do povo é fun­
damental".

E a fiscalização da Comcap, onde anda?

'E O lixo 'continua a

ser depositado ,na
Beira-Mar Norte

o lixo continua sendo depositado no final da Avenida
Beira-Mar Norte, na ponta do aterro da Via de Contorno
Norte, sem qualquer fiscalização da Comcap e da Prefeí­
tura, embora o fato tenha sido denunciado por este jornal
na semana passada. Tudo quanto é detrito 'está sendo jo­
gado sobre o aterro, para depois atingir o mar e contribuir
ainda mais para a poluição da água juntamente com o

esgoto lançado na baíà. Houve, inclusive, morador que
dissesse que' até carros, da Comcap descarregaram lixo no

local.
Mais uma boa quantidade foi despejada quase junto ao

mar, nos últimos dias, percebendo-se latas de azeite e de
conservas, caixas de Orno, embalagens plásticas e papel
higiênico. É visível, também, toda sorte de material de
escritório, como pasta "AZ", livros, cadernos e folhas .im­
pressas. Entre esse material foram encontrados até docu­
mentos identificados, como um envelope-recibo da Koda­
color em nome de Horst Sohlgemuth, com endereço da rua
Conselheiro Mafra, número 6, telefone 22.3408. Outra
pista para a Prefeitura e a Comcap é um caderno de lições
de um aluno doColégio Catarinense, da primeira série "B"
de 1971; Eduardo Germano Wohlgemuth. Coincidência
ou não, o material ainda pode ser encontrado entre os

monturos.

Uma coincidência foi que ontem, por volta de 17 horas,
um carroceiro, denunciado por dois pescadores.na semana
passada de estar jogando toda espécie de lixo' e material
proveniente da limpeza dos jardins da vizinhança, apare­
ceu no local com seu veículo e despejou, desta vez, tijolos

. e m�terial de aterro na margem da Via de Contorno Norte.
. Os' fiscais da Prefeitura e os da Comcap têm, agora,mais
um motivo para visitar o 10caJ com urgência, multando os

infratores. Disse um' curioso, que por ali passava, que o

problema vai continuar existindo, porque o prefeito Fran­
cisco Cordeiro "não está muito preocupado com os pro­
blemas da comunidade". Acusou-o de "prefeito de gabi­
nete".
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•
. construIr no

,A construção na baía' sul é

Pasto do Gado?
A área de terra ,de propriedade do Governo do Estado,
no chamado Pasto do Gado, na Vila São João, e onde
foram feitos serviços de terraplenagem para a construção
do estádio de futebol, é apontada como o local apro­
priado para a' implantação do terminal rodoviário.
A alternativa já é discutida por vereadores de Floria­

nópolis, com o seguinte argumento.o Pasto do Gado fica
distante apenas 1,5 quilômetros da rodovia BR-101 e

próximo dali também passará ° traçado da rodovia BR- .

282, que o Governo vem lutando para construir.
E OS 50 MILHÕES?
A localização da rodovi�tia neste ponto, .aliás, vem'

servindo de contra-argumento às afirmações oficiais de
que a transferência do terminal causaria prejuízos finan­
ceiros, já que a obrafoi iniciada, no aterro,
O vereador Aloizio Piazza, por exemplo, pondera: "As

discussões sobre a mudança de localização não são in­
tempestivas, O estádio não parou depois que lá já haviam
sido gastos 50 milhões de cruzeiros? E outros 50 milhões'
não serão distribuídos para clubes de futebol? ,

Além da proximidade com as duas rodovias, os verea­
dores entendem que, porexistir infraestutura no terreno
onde seria construído 9 estádio, pois lá já foi feita a

terraplenagem, e ainda porque acreditam que o projeto do
aterro será demasiadamente caro, pois exige estaquea­
mento profundo - a rodoviária construída no Pasto do
Gado seria mais viável também economicamente,

,

Outro vereador, Afonso Veiga Filho, criticou a afir­
mação do secretário dos Transportes eObras, Esperidião
Amin, de que o Plano Diretor elaborado em 1954 já
previa a construção do terminal na cabeceira da ponte
Hercílio Luz, e que agora o projeto foi atualizado,
decidindo-se pela edificação do terminal na cabeceira da
ponte nova, "Eu acho que o secretário não está com

convicção sobre o assunto" - disse Veiga Filho,
,

O argumento de que uma mudança de localização
traria prejuízos ao Estado, pelo contrato com a emprei­
teira, também foi rebatido. Os vereadores alegam que
bastaria haver uma transferêncifl de licitação, permane­
cendo a mesma empreiteira e o projeto de construção,
mudando-se apenas os estudos de fundação,

Estudantes elegem comissão,
pará:o. Congresso pró ...UNE

"O reitor não foi convidade?", "Vamos
fazer' uma nova sigla", "Vocês poderiam ex­

plicar o que é a UNE?;' - foram algumas das
perguntas e sugestões feitas"'a mesa que con-
dúzia os debates.

.

Neste momento, foi decisiva a participação
. da diretoria do DCE-Livre da Puc de São
Paulo, Yara Codo, que veio especialmente a

Florianópolis para trazer a experiência do
movimento em seu Estado e dar sugestões aos

estudantes catarinenses,
"Ninguém está querendo se organizar na

clandestinidade. Queremos legalizar a UNE,
loque é um direito democrático dos estudantes",
disse Yara, em sua primeira intervenção,
sendo demoradamente aplaudida pejo plená­
rio. Explicando aos colegas que assim como
os advogados, arquitetos, médicos, bispos e

outros setores da sociedade possuem seus órg­
ãos representativos a nível nacional, ela afir­
mou que "não há nenhuma razão para que os

estudantes não tenham a sua entidade",
. Depois disso, procurou-se, discutir a carta

. de princípios da Une, tendo sido definido que
a entidade estará voltada "para os problemas
de todos os estudantes, lutará pelo ensino pú­
blico e gratuito, pelo livre funcionamento da
UNE e se posicionará em favor dos trabalha­
dores e por liberdades democráticas".
Finalmente, depois de quase três horas de

'discussões, procedeu-se a eleição dos delega­
dos, que a partir de amanhã estarão diaria­
mente reunidos no diretório para a orgamzaçao
da viagem e debaterem a posição que assumi­
rão em Salvador com relação aos estatutos,

• Faltando· apenas 10 dias para a realização
do Congresso para a reconstrução da União
Nac��l:al rios Estudantes - UNE -, os alunos
da lIfsc começam a eleger os delegados que
irão a Salvador no próximo sábado,
<

Ontem à tarde, em frente ao prédio onde
funciona o Diretório Acadêmico do Centro de
Estudos Básicos, durante a realização da As­
sembléia Geral convocada pelo Comitê Re­
gional Pró-Une, foram escolhidos os repre­
sentantes do próprio Básico e do Centro de
Educação,
Os estudantes da área biomédica também

escolheram seus delegados em' Assembléia
Geral realizada ontem à noite na sede do Dire­
tório Acadêmico do Centro Bioniédico, No
Centro Tecriológico ainda não houve eleições
porque, por ocasião da Assembléia Geral,
marcada para quinta-feira passada, não havia
quorum suficiente, tendo então sido convo­

cada uma nova reunião para o início da pró­
xima semana,
_ Enquanto isso, os estudantes continuam, a

despeito dos obstáculos que alegam estarem
,

sendo criados pela Sub-Reitoria de Assuntos
. Estudantís e de Extensão, trabalhando para
conseguir recursos para financiar a longa via:
gem à Bahia, .

Impedidos de percorrerem as salas de aula
da UFSC, o Comitê Pró-UNE tem realizado
"shows", vendido folhetos de poesía.iorgani­
zado rifas e pedido a colaboração de estudan­
tes e professores sempre com o objetivo de
arrecadar fundos para a UNE já tendo arreca­
dado cerca de Cr$ 8.000,00.

'

ASSEMBLÉIA GERAL NO DACEB
Pouco antes do meio-dia o movimento de ÀPOIO

alunos que participariam da Assembléia Geral Os estudantes receberam a carta, lida
para discutir a Carta de Princípios e Estatutos ontem na Assembléia Geral, do Movimento
da Une, além de escolher os representantes Feminino pela Anistia-núcleo de Florianópo­
que irão a Salvador, já era relativamente lis, dando seu "apoio e solidariedade ao Con­
grande em frente ao' prédio do Daceb.

'

gresso da UNE" e comunicarrdo que o Comitê
Espalhando-se pelo gramado, os estudantes. Brasileiro Pela Anistia manterá um plantão,
iam chegando em grupos, a maioria vindo do na Bahia, para garantir i I "a integridade física
Restaurante Universitário, .

dos delegados ,e mobilização da opinião pú-
Marcada para as 12:30 horas, a Assembléia bliCa",'

, .

Geral iniciou-se com cerca de 15 minutos de O receio dos estudantes de que possa haver
atraso, com aproximadamente 200 estudantes repressão durante a realização do Congresso,
participando,

.

ou mesmo durante a viagem, não é comparti-
Foram então encaminhadas as discussões lhado pelo Sub-Reitor para Assuntos Estu­

pelo presidente do Daceb, gerandomuita con- dantis, Volney Millis, que, entretanto ad­
fusão, pois o nível de informação dos estudan- verte que "a responsabilidade pela integridade
tes não era grande. "Mas essa UNI; iá existiu?", física dos alunos restringe-se ao campus",

. A assembléia geral dos estudantes, ontem, no Daceb.
\ '
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